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Goyerno do Estado 
Expediente do dia 29 de 

Janeiro de 1896 
"OfflCiOS : — 

Ao Inspector do Thesouro 
—Communico-vos, para vos* 
sa sciencia e devidos fins, 
que,em data de 25 do corren-
te,foram nomeados enfermei-
ros do Lazareto "da Pieda-
de," João Alves de Brito e 
Maria da Luz da Conceição, 
afim de tratarem de variolo; 
sos que se achao ali recolhi-
'dos. 

Ao mesmo. 
Communico-vos, para os 

devidos effeitos, que, no dia 
do corrente. 

faUeceu no 
Hospital de Caridade José 
Joaquim de , Andrade, sar-
gento reformado do ex-cor-
po de Policia deste Estado. 

Ao friesmo. 
Recommendo-vos, .que, 

mandeis entregar aF-cida-
dão Elias Cardoso, contraetan 
te dâ construcção do açude 

„publica :dj|r Ser ra-Verde no 
fnünfóli^de Touros,a quan-

Dia 30 do Janeiro 
Ü Governador- do Estado 

resolve conceder a exonera-
ção que solicitou o Bãcharél 
José Theotonio Freire,' do 
cáVgo de Chefe de Policia e 
nomear para exercer interi-
namente o mesmo cargo o 
Bacharel Fabio JRino Júnior. 

Çmmunicou-se. 

O Governador do Estado 
resolve nomear o Bacharel 
Francisco de Albuquerque 
Mello para exercer effeçtiya-
mente o cargo dt Promotor 
Público da comarca do Po-
terigy, "ficando-lhe mafcado 
o praso de sessenta dias, a 
contar d'esta data, para soli-
citar o competente titulo e 
assumir o respectivo exerci-
do. 

Communicou^se. 

ão Gomes Caj u e i t ^ S n l í Í ^ fafò, ^9«mandaat<p dodesta-
sequencia dos fei^TftmtfiB |for 
ellê recebidos na noite de 24 
Àe Dezembro do knno proxi-
mo findo. 

Dia 2{* 
Foram exonerados os cida-

dãos Tenente José Severino 
Franco do Nascimento e An-
tonio de . Araujo. Costa, dos 
cargos de delegadç de polícia 
do municipio do Patú e de 
r supplente cio delegado de 
Nova Cruz, e nomeados pa-
ra substituir ao V o cidadão 
Herculano Victor de Lima 

c a m e n t o ^ - e d o £ m á f v Í é u ü B 

D E S P A C H O S 
Dia 29 de Janeiro 

João Francisco Bezerra, 
rauzico de 2a classe do Bata-
lhão de Segurança deste Es-
tado, pedindo baixa do servi-
ço. 

Indeferido, de accordo 
com a informação do Com-
mandante. 

e ao 2* Manoel Freire de Sou-
za. 

Foi posto era liberdade Ma-
noel Ferreira. ^ v 

Dia tô 
Foram nomeados para os 

cargos de delegados de poli-
cia do municipiçde São Mi-
guel de Páa dos -Ferros e de 
subdelegai40 da respectiva 
villa, que se achavam vagos, 
os cidadãos 'Beriiarditt^ Fer-
reira de Carvalho e SáBino 
Leite Pessoa. 

Dia agr 
PoTagcto desta* data foi ex-

oneracroT a pedido, o cidadão 
--Camillo Rodrigues de Paiva, 

tia de 
(500:ÖOQ$Lpör co 

nhentos n í i r reis, 
segun-

a clausulai® do jQspectiv^ 
contracto. > • 

EXgjedientâ ãò dia 

Officios; r / 
AO Inspector do Thesouro 

—Communico-vos, para os 
devidos fins, que o Juiz de 
Direito interino da comarca 
do Potengy participou-me, 
em oíftcio de 20 deste^nez, 
haver nomeado interinamen-
te para exercer as funcçoes 
de Promotor Publico da mes-
ma Comarca o cidadão Lou-
renço Correia, em substitui-
ção a António Adolpho Go-
ma*/que mudou sua residen-
c i a p a r a e s t a c a p i t a l . 

S è c r e k r i ^ e Policia 
Dia i,8 de Janeiro 

Forain. Jtecoltódos á ca-
deia,- dè ordení do Dr. Chefe 

da prestarão a que sg r e f e j ^ ^ o r Ä os presos de jus-
^ ílarmino Ferreira de 
Carvalho, que regressou da 
Villa de Nova Cruz, para on-
de havia seguido, á requisi-
ção do respectivo Juiz Dis-
trictal, afim de assistir ali 
á formação da culpa em do^ 
is processos por crime de 
furto de dois cavallos ; Luiz 
Ferreira de Mello e Lino Da-
masceno de Lima, remette pCI e m b r i a g l i e z 

H 1 « , . ' J. T \ i . t ) 

A C T O S O F F I C I A E S 
f 

D ia 29 de Janeiro 
O Governador dõ Estado. 

at tendendo ao que requere-
ram os professores de in> 
tro 
de 

dos- pelo delegado de policia 
do municipio de Santo Anto-
nio, este como pronunciado 
no art. 330 § 4 do cod. Pen., 
e aquelle como processada 
na comarca do Cêará-miritn 
por crime de furto de cavai-
los. 

De ordem do 2- delegado 
de policia da Capital foi re-
colnido á cadeia o individuo 
Manoel Ferreira, por distúr-
bios.- _ „ .. 

Segundo communicou a 

do cargo de delegado de po-
licia cio rjciunicipio de Nova 
Cruz, e nomeado, para sub-
stituil-o, o cidadão alferes 
Hermano André Sobreira 
Burity. 

Foi recolhido á"cadèia, de 

Manoel Canella, Antonio Ca-
nella, Miguel Canella e Pau-
lino José de Souza e os feri-
mentos graves de Manoel Ri-
beiro de Souza. 

O referido delegado tomou 
conhecimento de tão lamen-
tava! occurrencia, procedeu 
aos respectivos exames ca-
davéricos e de corpo de de-
lictos, ao competente inquéri-
to policial, do. qual fez re-
meda ã autoridade judicia-

rei rtarpara os fins legaesr 

Instrucção Publica 
Dia Io de Fevereiro 

Por portaria de 25 e 29 de 
Janeiro proximo findo fo-
ram nomeados pela Directo-
ria Geral delegados escolares 
dos municípios dp Patú, Pào 
dos Ferros e S. Miguel de 
Pào dos Ferros, os cidadaõs 
Bento Nunes dos Beis, Bacha-
xeL Joaquim Homem de Si-
queira Cavalcante e o vigário 
Cosme Leite da Silva, na or-
dem em que vão seus no 
mes collocados. 

ordén í^dcr 
altftvo indivi-

- I f e r s l m o r a s s qne t e e i m í e 

dtfò Targino de tat, pór em-
briaguez. 

Dia 1* de Fevereiro 
Foi posto em liberdade 

Ta rgino de tal. 
Dia 2 

Foram recolhidos à cadeia 
Maria Gomes e Josepha Go-
mes, de ordem do 1' delega-
do da capital, por distúrbios, 
e Maria cias Neves, de ordern 
do subdelegado da cidade al-

Dia 3 
Foram postas em liberda-

de Maria Gomes, Josepha 
Gomes e Mana das Neves. 

Na villa de SantfAnna do 
Mattos, segundo communi-

oftta Repartição o delegado 
primaria dae Villasjde policia <}*) municijâQ_d_o. 
4nè Ferro« e LuizlTrr^mpho. em officio de 10 
A n t o n i o d e ScÄnrajdeste mea. falleceu naquel-

\m - "sde'.U Villa. íÍaã 1» para as li 
% + ísír^ ^n - h^ra« dia a n a -

"ultimo, pelas 8 horas da ma-
nhã do dia 25 de Dezembro 
do anno proximo findo, de-
Ta-se um grave cònflicto en-
tre divei-sos individuai e a 
força publica ali estacionada, 
.coiíL praça de 
nome Manoel Jose do Nas-
cimento. qne se achava do-
ente do espancamento q' lhe 

í ^ n i T i i A íâá : 4 SJS l&ù ï l x Jò 

If 
•v.^* S e b a s i 

Intendancia Municipal 

nic ipaes ; e estadoaesí d u r a n : 

t s o^tr iennio 9 6 — 

Sessuo 
MEZAfilOS 

Augusto Carlos de Mello L'E-
raistre. 

Joaquim Guilherme de Sou^ 
za Caldas. 

Joaquim Severino da Silva. 
Zozimo Platão de Oliveira 

Fernandes* 
Américo Xavier^ Pereira da 

Britto. j 
Supplentes 

Antiocho Aprígio, d'Almeída.f 
Hermógenes Au gitôto da Sil-í 

va. 
çou a esta Repartição o res- Francisçg_jlmygdio Seabra 
pectivo delegado de policia, " 
cm officio de 23 de Janeiro 

dê Mello. 
t Secção 

Theodosio Paiva. s 

Godofredo Xavier da Silva, 
Bptto. 

o b i l o B r a n d ã o . . 

&^Secçfto 

Albertv Maranh; 
Joa( * . r . rI. . 

r e s 
mara. 

Joaquim Anselmo- Pinheiro 
Filho. 

Luiz Jto^m 
Suppleaatâfi 

Augusto Ce^ar J&kfc 
Antonio Elias Arottes, íran-

ça. . • 
Américo 

Adelino líamnhàoT 
Pedro Avelino. 
Benedietò Ferreira da Silva 
Antonio Clymaco R. Macha-

Jcsé Fraiycisoo tyÇWft-
Supplentes 

Joaquim Lustosá de 
ceuoe. : ;.. - : : 

rinho de 
João P(öli$mino d^ "Sj^Ha* 

õ Secção 
O l y m f ) i o T a v a r e s r 
gorado B^rretto l ^ f r á 
; Cavalcante. , 
Uuiz .iFrancçlino 
Miguel Augusto Seac^i . de 

Mello, 
José Ildefonso Per^irf.^Ra-

mos. 
Suppl^ites t 

Fortunato 
Francisco 

ra Cascudo. t . ^ 
José Mendes da Jposj^ {^ho. 

ß 
Foi nomeado delegado do 

çoverno, para a exe<tà$àé da 
èi de terras dafibtáâo? o tios-

bo honrado e tád^tttoso ami^ 
go João l egado * Cortez Fi-
Ihor cujas proVadífâ ̂  httfciüta-
o/m c ons t í t u f em i ^peitféttá^Sse-

ança ;dp; boi» ^^©éttipe-
nho ãàs áíduaô ftineções de 
$ue fbi aeertftdadferftè in-
ctt mbido \ ̂ h^jpverf ia* 
d o r v ' 1 ' " 

4 

da Trindade. 
á u p p l e n t e d 

haviam feito a n t e r i o r m e n t e , João C a p t a r a n o Pereira .PiÜW 
retaliando d e a e m a U b a n t e ; : to . ; 
coTífíict-n "as m o r t e s úq sar- jlxiiz tJePrançít —- j 
gente Rogério F r e i r e da Caa- ' U r b a n o Herinillo d e Ma i l oJ 

No dia 20. do eon 
tm 

vléStía ' c í l ^ u l 
ç a o da^T 4 . 

Amanhã serão* 

José Rabello Al vates da 8*H tto^ Oftimitmêôtë 
va. 

Francisco Thcophilo Bezerra 
do 

w i o a ^ n i o J t i t & 
laLoterica. 

Somos infotmados que bra1 

vementeaerá inaugurada no 
rico e f u t u r o B o ' m u n i c i p i o d « 

t . ; . 

-

Tt, 

i i f c / r f i 
- A 

f a I « rt 



. A . B E P U B L I C A 

Can ma mais uma U 
car assucar. 

_ J < V I " d o o ^ f e n t e , 
reaii0oa-se o' casamento do 
digno alferes-alumno João 
Augusto Cezar da Silva com 
maaemoiseHe Albertina Gui-
lherme de Souza Caldas. 

Ttonto o acto civil como a 
cerimonia religiovsa effectua-
ráo-se perante numerosa e 
selecta concurrencia de dis-
tinctas famílias e illustres 
cavalheiros na residência do 
piá da noiva, nosso amigo 
tttòjcv Joaquim Guilherme 
de Souza Caldas, zeloso e in-
telligeate inspector do The-
souro. 

Nossas cordiaes felicita 
çOes aos recem-casados e a 
suas Exmas. famílias. 

Tivemos a honrosa visita 
do nosso prestimoso correli 
gionario tenente coronel Ce-
cílio Correia de Oliveira An-
drade, zeloso presidente da 
Intendência do municipio de 
Santo Antonio* 

Affectuosas-saudações ao 
illustre cavalheiro. 

EXCERPTO DE UM L I V R O I N E 
DICTO DO DR. ASSIS 

B R A Z I L 

( Da Província d* fura) 

Continuação do n. 3K3 

Ç o m o se t e m e x e r c i d o o 
p r e s i d e n c i a l i s m o 

0 prestidigitador Er-
nesto Sa Àcton 

O trabalho do hábil artis-
ta Ernesto Sá tem geralmen-
te agradado ao publico, que 
não lhe regatea louvoures* 

E' que o sr. Acton não é 
um charlatão, que anda a-
qui como bohenlfo ;a em pa-
gina* a gente com bugigan-
gassemsaboranas; mas, ar-
.tista de ?ilto merecimento, 
que tem consciência do seu 
valor,e se impõe á admiração 
geral pela.-jperfeição de seus 
trabalhos. '' . 

No e- i>ectaçulo de 2 do 
corrente obteve o estimável 
artista novos e merecidos ap-
plau9<>s ; 

Foi admirarei nas-traba^ 
^de ^scamoteaçíio. e 

pt-eâtic^te^&Q que executou 
com {í^Sai^ ràra. 

Inlteteee&ntissimo entre to-
dos foi o four d* passe passe> 
executado ém 2 chapèf >s, 
verdadeiras ^ i x a s de Pan-
dora, donde % talentoso ar-
tista tirou o diabo a quatro. 

Como metteu o sr. Ernes-
to Sa tantos objectos nos es-
treitóe limites da copa de um 
chapéu, cegando a gente que 
admirada via-o saccar fom 
ror da cousas? 

Ente escamoteação, magis-
tralmente executada pelo cor 
recto artista» foi delirante-
mente a p p f c t u d i d a pelo pu -
b l i c o , que faz justiça, ao sr. 
Ernesto de Sà» tecendo 
raid«* m f l n f m a R an ftftii i n 

Excepção feita üo presente gover-
no, que aliás ainda não poude come 
çar a agir des&assombradaaiente, 
para revelar a bôa ou má interpreta-
ção que è capaz de dar á constitui-
ção, nenhum homem competente es-
teve coma responsabilidade da direc-
ção do Governo presidencial. 

Que náo è isto devjdo a que o sys-
tema não possa fazer uma con-
veniente selecção dos homens^vê-se 
bem no facto de haver sido escolhi-
do pelos mttiosqtxe cüe effcreee o ac-
tual presidente, aquém, sem injustiça, 
è impossível negar boas qualidades. 
As condições negativas dos seus an-
tecessores sao bem explicáveis, 

O primeiro presidente e o seu su-
bstituto legal, que por :nais tempo do 
que elle empunhou as reejeos em no-
me da constituição, podem ser consi-
derados como preexistentes a elia. 

Quanto ao primeiro, sabia-se bem, 
muito antes da sua eleição, que se-
ria o nomeado, pela força das circuns-
tancias ou pela circumstancia da, força. 

Do segundo não havia a ínésma 
certeza quanto á pessoa, mas sim 
quanto à qualidade* Tinha se como 
fatal que seria eleito vice.-presidente 
um militar, pouco importando o nome 
proprio. 

O governo provisorio levantou, 
primeiro, a candidatura do que foi 
mais tarde eleito, e depois dessa ado-
ptou outra de um almirante, que foi 
derrotado. 

O que teve, pois, o Brazil antes 
da nomeação do Sr. Prudente de 
Moraes, foi pura e simplesmente um 
regimen m ;liur, não tanto por serem 
militares os dous primeiros chefes da 
nação» como principalmente porque 
foi sò a qualidade de Ailitares> que 
os fez elegei : eram ambos fígurç^in-
significantes dauvida politica. 

O que se pode dizer de mal desse 
período não' seià. contra o governo 
presidenciai»,-mas contra o regimen 
militar no governo civil. 

Mas o vulgo e os interessados era 
malsinar as novas instituições encon-
tram ainda aqui entrada para as gros-
seiras fôrmas syllogisticas que lhes 
são tão caras e tão com modas : No 
governo presidenciai deu-se tí mili-
tarismo : o militarismo é um mal : 
logo, o governo presidencial è mào 

Pata destruir essa lógica- de occa* 
sião, pode-se-lhe contestar com a 
mesma esçholastica ; " Nego a con-
clusão que não caber nas premissas. 

mente no Brasil o systema presiden-
cial; como sò oi néscios da natureza 
humana podem de boa fé julgar o 
regimen imprestável, pelo facto de 
não haver desde logo mostrado toda 
a sua utilidade nas mãos de um 
povo que começa a ensaial-o. 

«Para esse caso, incluo na expres 
são—povo brasileiro — tainòem as 
classes chamadas dirigentes. Estas, 
como todas, cada uma em sua func-
ç lo expontauea ou legal, é sò em 
exercido que se hão de tornar aptas. 

Dos que teera governado e dos que 
teem sido governado teem partido 
iguaes erros e claudicações. 

Recordo, para não citar mais ex 
emplo, um manifesto do Marechal 
Floriano Peixoto, durante a revolta 
de 1893, etii que se dizia que, no regi-
men presidencial, o presidente era o 
verdadeiro ministro responsável t!o 
povo 

^tippor que a redaeçtte foss* 
de algum Ministro de Estado. Entre 
tanto, maior ostentação seria impossi 
vel fazer de ignorância dos funda-
mentos essenciaes do systema que 
instituímos. 

E* de affírmaçâo desse quilate que 
os antipathicos ao regimen presiden* 
ciai concluem que nelle nao hu minis-
tros, porém, meros servidores de um 
dictador. Mas a verdade, que hei de 
tornar clara, è que ha ministros res 

Nao. se estendem ao continente'as 
qualidades do conteúdo» O militar is* 
mo pode dar-se e tem-se dado effecti-
vamente, d»l o a Historia, em todas 
as formas de governo ;d'onde a verda-
deira conclusão ser a que todos os 
governos rafas, o que è absurdo". 

os do circulo— Dr. Luiz Carlos 
Lins Wanderley.) 

18 Dr. Lodolpho H. M. Falcão 
19 br. Miguei Joaquim de A. Cas-

tro— 1* reeí, 
20 Miguel de M. Montenegro Pessoa 

— 2' reel. 
21 Dr. Octaviano C. R. da Camara 

1' reel. 
22 Padre Thomaz I\ de Araujo—4' 

reel. 
14 fíitnnio 1862—186j 

1 I)r. Antonio Aladiui de Araujo. 
2 Dr. Amaro C. JJezerra Cavalcanti 

—4* reel. 
3 Antonio P. do Amaral Lisboa 
4 Dr. Jo5o V. Dantas Pinagé. (Fal-

, leeeti* sendo eleito em seu lugar o 
Coronel Manoel de Mello Monte-
negro fessoa.) 

5 Dr# Antonio F. Trigo de Loureiro 
6 Alexandre M. de Oliveira Pinto 
j Bonifacio Francisco P. da Camara 

—2 reel. 
8*Dr. Ernesto A, Amorim do Valle 
9 Dr. Francisco X. Pereira de Brito 

4' reel. 
10 Francisco B. C. da R. Maracajá 

—2' reel. 
11 Dr. José M. Brandão C. Branco 

2 * reel. 
! 2 Padre José de Mattos Silva—4* 

reel. 
I3 D r . Jeronymo C . R . da Gamara 

pousáveis em torno de um aiagistrXL . reel. 
do também responsável, sem caracter 
algum de ministro, mas com toda 
a essência e todas as condições lega-
es de um chefe de Estado. 

Representação do Rio Gran-
de do Norte • 

(CoHÚnuaçao do tt. 862) 

3 Antonio de A. Maranhão Caval-
canti 

4 Dr. Felix A. Ferreira de Albu-
querque 

5 Francisco B, C. da Rocha Mara-
cajá 

é Dr. Francisco Xavier P. de Brito 
—2- jeei. 

7 Padrfc Joaquim Severiano R. Dan-
tas. ' 

S " José de Mattos Silva—3* 
reel. 

9 Luiz Bezerra Augusto da Trindaíle 
10 Manoel Leopoldo R. da Camara 
11 Dr, Tarquiaio B, de Sá4ua Ama* 

rantho 
2°. DI$TfiICTO 

12 Antonio de Castro Vianna 
13 Padre Antonio Joaquim Rodrigues 

—2. reel 
14 Joào Francisco Bezerra 
15 Joaquim B de Sá Barreto r 
16 João Chrysostomo B. Cavalcanti 

i * reel. 
17 Luiz Antonio Ferreira Souto 

I5 João Ignacio de L, Barros—4-
reel. 

1C João C. B. Cavalcanti.^* jeel. 
17 Dr, José Maria de A. Mello 
18 Dr. Luiz Rodrigues de Albuquer-

que". 
19 Dr, Luiz C. Lins Wanderley—1* 

reel 
20 Dr. Manoel José Fernandes 
21 Dr. Octaviano C. R. da Camara 

2 - reel. 
22 Thomaz José de Souza 

/j" Bicnuio 1864—1S65 
i P. Bartholomeu da R. Fagundes— 

reel. 
% Dr* Bartholomeu L. Dantas. 
3 Dr. Francisco G, da Silva Junior 
4 Padre Francisco de P. Soares da 

Camara 
5 Dr. Horácio C. de Salles e Silva 
d Dr. Hermógenes J. B. Tinoco 
7 Ivo Abdias F. de M. e Menezes 
8 Dr, José Moreira B, C. Branco—3, 

reei. 
g Dr, Jeronymo C, Raposo da Ca-

mara—5* reel. 
10 Dr. Josíé Alves da Silva 
11 Dr. Jô -è Alexandre de A . Garcia 
12 Padie José AIex.\n<lre Gomes de 

Mello 
13 J -ào Carlos Wanderley—5* reel 
14 José dü C sta Villar—2* recL 
15 Pada- L'iiz Ferreira Nobre Pc-

linc.i • 
ró Dr. Luiz Rodrigues deAib'iquer-

'.1 & Dr. Luiz Carlos Lins Wanderley 

v e j & v e i t a l e n t o n a a r t e q u e 

kuJ «|dpeoop ib l o i e x h i M 
d ç j r ç g a ^ t o e n t o , a p e z a r d a s 

dosce-
n a n o 

O « r , E r n e s t o S á 6 u m a r -
- t i a U conac ienckwao ; n f i o p r e » 
eimk d o f a v o r i t i s m o p a m v e r 
• e n a m é r i t o s r a c o n h e o i d o s « 
a o c l a m a d o a e m t o d a p a r * 
t a a n d a a e e z h i l n r * 

N o s s a s f e U c t t a ç Õ e e a o I ah* 

M á o o m p r e h e n s à o p o r p a ^ t õ 
d o s r e p u b l i o a n os 

E' exerçendo as instituições que os 
povos se podem habilitar a tirar 6 
proveito d4ellas e aperfeiçoál-as "Cest 
en forgeant qucoo. devient forgeron'. 

Sem duvida, è neesessario que ca-
da povo tenha um fundo conveniente 
de qualidades preliminares para o sys-
tema que vai pratictfr ; mas a capaci-
dade effectiva para benv manejar o 
iustrumerno nao a poííe adquirir se-
nâo no exercício do mesmo. -

Ass in to homem que pretender lu-
zir um dia em qualquer disciplina, a 
üa gymnastica ou a do ranto, por ex» 
emplo, deve antes consultar a na ta-
reia dos muapulo* ou % da garga&ta, 
de que dispor. " ~ 

Se tiver a base necessaria. poderá 

lç Dn Leocadjo C. R. da Cinara 
—1* reel. 

20 Dr. Miguei Joaquim de Almeida 
Castro 

21 Padre Manoel J. B. Cavalcanti 
- —z* reel. ~ " 

Biennio i8601861 

|SlSTRICTO 
1 Dr. Aiijaro C' B, Cavalcanti 
. —3* reel, 
2 Francisco Bezerra C . da R. Mara 

2 Padre Antonin Joaquim Rodrigues 
—4* reel. 

3 Padre Bernardino José de Queiroz. 
4 Dr. Euclided Diocleciano de A l -

buquer<|ue. 
5 Dr. Francisco Xavier IV de Brito 

— r reel. 
6 Padre Francisco Justino l*. de 

Brito— lt TL-el. 
7 Padre Gregoru Ferreira Lustosa 
S Ür. Hermógenes J. B. Tinòco— 

reel. 
i) Dr. Irineu B. de Carvalho Silva 
10 J)r Jefferson Mirabeau de A. S. 
11 Padre Joaquim Felix de Medei-

ros. 
Iii Padre João Alipio da Cunha 
13 João Ignacio de L . Barros—5 reel 
14 João da Silva L'sboa. 
15 José Bernardino da M<^iros 
10 Luiz Francisco de Araujo Picado 
17 Manoel de M. M. Pessoa—3 reel. 
18 Manoel Praxedes B. Pimenta 
IU Mannel Yaxella do . Na^ciiuènta. 
20 Padre Manoel Jeronymo Cabral 
21 Pedro Soares de Araujo 
22 Dr. Th^mé Maria Cavalcanti 

(Continu i) 

Discurso pronunciado 
na cessão de 27 de 
Dezembro de 1895 

0 SR. FRANCrsCO GLICÉRIO—Sr. pre-
ftii^ntftn Não desejo intervir no debate tra : 

vado entre os membros da bancada pernam-
bucana addidos à maioria, por se tratar de 
assumpto que entende com a economia do^ 
mestiça desses nossos correligionários. 

Lamento sinceramente que o incidente 
viesse a publicidade dos debates,. mas tt-
nho confiança que a harmonia se restabele-
cerá entre os nossos amigos. 

Dado o incidente, apuradas as responsa^ 
bilidades de um e outro lado, o interesse, 
superior do partido indica o esqueci menta 
de resfcntimentos e a continuação daa boa* 
e tão serias relações que prendiam entre.si 
nossos áinigos de Pernambuco. 

Xinguem tem o "(fiTêlt?) der prolongar a 
memoria de uma offensa pessoal, em dam^ 
nò de interesses de ordem superior impen-
dentes da Goliesão e disciplina dos*partidos 
políticos. [Apoiados gettte*] 

0 Sr. Jose Mabi.vso—O assumpto nâo e 
domestico, trata-se da honorabilidade do Sr. 
Presidente da Republica. 

O Sr Francisco Glicério—JA eu con-
tava com a intervenção do nobre deputado. 

S. Ex. nao é leão que durma descuidogo. 
AproveitÀ-lhe a lamentavel dissidência no 
seio dos nossos amigos de Pernambuco, e 
não lia censural-o por tirar partido delia, 
tanto mais quanto parece se achar em uni-
dade o invencível adversario que a S. E i . 
tantas derrotas inflingiu pelo seu extraor -
dinário talento. 

O Sr. Medeiros e Albuquerque —. 
Apoiado. • ' 

O Sr. Francisco Glicério—Nós perten-
cemos n um partido politico regularmente 
constituído, forte, unido e prestigioso» obe-
decendo & uma direcção representativa, ser-

reel. 

car- reei. 

em pretender ã obra com grandes 
probabilidades de suocesso. Mas sc 
noncà fizer deslocações, embora t i-
nidas e mal equilibradas 30 principio, 
se nunca solfejar, ainda que saltando 
fora do campasso e do diapasão al-
gumas rexes, jamais será gymaasta 

O povo brasileiro tem qualidades 
para bem governar-se pelo system* 
presidenciai ; insiituio—o livremente, 
maà esià atada no período ém que 
nio pôde ter bem a sensaçfto do cen-
trtí de gravidade para essa^ gytaest-
ticas, nem a aficaçto para essa har-
monia. Antes de ganhai as tem de 
mtor& wM* poocas^oédas è dar m«ii-

Sò oa pbaatasisus poderiam espe-
rar q»se praticasse desde iogo correcU 

3 Dr: Francisco de Souza R. Dantas 

4 Dr. Francisco Xavier P. de Brito 
reel. 

5 Dr. Firmino José Doria 
6 José^di Costa Villar - ^ 
7- Luiz.—B. Augusto da—Trindade 

— i * reel. 
8 Manoel Salustiano Medeiros (1) 
í> Padre Manoel Ferreira Borges 
10 Manoel Lettlpodo R* da Camara 

— i * reel. 
11 Manoel Ferreira Nobre Jtmior 

Ü- D1STR1CTÜ 
is BenvenutoJP- de Oliveira (1 )—i à 

m L 
t j Padre Francisco Justino P» d t 

Brito—Ia reel 
I4 Jofto Francisco B. B « e r ra—i A 

reel. m 
Ör. Jeroüjfuiü € . R. da Canut* 

r a — f reel. 
16 Dr. José Moreira B. Castello 

Branco—i* reel, 
if P f . JoaqntanAntlo dé Sena 

tomara» assento. N'esse biennio 
tiveram assento em diversas ses-
sões oa Éupplentes do 1- circulo— 
Joio Manoel de Carvalho, Padre 
Aataaia Faaociaco Areiaa, Padre 

maraf Jo io ( fnacio de L . Barros, 
Manoel Machado de SantvÀnna< 

18 Dr. Manoel H, Q. de \telto 
19 Dr^vMileno de Torres Bandeira 
20 Dr. 0ctavÍanò~C RV da (Tiniara 

—3* reel* 
21 Dr, Vicente1 Ignacio,Pereira 
22 Vicente Ferreira de Carvalho 

16 Biennio i860—1867 
1 Dr. Augusto C. de A . Garcia 
2 Padre Amaro José de Carvalho 
3 Padre Antonio Joaquim Rodri-

gues—3* reel. 
4 Dr. Bartholomeu L. Dantas—V 

reeU 
5 Padre Bartholomeu R. Fagun-

des—y reel. 
6 Francisco José Gomes 
7 Dr. Fiancibco Gomes da S i l v a^ l ' 

reel, 
ft Dr. Hermógenes J. B. T inoco— j t 

que— L* icrl4 

17 Dr. Luiz C, Lins Wanderícy—2* vinda a um programma. do principioa assen-
tados, e sobretudo esposando todos os son • 
ímentos <lo iurís sensível zelo pela ordciir 

legal na Republica. 
Eate partidor em ten^po opportmio « pe-

los seiw orgaõs legítimos, adoptou e apre-
sentou aos nossos correligionários desta ca-
pital e dos estádos as candidaturas prés i deu-
cl&es 

0 Sr. Prudente de Moraes foi eleito ex-
clusivamente f>elo Partido Republicano Fe-
deral. * 

reel* 
9 Dr. Horácio C. de S. e Sil?a— r 

reel, 
10 Ivo Abdias F. de M. e Mem 

— r reel, 
»1 Dr. Joséid^ Brandão C Branml 1 

— r e e l . 
l i Padre Jofio Manoal de Carvalho 

Dr. José Alves da Silva—1* reel. 
14 Padre José de Mattos Silva—5* 

reel. 
15 Joict Carlos Wanderley—6* red. 
16 José de Borja C. R, da Captara 
17 Dr« Lute Antonio Ferreira Souto 

Júnior 
18 Dr. Luiz C. Lins Wanderley—3* 

reel. 
14 Dr. Manoal Hemeterío R , de 

Mallo 
to Dr, Mile00 de Torres Bandeira— 

I* reel. 
21 Dr. Octaviano C, R. da Camara— 

4* reeL ^ 
sa Dr. Vicente Ignacio P e r i l s I raaL 

i7- A V i á i 1868^1869 . 
1 Dr. Amaro C. B. Cavalcanti— 5* 

reef. 

0 Su. Erico Coelho—E o truliiu. [Cra-
*am-9e inuüo» aparUt) * • 

O Hk. Fuaíícisoo Gi.icbrio—Peço «os 
nobre« depnUdoe qae me ouçam corá atten-
ç&o. Nó.s temos o máximo empenho em tor-
nar bem clara a situação politica* de-cujn 
perturbação e consequente desvio calculam 
poder viver nossos «dversariog. O Presiden-
te da Republica $ genuíno eleito 6'fepret 
sen t ao te do Partido Republicano FedermL 

O Sr Amiino toKitmHXyApoUd^— 
O fir FftAjrcuoe GLip&Biò ĵQu&ndo ama 

partido apparecen, pel» reorgainssçfto e fu-
Mo do antigo ayrti pamento Mçto rico com os 
elementos dos partidos monarchtooa que 
haviam oollabozado no .novo regimen, de 
1889 até 1893, fõl recebido pelos nossos 
adversaries com m mais franoas maaifesta-

de ko*tili4adSj princ^paltoento em. re-
. (Apoirim. ) sMçíof preSidenciat 

éstados, se 
tons do Com wwoí 
UKiar, nao tín&ssa 

Winl jL das. 
e os m&u-

srtava a 
• pan formar 

am partido polltíoo, • por elle pteito-
aram a eleição pfcsldsatiiaf; qne a oaavsn-
çio «Ka era wtmúê ftib u m IWitáo illici-
ta déhoiMiiÉ Sate pftodpfoS, eoaf i^dos 
sob a naKea preoocupaçio de o 
poder ; em sumnlat a nossa oc^anisa-
çAo ara & reproifaâçáo da IsmsomI imtital-

plorsr es pimentos 4a politica maslmau» 
[ at do aovsmbro de l i t t . 

Apresentadas ss candidatas prosiden* 
cises, já entáo em pkm* n v o l i p » Ao s»: 

volMtonarios ds faalüa do Rto 4ò £aMÍro e 
do sul da RtpiUhst oe 

leitos. (Apêiaém fsrafi.) 
A verdade i qis, iso Utnpo das 

tísetes -legalieuwe fsdsntislss. (djirip 
A i r Màicâdl M l ^ 
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N>ateswe incluiam alguns homens que de 
laja f'è Huj>punham que o^overao do eurão 
alimentava intuitos vit? dictuduru iuiiiUu,1 

mus tm quaai totalidade do» neua elemeuton 
Hctivuh .y« encontravam reaociouarioH vincu 
Uduu a uma causa determinada, ro^uldica-
noH apoíando-se pm bleuwutoti restaurado 
ms pwa »e faaeríjiu governo na União e nos 
wrtadot», restauradores que se apoiavam em 
pronunciamento« militares u nos elementos 
republicano« descontente.* para »Iriwu.-íiJem 
u jvatauracjáo do Ttnperlo. (Apoiados Muito 
bem, muito b&m. j 

A campanha eleitoral de 1- de uian;o de 
181)4, inaugurando no continente o systema 
democrático da eacolha do Chefe da Nação 
pelo voto directo o generulisudo do povo, 
assignala um período intere««unte nu lii.^to 
ria eonatituicumal do Bru/.il—jw^uanto, 
jamais se as&istio a uma eleição tão livre 
mente feita, Ifro e i pontaneam eiíte concor-
rida em nosso pa\z. 

E para que a Camara me diypenwe de of-
lereew ao seu exame os processos verbaes 
dento acerto\ è baatante ouvir o testemunho 
unidono, insuspeito e enthuaiasta doa nos-
how udve»aarioS, auulafuamio ao nosso ami-
go o Presidente da liepublica—o legitimo 
eleito da Nação. (Braços. Muito bem, muito 
bem. 

E foi mesmo livre» a eleição, 
Os quo hojo ftOfr aggrid^üi- luuuaudo-nos 

designados do estado de sitio, fazendo desta 
arte original diatincçfto entre a eleição de 
Presidente e à nossa, feitsia no mesmo mo-
mento, foram ãs umas e livremente vota-
ram em seus candidatos ptvsklonciaes, en-
tre os quaes se encontram os Srs. Silveira 
Martins, Ruy Barboza, Snldnnhft da Uama, 
Custodio de Mello, (hiniercimlo Saraiva, 
Cesário Alvim, visconde do Ouro Preto, 
Almeida Couto e outros notáveis brazilei-
ros. ( Apoiados. ) 

0 Su. Brício Pilho— Por isso é que o 
Presidente da Republica não gosta delles. 

O tíu. Francisco Glicbiuo—O Partido 
Republicano Federal è um organismo que 
opera livremente, aqui e nos estados, inde-
pendentemente de apoio official do governo 
da União. [Apoiados.] 

Sem, esse apoio, sem o mais leve bafejo 
official— esta è a verdade histórica—até 
mesmo dominados da desconfiança 
trariarmos o governo de então, formamos o 
nosso partido, e elegemos, nas mesmas 
circumstancia, os. representantes do Poder 
Executivo e o Congresso. 

Xós não dependemos antes, como não de-
pendemos hoje, desse apoio official para ex-
istirmos e para vencermos, emquanto per-
manecermos unidos e prestigiados por essa 
fecundh e extraordinária Victoria alcançada 
pelo governo legal, que defendemos,contra 
a revolução,que tudo ameaçava destruir em 
nossa Patria. (Apoiado. Muito bem,) 

Somos a maioria organisada nos estados, 
e, ao contrario, do ĉ ue dantes era, de nós 
depende a eleição do governo dó Centro. 
(Apoiados,) 

Mas, si é certo que o Presidente da Repu-
blica é um gjenuino e immediato represen-
tante de nosso partido, si è também indis-
cutível que o Presidente, assim 'eleito, deve 
governar com seus amigos, cousas estas ele» 
méntares para õs que se desempenham com 
perfeita lealdade de'seus deverés'partidari. 
os, é também verdade, e verdade quefc deve 
estar sempre prèseúte ã nossa me.moria, que 
o Presidente da Jfcpnblica ê antes de tudo o 
Chefe da Nação (apoiados ger&es e?n todas 
as bancadas], na qual se encontram amigos 
índífferentes e adversários, (Apoiados.) 

Nesse elevado" posto, o nosso amigo, para 
corresponder ás nossas communs e grandes 
responsabilidades contrahidas perante a his-
toria quando fundámos a Republica, deverá 
pairar muitas vezes acima das suas e das 
paixões do seu proprío partido [apoiados), 
para cjüe as instituições sejam, não instru-
mentos de domínio de facções, mas ponto 
de apoio estável para o revesamanfco ae to-
das as opiniões condensadas em partidos re-
regnlateg no município, no estado èna Unl^ 
ãq.(̂ ljMia<í<M.) — — _ _ — ^ 

'Quanto mais cioso de sua autoridade mo-
• r&l for-e- Chefe tanto 
mais honrosa é para o partido que o elegeu, 
a convicção de que não procurou collocar 
na supremamágietraiurfc do paíz, um ins-
trumento de sua& paixões e de Séüs desvios. 

>oíadoâ.) 
Eu sei bem que o que. tem levantado quei 

TA*, HA vezft« ii^pi 'táQftrgmi, t> Ãfl veypfi mçs-
iiio app&rentemente fundadas, são níguns 
actos do Presidente, praticados com certa 
continuidade, de-sentimento, revelando» çm 
tendenciasentimental de reconciliação, algum 
descuido no íraaquear as linhas que ainda 
estão vivamente separando os que se arma-
ram contra^o'gõvèrnõ legal dft ̂ epubtica ^ 
ú& que o defenderam. (Apoiados.) 

Realmente, no oonjuneto dos Succeseos 
políticos, sahidos ainda recehtemente de 
uma revolução dominada apenas material-
mente, não ê f&cil ver até onde deve ir o es-
pirito de reconciliação, sem susce{)iibili5ar 
aos que deram o ^u;sángue caV^ a defesa 
da governo qtté existe. " V^ 

Este estado de sensibilidade ê ainda ag-
gravado quando «8 pessoas, ha pouco sepa-
rada« pelo odio e pelos horrores da guerra 
cívll, sáo de cLofre Arremessada« para o 
metmo convívio social, para & posse dos 
meemos direitos e agindo livremente, uns 
mywmrtldo tlc que lhes è lieHo suppor que 
reclamam as mais justas reparações, outros 
éUmfcado p^lo qu< Ihsa aflgnra wer a Hl?, 
veroiò dâs potí^ejrpolUicaa em favor doe 
yenctdos. tüpoiàâoi : muito tem.) - ? 

infslizmétete exacto. Mas tudo quanto se 
disser do Pieftktanto; è que elle é de-

masladameiAe voltada p m o que elle pensa 
que sáó reparações Mgaee indispensáveis, 
eu volvendo HeRks moitas vexes deslocações 
do homens i f te ae saerifteamn pela defesa 
date i , . — — 

mais ostensivamente apoiada no partido que sa 
o i*rf9MÍd(jF)tt! f o sustentar não 

1'iixei'go irrevt-renciii «mu que de publico si' 
• •iiíiam taes d^^^j0« e atr iiumiuo as quei 
\us que sinçerauiente se sentir«m 

O que, porem, nào m: ju.stiaüa, j)or mais 
íuududos (jm; .srjani rrsentlmeíito.s, é 
que as palavras e os conceitos exprimindo 
essus disseutimeiití)«, cheguem ao desres-
peito do Pu*iÍdi'JJte da Rejmblica, 
(Apoiado» fjcracH.) 

i ) Ml, Nil«(j Pk(/anua- Ninguém fez isto; 
estuda He. a politica do governo e se lhe 
ajxmtam os erros. 

O Sn. Miíoeihus k Ai.MjqvEmiVE— 
duvida. 

O Hk. Puancihco UliCKBIo—E' preciso 
que nossos actos estejam de uccordo com as 
nossas palavras escriptas na Constituição. 
O roder Executivo tem a mesma origem 
que o Legislativo. 

bi nos debates do' Congresso 6 licito diri-
gir referencias offeiisívas ao Pmsideuto da 
Republica, por mai.i profunuaa que sejam 
as divergeucias que por ventura existam en. 
tro os dous podemy, o que diríeis, o que 
faríeis, si o Presidente, fundamentando ac-
tos seus no j)inria Official, retaliasse na 
medida do sentimento susceptlbilisado? Apoi-
ados : muito beta. ] 

Na hypothes«, trata-se de um homem 
que tem dado 0 mellior de . sua exístencia 
ao serviço da Republica no Brazíl O Sr. 
Prudente de Moraes ò dos mais antigos 
chefes republicanos e chefe que, em longa 
o accidentada carreira politica, jamais fal-
tou a um s6 dos árduos deveres v dos indis-
solúveis compromissos que nos foram lega-
dos desde 1870 atè hoje, merecendo de 
mais a mais» pelo elevado critério que o 
distingue, pelo immaculado caracter que o 
resguarda de todfts as suspeitas possíveis 
[apoiados em todas as bancadas], o respeito 
e a veneração dos nossos correligionários. -

Muitos 8rs. Deputados—Muito bem ; 
muito bem, 

0 Sn. Francisco Glicehic—Si alguns 
amigos da Camara, no interesse do prestigio 
das próprias instituições, estou certo, se 
desgostam da tonalidade geral da politica 
do Presidente, podem, com amais discreta 
franquüza, assignalaiLJVjiatureza e*i exten-
são desse desencontro de sentimentos, sem 
comtudo romper essa inestimável solidarie-
dade que nos prende, ou seja pela origem 
cominam de que descendemos, pois 4anto 
elle como nós somos os eleitos de i ' de mar-
ço de 1894, ou seja pelas enormes respon-
sabilidades que igualmente oneram aos do-
us poderes servidos por homens do metfmo 
partido, (apoiados) 

O Sr. JOSE Mariano—Eisahi, V. Es. rae 
Ofstã dando razão : lia divergências no seio 
do seu partido. 

0 Sr. Fííacisco Cílicebío—Di vergen cias 
de natureza secundaria, reparavois, Quaes 
são, me aponte V. E*. , as questões f-unda-
mentaes "da politica republicana 'era que 
meus amigos se separam do Presidente ? 

Um Sr. DkputaDOt—Tod.a o espirito da 
politica'delles è de acceíituada reação á do 
marechal Floriano Peixoto* isto está no do-
rninío do Brasil inteiro. ( Apoiados e nao a-
poiàãos. ) . •• 
• O Sr, JósE MARiANO—Ora ahi tem V . 
Ex. a resposta^ dada aliás.por um dos seus 
amigos. 

O &R. 'FRAjNGisco (iLiCERio—Attendatii-
me», 0 Pnísi<Sente pôde ter divergido dos 
processos do governo passado. Creio mesmo 
que foi alem do necessário, apurando a ri-
gor grande numero de nomeações anterior-
mente feitas, ainda qíirregularmente,mas em 
sumina feitas para premiar serviços de guer-
ra prestados na def.eza da Republics, pro-
duzindo taes actos deslocações pessoaes que 
deixaram sem collocação a muitos patriotas. 
Pareci^ realmente que. attentas As circums-
tancias excepcionaes em que essas nomeaçõ-
es se fizeram» o governo actual por justís-
sima equidade, as deveria manter. (n^Mados) 

governo constituído. 8eu grito de 
guerra era o íe^pndario Floriano, de/eneor 
Ua < onstituição e <[u Republica. [Apoiados 
muito bum ; mu\to beta 

JAinais se constituíram em poctido j>o]iti-
co ; formavam antes legiões de patriotas, 
corretidçj a todos íí« poutosonde a detWa do 
governo'legal corria perigO. [Apoiados yc-
raes. \ 

E]]es appareceram defendendo o governn 
legal coutra um pronunciamento militar da 
marinha—elle» se agrupam hoje em torno 
da Constituição de 24 de Fevereiro. 

Posso, pois, uíttrmar que os jacobinos no 
Jjraxil, pelos seus autecelorttes na acção 
tanto quanto pelos principio» rigorosamente 
constituicionaes que proclamam, «ão forças 
de conservação e da defeaa da ordem social 
e politica. [ApoÍadost muito bem ; muito 
bem,[ 

yue ha, pois, de estranhavel que elles 
vivam comnosco, (jiie no serviço da defeza 
das instituições repartam comnosco as mes-
mas responsablidades, si ha verdadeira-
mente entre nós e elles . a mais perfeita 
correlação do princípios no qae é essencial 
a ordem coustituicional da Republica ? 
\Apoiados, 

Essa identidade è ainda mais perfeita, 
mais profunda, no sentimento que> ião in-
tensamente domina os republicanos legalis-
tas [apoiados!* qjie nos uititnbs tempos 

{AË 

Ninguet* poderá oontestar> porem, que, 
por oatre Udo t elle prôoura governar com 

r. JLM nocoesçôes do Poder Bxe 
de ordlaario fetteae párti4«fls-
la que a Idoneidade dos nomea-ftíéMé» aükda que 

" iffóverao. Ps 
lo l'reaiaente proe«aem do mes 
aïtendendo atodss arlolidHações 

ds'JtyaftWr pártidairlo. 
Si» l eMnLtoe iA r disso e ho lntalto Uem 

liUtlfleido «lias, ce amigos querem ama po-

pTOCédeádOj o Presidente n&o tove a inten 
çflo de fazer reacção cóntrãõ3"ffctor do seu 

teem consagrado à defeza da ordem legal 
coutra todas as empregas do revoluçiouaris-
nio. ul^wtarioj, muito bem). 

E' singular que se admirem desta confor-
midade de vistas e sentimentos' aquellps 
mesmos q' s&oos inimgosda ordem publica, 
os revolucionários da bahia do Rio de Ja-
neiro e do Rio Grande do Sul, ou todos a* 
quelles que mais ou menos ostensivamente 
em todas as classes sociaes/teem sido cúm-
plices de todas as desordens e revoltas, a 
partir do 1892 atè hoje- (Apoiados), 

As divisões politicas no Brazil não se 
vão encontrar entre jacobinos e federaes, 
mas em verdade entre legalistas e reaccio-
nários, (apoiadosgeraes, muito bem), entre 
os quaes se incluem os adversarios funda-
mentaes das instituições, impotentes, sem 
duvida, para tentarem siquer manifestações 
de caracter collectívo, mas promptos sem-
pre para alimentarem todas as divisões que. 
enfraqueçam as forças reptíHIcanas, para a-" 
nimarem todas as emprezas de desordens, 
no supposto de que do imprevisto, do des-
alento dos patriotas, da desconfiança geral, 
venha, a restauração do seo domínio, (^4-
poiadoa. 

Vozes—Muito bem; muito bem. 
O Sr. FRANCISCO CJLYCEKIO — Chamo a 

attenção dos repubiicanos para esta obser-
vação : todos os mona reh is tas foram uni-
formemente adliesos ou á revolta de setem-
bro, ou a revolução do Rio Cirande do Sul} 

e comummente sympathicos a ambas : -
poiados) ... . 

Isto significa que elles exploram todas as 
reacções materiaes contra- a ordem^ liegal no 
intuito de diffundirem a crença dW^que o 
novo regimen não assegura no Brazil a es-
tabilidade na administração. (Apoiados.] 
' Certamente esta"pvopaganda do mal as-

sim conduzida pelos jacobinos restaurado-
res è tão condemnavel (juarfto estéril em 
seos intuitos. Mas e íorçoáo Veconjiecer que 
a paixão alimenta-lhes d opinião de que só 
elles são capazes da missão dè governar o 
povo brazileiro,- que ellea vivem em um 
voluntário exílio, e è sabido que 03 emigra-
dos políticos são dominados da visão do o -
ptimismo que exagera todas as protftfbüida-. 
des de regresso âs posições perdidas, [áfr/í-
to bem\ 

E' por isso que me tem parecido tii&is ra-
cional para a solução da crise politica em 
que nos encontramos, que o governo da Re-
publica se apoie largan*ente em um parti-
do, afim de que os elementos divergentes 
renunciem À esperança de mudanças ope-
radas do alto e se encaminhe naturalmente 
para a formação de um ponto de apoio em 

m | que offeroçftm reeistencia aos que- teem as 
Tflntng""* pfwî rw« wfyfa^ tátft-
dos. (Apoiados) 

illustre antecessor.^, sentimento que o a-1 8ó assim se formarão os partidos consti— 
>4.. { n ! A s A A í i f i n i i M « h ^ i l m l n l d t i M n D n i » . . . . _ _ _ " T J . . t r T Í " _ r - — " - JL j ^ . nimou foi o de rectificar na ">administr«ção 

irregularidades commettidas. (Apoiados]. 
Èstas rectificações podem ser feitas em 

satisfação das leis que regulam o preenchi-
mento dos empregos públicos, sem còmtudò 
prejudicarem irreparavelmente os patriotas 
delles arredados temporariamente ; por-
quanto inrgovefflu 6 lícito, agindo por jn » -
tissima equidade, dar-lhes confessada pre-
ferencia nos subsequentes provimentos de 
outros logares na administração publica. 
(Apoiado») 

Um Sr. Dergtado —Esses sao reservados 
para a cohoi te dos applaudidores conversos. 

O Sr, Francisco Glicério—Que injus-
tiça f Para confundil-a; basta appellar para 
as bancadas 'do (nosso partido ; quaes as-
nomeações fedêraes que podem ser decorosa 
mente feitas sob o influxo partidaríò, que 
nao tenham sido invariavé?íhente em favor 
de nossos amigos ? (Apoiados tm toda« as 
bancadas.fiòTfldo que alguns dos 
noesofe amigos »0 irritam, sempre que os 
nossas adversários applaudem com calor a 
attitude do Presidente. 

Q̂ue mal faz qáe elles appl^dam.1.'. .si 
as vantagens s$o todas nossas ? (Riso.) 

Demais» os applausos doa que estão fora 
das vantagens do poder são semprê sinoeroa 
e nós devemos render graças aos deuses pot. 
vermos o representante do nosso partido na 
suprema magistratura útk Republica, cerca 
do do respeito da todos, inclusfrve-dgs adver-
sarios políticos. [Apoiados, muéÊá, 

Sp. Presidente, emquanto 
para votar, ob impressos d » 
ceíts, seja-me licito enceMf 
ções que venho faxendo. ai 
illus&o do jacobinismo, de^Me^tf élvadí1 

tucionaes na RepubTica,; ênüürrando-se 
volufcivamente o periodo das Jrepresalias 
materiaes para a posse de um poder qjie jà 
agora não poderá ser, conquistado fora dos 
processos,"regulares dá vida normal dos par-
tidos., (Apoiados). 
. De "resto, o partido republicano federal è 

o partido conservador das instituições, è. o 
depositário .das tradições dos que as pre-
pararam 120 pasmado* é o defensor mais obs-
tinado da Constituição em que ellas foram 
sagradas enl nome e pela vontade do povo 
brasileiro. 

O que impede, p o r q u e recebamos 
calentemos em nosso seio essa mocidade 
cheia de enthusi&Btno pela patria, -sl ella 
vem de dar o seo sangue generoso em de* 
fesa do governo legal da Republica / esse 
.pQVO sedento de affirmar por.actos e reivin-
dicações positivas a posse de üin poder de 
que fora por tanto tomper ^bulhado, & a 
ConnliUiição entregou-íhe^ a orgaaisação doe 

peuho dos nossos adversarios em soprar a 
discórdia e a deacontiauçu uót/ u o Pu-
der Executivo, «li vemos oppor, sob as inspi-
ra çõotnfo 110S.S0 [HKifioibitufà * ua íirmeza 
das nossas com Icçõch, na seguranças do nos-
so u])0Í0 e da nossa uonfimiçu no í'residente 
da Rvjiublica « no» seo^ miui»tros. (Apoia-
dos getae».) 

VoZJCH KM TODAH AH HAffCAilAM — Muito 
bem, muito bem . 

M a r t i n s 
Kste muuicipiü, definhava no 

regimen passado pelo abandono e es-
quecimento dos poderes públicos, 
hoje —gra<;as à autonomia de que 
goza, garantida pelas nossas sabias 
leis federaes e estadoaes. e attenção 
que tem merecido do patriotíco go-
verno do Estado— desenvolve-se e 
prospera, tomando lugar saliente en-
tj*e os seus irmãos. 

Outr'ora o município do Martins 
via as suai aspirações gréphixladas 
peía centralisafao esmagadora de 
um governo que sò cuidava^da côrte ; 
boje, porem, tem a satisfação de ver 
convertidos em realidade todos os 
seus direitos, todas as suas legitimas 

.ambições, amparadas sempre pela 
bôa vontade e patriotismo do actual 
Governador. 

O npme glorioso do Exm, Sr. Dr. 
Pedro Velho, acatado e venerado pe* 
ÍOs bons rio-grandenses, está grava-
do nos corações agradecidos dos 
martinhenses, peio muito que tem fei-
to em beneficio desta terra, e pela 
parte activa e interesse que tem to-
mado no desenvolvimento e progres-
so deste belio e futureso município. 

Do minucioso e.bem elaborado 
relatorio apresentado pelo digno ci-
dadao "presidenté~3ã"Tfitendencla, cô" 
ronel Genuino Fernandes de Quei-
roz, dando conta da sua gestão ad-
ministrativa nô triennio passado, vê-
se que no anno de 1893 a arrecada* 
çào subio a 4:914.096 rèia, no de 
1894 a 4:883.376 réis e 110 de 1895 a 

7:161.712 réis. 
Despendeu a Intendência no pri-

meiro anno do triennio 3:4oi.87i 
róis, no segundo 2:654 860 e no 
terceiro 11:089.316 rèfê. --•• 

A despeza do ultimo anno elevou-
se importancia acima, devido d 
construcção de um importante e ele 
gante prédio para fórum é sessões 
da Intendência, levantado na ruâ Dr.-

Pedro Velho, de accordo com a plan-
ta remettida pelo digno Governador, 
e feita_pelo'habil" artista Ho-granden* 
se Fabrício Gomes. Com esse edifí-
cio a intendência despendeu até De-
zembro findo a quantia de 6:304.250 
réís. 

o i/lustre professor de KJdrs«, Honor 
de J,emos. Responderam ora segui-
da Drhniri Miria da Conceição e 
Cau-.tiiU Mar i . i *JoH Amor Divino ac:-
ousadas de terem morto a seu marido 
e. genro José Alves dei, Lima, conhe-
cido por José Pamparra. Foram am 
bas coride nnadas : a primeira a SÍ4 
an.ios e 6 n.ezes, e a, segunda a 
ânuos e 3 mexes de prisão srüjiples. 
Occu^jou a cadeira da defesa o pro-
fessor Honor de Lemos, que appel-
lou da decisão. 

Nascimentos, casamentef e obitos. 
Dos livros de assento civil constão. 

no anno passado 27Í) nascimentos, 
35 casamentos e 113 óbitos. Ô as. 
sento ecclesiastico, porem, reza 73 
casamentos e 3Ü8 baptísados. 

Colhetoria Estadoal, Esta reparti; 
çSo fiscal arrecadou no anno de 1895 

R Í . 6:081.044 
A saber : despacho de 

de algodÜQ »;8õi.3oo 
Taxa de- ̂ 33 rezes aba-

t idas•*«•* « i *• «•* « I » • • •• « 
t©^ de transmissão de pro-

priedade 
. Estampilhas. 
Sello de verba 
Gyi"ò Commercial 
Outras rendas 
ColUctoria federal—Esta 

collectoria arrecadou 
Corfetú -—De Agosto a De-

zembro foi o seguinte o mo-
vimento da agencia desta ci-
dade : 

Estafetas«••* 
Cartas. *. 
Ofíícios 1 • • • 
Registrados 
Rendimento 

666:000 

457-344 
202 400 

50:000 
1:63o .000 

324,000 

*18.2oo 

«9 
25o 
48 61 

Sao dignos dos maiores louvores o 
esforço e dedicaçuo do coronel Ge-
nuíno que, cerrando os ouvidos aos 
latidos .dos invejosos e caluqniado-
res, tem sido incançavel em promo-
ver este beneficio a sua terra, uníca, 
entre os municípios visinhos, que náo 
possuia um prédio proprio para func-

^ionar a Intendencia. 

poderes políticos, pelo vpto popa Ur generÀ-
lisado ; eases fana ticos pela>%^enda do flo-
rianÍ3mo, si a legenda se origina1precisa-
rhente da re^istencia. liaroic», qa©. o marè-
clial oppuzera—pela primeira vez no Bra-
atl—defendendo a legitimidade do govern-» 
jmciõnal constituidoj XApoia&o§\ 

Demais, nosso partido teill úma dirôcçâa 
tepiesentativa, prestigiada pelo apoio geral 

nfrartirirt RftpubilcAno federak 
phrase dos not&os amigos de todoe m 
ses federalistas. 

O Sr. ÀNigiode Ahueu—Perfeitamente. 
Convém antes de tudo que V, Ex. ditina o 

QUé «»contra na anã onorpte organiéaç&õ 
e & W t e em todos os estados da União. 
Desde quô os maia enth^butas, como os 
mais moderados, submetUm ŝè consclente-

ite À disciplina admirável de que temos 
constanteŝ  tenham motivo se 

que politicamente autorise se-
nil» «e ffrndam evidentemente 

IIÍMalB» y»ttocÍplos eaaefaciaes. (̂ 4-

que seja jlflõblufeuiu. 
O Sr. Fbjihcibco Glic iério—E4 bastante 

que eu deáua o que seja o jacobinismo no 
6r**l). Venrdel898f do periodo ifeais «gado 
da revolta da Marinha, o »ppajecimeato do* 
jacobinos na arena politica» dÍ8tínguíndo-&e 
entAo peío ardoorso empenho, pelo enthüsl-
i w m temerário com q* sfjbatiam pela defe-

que 
saúdo ptf 

ue o 

regres 
lhos 40» 

exigem istexesses su_ 
a coovdenaçáõ doe 
tos partidatioci ainda q t ^ r j p É » «Meegirir-
moe esee desideratum, t e f ^ m e e de faíer 
o. sacriUoio dos maisJurtqj meUadiee e re 
sentimento«. 

Sobretudo ûûnvr - ^ 

Fôrb — Trabalha*'muitov pouco e-
fôro do Martins. No anno passado 
apenas si feerarn 3 iAi^Otarjgs, 2 ar-
rolamentos' e 3 processos crimes» 
sendo z por crime de homi-
cidio e -«m-por-desàcatò a Junccio-
narío publico no exercício das suas 
fu acções. 

Jury—Houve duas sessões no 
anno findo. Urna a 8 de Maio, e ou-
tra a 26 de Dezembro — Na primçira 
foi submettido a julgamento ò rèo 
Manoel Marinho do Nascimento, 
pronunciado como incttfso nas penas 
do art. 294 § I o do Cod. Pen. e ac 
cu-ado Je haver morto a seu cunha^ 
do Sebastião Barboza de Oliveira, 
Foi absolvido em vi$ta da decizão do 

meuido o crime em èstado dd^pm-
plfeta privação thr^etrtíãás e.d^-hrtél--
iigencia. 
. O Dr. Promotor Publtõc^ appellou 

dessa decizáo para o SupéVlor Tribu-
nal de Justiça do Estada Foi pa-
trono do rèo o capitão , Theophilo 
Laurino. Respondeu tatríbeni José 
Antonio de—OlivoírA, pTnnunnia^o 

- S .̂âOO 

—Corredor — arrematada em hasta 
publica pelo cidadão Macenas Messi-
as Soares, jà está em andamento, e„ 
nos termos do seu contracto, terá o 
arrematante de entregal-o prompto a 
3I dè Dezembro deste anno, ficando 
assim o Martins a dever mais este 
grande beneficio ao Exm. Governa-
dor do Estado. A obra é de grande 
proporção ede incontestável utilida-
de aoj munícipio. 

Posse da Intendeneia— KTos termos 
da lei, â 1 hora da tarde do dia I o 

de Jáneiro, teve lugar aposse solem-
ne dos cidadãos eleitos intendentes e 
juizes districtaes a 15. de Novembro 
ultimo, tfo grande . salão onde furíc-
ciona a Intendência, elegantemente^ 
preparado e repleto de distinetas, se-
nhoras e illustres cavalheiros, teve 
lugar a promessa legal dos novos 
eleitos ao som.da muzica e.do estru-
gir de innumeras gyrandolas. 

Em seguida o . coronel Genuir • 
no Fernandes procedeu àjeitura do 
relatorio, que causou agfàdavel im-
pressão, e declarou que se ia eleger 
os cidadãos que tinhão de occupar 
os lugares de presidente e vice-presi-
dente no trienriio de 96 a 98. 

Procedida a votação, foram eleitos 
presidente ó coronel^ Genuíno Fer-
nãndês~de"Qireiroz e vice-presidente " 

como incurso nas penas do art j o j 
do Cod., Pen. por ter ferido a seu 
vaqueiro Francisco Furtado da Cos-
ta, conhecido por Pai Chico, Foi ab-
solvida 

Servio-lhe de advogado o capitão 
Theophilo Taurino. 

Ka^^"slgundl SOTffoentToir em"jtrt^ 
gamento, pela quinta vez, o réo Mano-
el Lopes de Linia, pronunciado c^mq 
incurso nas^penas dó art4 ^94 § 1° dò 

o cap?0o Hermógenes Ernesto Fer-
nandesífFizeram-se puvir, dirigindo 

-pa4avfas congratntatorias- ao municí-
pio e aos.eleitos, os ; distinetos cida-
dãos capitão Hermógenes Fernandes 
e Joãcr Gpndim e os Hlustres profes-
scresTÍiêophUo Oroáimbo e Honor 
de Leuao$,' V 

Encerrada, a sessão, foram todas 
as senhoras e cavalheiros acompa-
nhar' á casa das suas residencias os 
cidadãos coronel Genuíno, capitão 
Hermógenes, coronel Gonçalo 'de 
Paiva e Dr» Moreira pias, trocando-
se muitos brindes em cada uma des-
sas .casas, onde foram cavalheirosa-
mente-acolhidos os circumstantes. 
___A!..QOitc houve uma animada soirée 
no paço da Intendência, ,oferecida 
aos seus amigos pelos novos eleitos,, 
na quát COTtao-se o - elevada nttmero 
de 96 senhoras. 

Foi ûma>bôa festa, que deixou fcaij* 
dades. •• r 

Plantio do cufé — Vae tomando 
grande incremento nesta éerrkJo 
plantio desse arbusto. . ' ' 
' U m do* seus oiais activos propa-

^andistns é o illustre capitSo Christa-
linò Fernandes, que, sOmeote eate 
anno, plantou 10.000 pès/ Têm tam-
bém sç dedicado a essa plantação, 
que constitue . a maior riqueza do 
Brazil, os destinctps agricultores 
Mfikhíse çî ck j en i and es^^hrjstaliiio 
C o ^ Laurindo de Paiva, José Miít 
tins, José Paulo « outros* 

A serra do Martins já conta uns 

Foi absolvido, tendo o Dr. Promo* 
tor Publico appeliado ia decisão paira 
o Superior Tribunal; Defendeu o réo 

r^feTÉÀme, > «rt| h f m 

S f S K a i s I f e c ï ï i d S i e d ? o seu companheiro ac viagem • * 
Cavalcanti. tar esse genero que jà v^e sendo 

considerado de primeira necessidade 
pelo povo. 

: 

i s - 1 - 9 6 - Um màrtinkénu, 
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C O M M E R C I O 
P A U T A 

Thessuro do Estado de Ric Bran-
ds dc Norte 

S e m í u i a do ; n N f e v e r e i r o 

d/ Ii>U6 

PREÇOS CORRENTK8 DOS UKNKKOS í*i;-
JKlTuS \ Dl K Kl'los l>r POK-

TA^ÃÍ.) 

K«rcU«rlu Imdtdei Valores 

Algodão em rama.. . . Kilogr. $800 
" u caroço i l $200 

Algodão sujo ou resí-
duos " $340 

Assucar turbinado de 
10 sorte 14 $4<->o 

Assucar turbinado de 
2* sorte.. " $3oo 

Assucar mascavo " $140 
" retame 4Í $loo 

Aguardente Litro $240 
Borracha Kilog. i$5oo 
Banha de cevado " i$8oo 
Café. " i$6oo 
Cera de carnaúba olho u 2$ooo 

" palha " l$ooo 
11 om velas " 2^000 

Charutos .. Cento 5$oòo 
Cigarros..*. Milh. 6^500 
Couros de boi seccos ou 

salgados, utp, taxa fixa i$ooo 
Caroço de algodão.. . . Kilogr. $030 
Carne de sol , . . . íC i$ooo 
Carne de qualquer mo-

do preparada, . s . . . . " l$2oo 
Chifres de b o i . . . . . . . .Um $o2o 
Fumo em rólo Kilogr. i$too 

" era f o lhas . . . . . . . " i$6oo 
Farinha de mandioca. Litro $120 
Feijão mulatinho . . . . " $240 

" de outras quali. 
dades " • " $120 

Gora ma de mandioca. " S200 
Milho " è08o 
Mel " $080 
Õssos Kilogr. $100 
Oleo de mamona.... Litro $000 
Peles de cabra, uma, taxa fixa $100 

" de carnein? " " " $Ioo 
Pello vegetal . . . . 1. . . . Kilo , $700 
Ferinas de ema T ó$ooo 
Queijos de manteiga.. Kilo ISooo 

" de coalho ou 
preusa u $600 

Sal Litro $082 
Solla, i meio, taxa fixa $500 
Toucinho Kilog. i$6oo 
Unhas de boi Uma $oro 
Vinho de c a j ú . . i t . . . Litro $600 

Thesourò (foEstãcJõ d o R i o G r a n d e 
do Norte, 3 de Fevereiro de 1890. * v 

O Contador, — Pedro] Soares de 
Araújo,—O Escripturario, j, Ncpo. 
muceno S. de Mello. 

E D I T A E 8 

De ordem do Juiz Distri-
ctal em exerôioio desta capi-
tal, faz-se publico para co-
nlieolmento de todos os in-
teressados Jque, nos termos 
do Reg. que baixou com o 
Dec. n. 56 dè 3 de dezembro 
de 1895, sâo convidados to-
dos os possuidores de terras, 
qualquer que seja o titulo 
de sua propriedade ou bo« 
sessão, a vir registral-as aen-
tro do praso de seis mezes 
a contar do r de fevereiro 
proximo, devendo as decla-
rações para o registro serem 
feitas em-dois exemplares i-
guaes, datados e assignados 
pelos possuidores ou alguém 
a seo rogo, se não souberem 
ou üão poderem escrever.con-
tendo ó nome do possuidor, 
designação do muncipio em 
que forem situadas as terras, 
nome particular da situa-
ção, si o iiver, extensão e 

limites, si forem conheci-
dos o modo de ac<|uLsi<;So. 
Os possuidores de terras que 
nâo as dmoni a registro no 
mencionado praso,ou íizyrora 
declarações inexactas, soffre-
ràoamul ta de 25:0(>o rs. a 
,')(>:Ooo (art. 14 do citado 
K para que e-he^ue ao con-
hecimento de todos fiz lavrar 
représenté edital que será af-
fixado nos lugares mais pu-
blicos desta cidade e publica-
do pela imprensa. 

Natal 30 de janeiro de 
]stf<>. Eu, Joaquim Jose de 
Hunt'Auna Macaco, escrivão 
do Registro de terras, o su-
bscrevi e assignei. 
Joaquim José de $. Macaco. 

Capitania do Porto 
De ordem do Sr. 

Capitão do Porto, con-
vido a todos os donos 

« 

ou mestres dc embar-
CclÇOCS j C J ti Cí 1 do trafe-
go do portoj quer de 
pequena e grande ca-
botagem e de pesca-
ria, e indivíduos em-
pregados na vida do 
mar, a comparecerem 
n'esta Repartição, na 
forma dos artigos 64, 
65 e 76 do Regula-
mento das Capitanias, 
a contar da data da 
publicação d'este, até 
o dia 28 de Fevereiro 
do corrente anno, afim 
de reformarem as li-
cençaér'de suas embar-
cações, matriculas dos 
indivíduos n'elias em-
pregados, e procede-
rem ao arrolamento 
d' aquellas embarca-
ções que ainda não 
foram arroladas, de 
conformidade com o 
artigo 70 do citado 
regulamento. Os in-
fractores ficarão sujei-
tos ás penas por in-
fracção do regulamen-
to desta Capitania. 

Capitânia do Porto, 
Natal, 23 de Janeiro 
de 1 8 9 6 . 

minan temente prolii-
bido o corte o t in iam 
do pedras dos arri ci-
tes que orlfio a costa 
denominado ''Morce-
go" afim de evitar 
maiores maios para o 
porto d'esta Capital, 
conforme representa-
ção do Engenheiro 
Chefe da commissão 
de melhoramentos do 
porto desta Cidade. 
Os infractores ficarão 
sujeitos as penas .por, 
infracção do Regula-
mento desta Capita-
nia. 

Capitania do porto 
28 de planeiro 

de 1890. 
0 Secretario, 

Jose F. Barros. 

PR ISÀ O DO VKN-
TRK I I A H I T I A L 

Remédio infaUivei, pa-
ra a prisão de ventre, 
embaraços gástricos e 
icterícia. 

Encontrào-se 11a 
Pharmacia Central. 

Rua da Conceição. 

_ t 

JUSTIÇA FEDERAL 
Ŷ̂ VV* ' 1 ^ W ^ 

w i . > 4 w\. * »A A l w 

k 

W W * I 

r> r ^ » Uwi 
Obra dc recente utilid;<(!<\ ( »»:ar 

dü lej£Íslai;3o e doutrina, torur-b,, 
marcha processuais no Jin>.» 
cional e 'Tribunal Kedcral. 

ÍMl.O 

N a t a 

A N N U N G I O S 
t/ 

V E N D A DE SITIO 

João de Araujo Sou-
za—tem para yen/ler 
um sitio no lugar de-
nomi n ado— M angabei-
ra—desta cidade—con-
tendo o referido sitio 
as seguintes bemfeito-
rias : uma casa de mo-
rada, trinta pés de la-
ranjas, oito de man-
gas, quatro de coquei-
ros novos, quatorze de 
cafeeiros botadores, 

/ 

quatro de járas e ca-
jueiros e cento e cin-
coenta; pés de bana-, 
nas, medindo ainda 
esta propriedade trinta 
braças de frente por 
uma légua de fundo. 

O lugar é bastante 
fresco e presta-se a to-
da ordem de planta-
ções. 

Quem pretender di-
rija-se ao proprietário 
em Mangabeira. 

Vende-se por pre-
ço razoável mu loco-
movei novo e de cx-
cellente qualidade, de 
foi ça de 2 e meio ca-
vai, los, acompanhado 
de uma machina de 
descaroçai' algodão, 
marca aguia, cie 30 
serras, com cevador e 
cóncTeiísadbr, p o 1 i a, 
correia de transmis-
são e mais pertences, 
tudo em perfeito es-
tado de conservação. 
A tratar nesta cidade, 
á praça And?d de Al-
buquerque 11.;. 25, ou 
no Ceará-mirim, enge-
nho S. --Leopoldo. 

Dr. Cavalcanti Mello 
Acha-se á venda nas priix ipa< . 

livrarias, no escriptono da Cuia»! < 
do Rb e depositou rua duv Um * 
ves 53, 1 ' andar. 

Pre<;o 3:000 por exemplar brvk 

l i é is terra 
"Vende-se o sitio Im-

bu zeiro á uma" légua 
distante da villa de 
8anta~Õri|z muito co-
nhecido pelo melhor de 
créai* d'esta freguezia, 
tendo très quartos de 
légua pela margem do 
rio Trahiry com urna 
legna de fundo : casa 
jastante deteriorado, 

curraes em bom esta-
do, — agoada segura 
orno toda visinhança 

sabe. 
Quem pretender,di-

rija-se ao seo legitimo 
dono, que' de presente 
se acha no mesmo In-
buzeiro, e em Santa 
Cruz. 

TOICÜ REM3TOT 

O SECRETARIO ) 

José y , Barros. 

Capitania do Porto 
De ordem do Sr. 

Capitão j l o porto, faço 
publico que, jdegta da-
ta em diante, fica ter-

Rcmedios heroicos 
R E G U L A D O R . D A 

MENSTRUAÇÃO 
Para falta e irregu-

laridade "Ha "menstrua-
ç ã o , àolicas uterinas^ 

faiilititâr~ ô parto~ 

e a sabida das secun-

dinas, .e fazer appare-
cer - «em demora os 
lochios sxipprimidos. 

Para extinguir 
^Pulgas,» Persovejos, 7raças 

Bicluvras etc,, é ó BRAZILI.N 
com èeringa insecticida, privile-
giada na Allemanha o Ôel^ica. 
e registrada em todos os paizes 
da Europa* 

Priv i leg iada no Braail sob o n. 
1577. 

N a Republica Argent ina sob o 
ti. 1377. - - - -•-

Não ha mais precisão d'uma 
serinqa de borracha. 

O Érazilin é o melhor Pó in-
secticida do mundo e mata Fob 
garantia MOSQUITOS e os IN-
SECTOS ACIMA mencionados. V"7 

Preço de cada seringa com pó 
500 reiô. ' 
—Encontra-se nesta cidade na 
pharmacia Duarte em frente ar 
Mercado Pnblico e mais em tc , 
da» as outras. 

Por atacado no Recife na» 
Dro&ariaa He Outimatãns Rvaaa 
àr C.—de Drogas e Produczos 
chimicos e Faria Sobrinho & C 

Aê 
ptf*OM qp9 fB«r«JD 

um P U H Õ A T Í V O 4m 
primmira qtiali<f*d«, 

<tmvl dm íomar^çiís^*» «ei» 
rú?/^aêa- •»p+eimJ miffum vn1 
- « w r f * ^ . . . i^i», Hfn-mw-fini mt iKW 1 

• OOCtZfMQd«*, fflJMtt DM 

AFAMADAS 
PÍLULAS m t k i m 

Na parãTTã doTequirv <3? 
via-ferrea Natal a Nova 
Cruz, vende-se cal de opti 
ms^qualidade e mr grsn 
quantidade a 1:250 reis, o 
barril/quem quizer dirija-se 
ao Sr. fausto Freire, do en. 
geoho Mangueira, que satis-
fará jtodos os pedidop, cora 
promptidão. 

D K H A U T 

rVM 

•tow rnmu i«n 

h r n í v p I I PÁGIÍ; 7 4 * 
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E S K - J O » TAWHK II VM l BOT" JE 
( u r i a U 1 e D i r c c t o r t C c h u í c o - A U G U S T O L E I T E 

AIMO VIII 
| E S Q R 1 P T O R I O E T Y P O Ç R A P H I A 

, f i - K i w Correia Telles—6 
} As ;>uliIuuçfH\s f'uiUâ & TMÎft iK"»f 
{ linlm «* nnîiuni'ioH poj gjtiHlG - y 
i O* !Uil lnî lUpllOS llftu j'uVHciuloîj uAo RITHO J tJStiluilli»-

Esîado Ko Eio Grande do Norte -Natal- Domingo^ de Fevereiro de 1896 
i n 

\ tilai/d U u . l r i m i , ^ Mach-p . lu . ! ' 1 0 ^ ; ; " V ' T , ' " ^ ^ r 
, ^ . i ! — í )).. iK- Ouvira, 

<]Ue £0 -tU-llTl T*ru:am.^a<|. m h« ; N'egou-e 
t rabi il l i as l ie a r U ' I a ^ v n i Iius ! provniî uo de ar«. .iv!«» co m n parecer 

•^•iCi au 'W ' Lo-juù .vvU 

. . . \ i 

/ . E x p e d i e n t e ^ M a I d e 
í ^ e r e i r f c l ô a e 

O M c i o s T > 

A » - ^ n ç p f C Í O J ^ ® - - T h e s o u r o 
— P a r á " os e í M t o s d a l e i n.. 
57 de ih d e A g o s t o d o m i n o 
p v o x i m o passado , ('ec-l;u'v)-
vos? q u e -são a d j u n t o s d o P r o -

- ' í j i o t o r P u b l i c o dá11,, c o m a r c a 
d e P á u dós ' í ^ p R á i f c - d i s -
t r i c t í ) 

- ' d a o ' : 

. • S i v a r is to-
l : : r ( f e f « 0 M r r a B a l l e t e « o d ê ' 
: A n g ^ ^ d a c ó £ 

der I f e g K Ç ' ò Cidadão! - .-

d e v i d o s 
D i r e i t o û & ' w m & t é k ' à o A á s â 

m u n i c i p i u s dp A n g i r o s e J a r - 1 

d i m do A n g i c o s , m a n d a i i-n- { TJ V1?0 ( ; ' i S r a 
. t4 \ , 1 riTictru— A VISU; i!Ot.lHliCSU'>S 
t r e g a r a q u a u t i a do n < | e , : i i î > ! d o , c lJo 

co ï i tus d e l'ei-i. >) 
p a r a a cont imi ; i< ;ao dus i v f e -
r idos l i aba lho . s , d u v e n d o op.-
l)(")i'tutïaiiH-ni(^ prest-ar, pe-
r a u t o e s se The . -onro , as ros-
l)ecti-Wiç conta.- ; 

r ia do cîovm-iim Ahimiim ( Mi-• i - v i ^ p n . l ' A l t a , A b s t i n h a do T a l , m o n t e - p i o Í ' J E os d a d o s 
Tli.sturt)î()S. - J ^ s t a n t o d o cîïftcie~<ii> : t f a e -

^ T S r m r o e v i d o n c i à o a" p e r f e i t a - ' r-w i i j i A , , i 

S; 

£ C T CXS f P I ( î t^ t S 
D i a 4 d e F e v e r e i r ò ' " - ,, 

b e r t o M a r a n h ã o ; -
l i s a r a e x t r a c ç ã o das/^m^r 
do v E s tod o, n o s " t ^Ti n o s d a 

d o q^çô-

d a -
s C o m m u i i i c o a - s e . 

V.. 

-

^ ' - 'n t a c tr c s.C û n tos 
(35:050^000) em 

^ 1 V . - -a ri oli c es tLi V\iWi a. .iMihlir.a- t n f I n a I _ 

d e M o r a e ^ 
A o mes i î io »^ r - ^ 

'Ço i ï i m i î i i ^ m ê f :; ;pa ̂ f ^ ? ^ ^ ^ M á r í a E ^ ] ^ d e A ^ ^ 

V i l l a áó i i a ^ K i p e^ i t i : 

sig4iar-se' M a r i i v E 
ai-te. 

14 d e J a n e i r ë ù l t h n e ^ j p o m ^ 
^ a d o P r o m ò t b r Pub l ï f cd ï ^ T r ' 

rint> d a m e s m a c o i n ç a . 
^ n í d a â â o A n t o n i o ^ ^ a a l î n ô . 

* 

tiiiOiîSiîr tei- Q e f fü^ fôv í ) , 

x a d o / j ^ t ó l l » . d a t a , C K e ^ í ^ r 
cicjGh se^:- ; ,.. 
" " ^ - S e s s j t â ' ordinário, de- de 

' O M d l o s : ^ v , 
•rfr 

- ç a c r d o ^ t e l e g r a p h o s ^ s è CTy-
rnacer" B a r b a l h o B e z e v ^ i , 

, y ^ a n ( t á | t p n g a r a q u a n t i a d e 
d u z ^ i t l ^ s e s s en ta m i l q n i -
n h e n t o î T ^ t e ^ i î » , i ^ m ^ h 

p r o v i n i e n t e d e t e l e g r a m m a s 

e.^ 

p v i t: en l< • Í í. Ti- vi t-HÍíicc.ii<!<) 
se «'in tj í-tíí.tas. t ^cl'ror'i <\c 1 V. 

Hf 
— I>e d- CM — Nejíou-st 

provmvnlj, inaTià^uíIo-üc fixar sua 
cullcí.t^ i^ual ás do 
exercício de 1 
' — D e AureliarK) Clementino de 

Moüídro^. 
ao I)i.; Proetíra-

de acr.ordo com o se o pá-
r e c e r se provimento* 

í^^tíívendo 'a trair . ie-

- F o i ] )os ta - e m l i b e r d a d e 
A g o s t i n t i a dn taU 

D ia -õ 
P o r a m reeolhido.s ã c a d e i a 

os i n d i v í d u o s : M i g u e l G . m a s 
da S i l v a , d o o r d e m d o s u b d o l e 
g a d o du C i d a d e a l ta , por dis-
t ú r b i o s ; M a r i a A n t ó n i a , d e 
o r d e m da m e s m a a u t o r i d a -
de e po lo m e s m o m o t i v o , 
£ Mar i a : F r a n c i s c a , d e o r -
2 ,em d o d e l e g a d o , po r 
t l t ^urb ios^ f f o f f e r íSas á m o r a l 
pub l i ca . 

F o ) ( a u i pos t o s e m l i b e M 

" ' ' 0 0 , - -'T •• • ' 
Thesiáiiro 

de do Niçrt^^i l 
.̂ O Sv/^scrj fs - • r 

pe^a "àb^ne ^ 
tao F r a ne í s c o' » í í fet ot 1 c i o de^Mt^o, 

Exercicro d^-ãS'96, 

O do Rio Gran-: 
neiro do 1896. 

SHeceUíive Des-
hèaourew^api-: 

'tkpoUcçs da "àí^da :pubiica. estadoai, b l i c a d a v i l l a cie S í í o G o o $ a -
L S - S r ^ œ i t t i d a s cjn '"»virtude -dos-• d e c r e t o s i ^ - ^ ' j ^ p V a ^ C a t ó í i n a Í J r m 

4^de P e y é r e i r o ^ w -- ^ - • pjà̂ r ,JO> c uç. ío uv 
e dE> Dezembro de 1894 ; 

IS de joeiro e de_ Agosto do 
tazms„.-.f^sad^ nej^q..cor~ 
f m e ; a' sab.r: 60 d ^ p r i m e ^ í^- ^ . ^ . 
nCrtó valor de 3:400®^^ réi^, soÍ> - ' ' • 

4, 44, .48, 50Í&1,.; ' • " " 

WÏ0Î1O8. 140, Ï47, ÏW/gn," 212. 
r.r. a i ^ ^ j ^ ^ i f f e j ^ o , .affiv 

'à ' ãé .ííè̂ inî yr > senè v aíof áe 

' t WH ' jíiUijL 
iifSôi, mg. 

^^ - " W Í ^ O , mjm} 395 

F a a e j i d a 

na ria de-
zzmbro. dcjï 1 

A 's^ l l beras' do dia, tfa dar 
„conferidas, reunidos :o$ Srs. M^i^p 

juntada l^scnda, o ,Sr. InW-. 
ípr abrio^a^essîio. 

"'•'^'Wûvaila a âcta da '0> lida e 

^ f ^ i JSXPE-D- I -BNTE ' ' / ; 

Cismw&Ègj,,. Wdspac/ios da íns-

Û7, 902, tf03, 905, 906, 
fOBO e 1035 ; da 3a. st̂ rie 122, 

Ho váíor do 11:400$ rs. e d h ns, 1060, 1061, 
w , 1068, 1006, 1067, 106«, 1073, 1176. 
1778. ilflO/ 1301, 1208, 1210, 1211, J213, 
1Ã19, 1220, 1-385, 1257» 1258, 1260, 1201, 
1262, 1̂ 63,̂ 1277, 1289, 1290, i m 1331, 
tm,1856,1864, imnt 130s, 1374, m4, 

1402, 140», 1400, 1412, 1410, "H47. 
^ ~ 

145̂ , 
1500, 

v i a b U i d a d e d a i i u s t i t ó| íÃo , 
q u e j.a e s t á a m p a r a n d o v á r i -
( j s p ens i on i s tas , c u j a e x i s t ên -
c i a s e r i a g r a v e m e n t e e m b a - '" 
myo.sa s e m o " g e n e r o s o , aux i - . 
l i o de táo s ab i a le£"* ' 

E , j á q u e e s t a n j o s n ^ t ^ ' 
u s s m n p t o , o c co r r e -no . ; l e m -
b r a r u m a l v i t r e que^ s e r i a , 
s e m n o v o s e n c a r g o s , u m p o - a 

d e r o s o a u x i l i o p r e s t a cl o ^ a o s -
c o n t r i b u i n t e s , - ' ^ f í 

O E s t a d o p E í g d i ^ ^ ^ é ^ ^ 
m e n t e q u a r e n t ^ e t a n t o s c a i v • 
t o s a i ú n c c i o n a r ^ s i n ^ 

^ , '̂ V.u ~ 

nía, ;0"Ma^ia T r á q^ciscá 

(5 9 íj 
P o r ap to Tle fróii^fem f o r a o 

c o n c e d i d a s à p r o f e ^ ô r a p u -

<\e M o u r á d é li-
c e r ^ a c o m o r e a c t i v o orde-_ 

Monte-pio 
O o f í i c i o q u e a b a i x o t rans-

c r e v e m o s é a s u m m a d o m o -
v i m e n t o h a v i d o , d u r a n t e o 
a n n o f indo , na c a i x a e s p e -
c i a l d e míDnte-pi í^/^ a a i ^ ^ d Q . 

U5V1557. i.joo, 1571, . h u m a n i t a n a m s t i t u i ç a o , q u e . - Tf.i t w s ^ " a* 
«30,10&1. 1641. 1640, .»Au itoD, icw, ^ « j o í ^ i m i t u n x) ^ ) i s m o - - ' -

îr^^, is:-;. 1672. I«H(I f d o î e i i l e ^ o t f a v O r H i s m o es-^ 

Essa d e s p e z a 
de o s i n d i v i d u a s Mi^aêí^.feTo- j m e n t e a e x t i n g ü k - s e / , e m ' ^ v 

a i e s -da . t S i Í v . a > o M a r i a r 4 n t o p raso rua is o u m e ^ o s . / l o U g o , } 

* ¥ ' " ' f-pela iHor t e dos - b ^ i e ^ a d ó s . 
P o i s n ã o n o s p à r e b e -

r i a f o r a d e t e r m o s q u e " ^ c o n -
g r e s s o l e g i s l a s s e n o séafcidfeQ 
d e p a s s a r e m p a r a ^ ; o a i x á d o - . ; . -

n té í f t io i 5 0 , l d o v M o r m o n t e p i o .aQ'] 
a p o s e g f e d o r i a s q u e f o s s e m , 
c e s s a d o , p a g a v e i s sg to j^bra l ; . 
n t e ^ t e 3 o u , p e l o m e i í ^ ^ ^ c e -

\de u m a 
e g u i v a -

.tóf i te 'ao q j xè p e r c e b i a e m j i í i i 
f u i t ó c i o a a r i o , 

-nque^fizTererà^q» p o d è ^ : . 

d o : ^ o n t é : p i o oonsB^n^ 
} u tn a c í ^ d e I ouva#éJ j u s t i ç a / ^ 

C o m ^ q u e r q u e s e i á , otií í 
f i c a ideia^ q u é ^ ^ i í ^ 

d e r e m , a c c e i t " a r á ^ 7 ! 
a e x t e j í s ^ L e a f o r m a n q u t e ^ b ^ 

er i r ter io ^ Ç i 
c&f m a i s r á ^ v e í . e ' 
títáo. - j ' ; ^ 

- ^ T h e s o u ^ 

Cidadão 

e ] m e j i ^ m t l i spos i çao d o ar -
7 aJa I 5 2 d e 

' • . . . t 
"VJ"-' • 
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i'tlYUfc d 
A d d i c i o a a i J • 

purém, utí ju-
ros c a p i t a l m -
dos nu iui|" »í* 
t ane iu du . . . 

- o s v e n c i m ^ n í • ̂  
q u e i w e r t e 
r a i a á c a i x a 
nos UTUJos d o 
u r l i ^ » í -v 

da lei 
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Eis , roídl em rä&urao, o 
m o v i m e n t o e ü o n o í n i c o d< > 
M o n t e - p i o d o s f u n c o i o n a r i o s 
p ú b l i c o s ©KtaiVoaes. d u r a n t e 
o e x e r c í c i o d o 1 8 9 5 — S a u d e 
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Padre IVdo; Soares «Ir i- (muî  j jo Fclijipc Nuy de(Jurvalh-> e Silva 
: ] R i)i|i;n'i Au/huai-» da I'̂ iimmm. 1 11 Dr. Ibun.io C. de Saiir> c Sd va 
i i SdM.-tMor. dv Oiiveiru l'mlo 

I </ Jut'n)ii > i S72 — 1 S7 > 
i Au ouso de V. lie A . Maranhão-

— ]. ruí I. 

• i'\ I'rcl. 
11 r>e:"nan!u de Medeiros 
1 ^ |eào T. da Camara Pinheiro 

J unior 
l.j Dr. Manoel Quintiliano da Silva j Padre Anlouin J o v p i m Rodrigues I 5 M a n o c | Praxedes B. Pimenta 

-J&srr - L o t e r i a s 1 . , 

. C o n f o r m e * ^nrraneiamos, 
rea l f eou-se , n a sexta fmra, 7 
do corrente,, ar^ejcçeriencia 

nis rnosm^ nados 
^ • é x t r a c ç à o <$as l l t e n a s d o 
% s t a d o . Acharão-se. presen-
tes o exm. Governador, o dr. 
B i n o , chefe d<Tpòlicia^va dr, 
Aíberto Maranhão, fiscafpor 

. p a r t e d o OS c i d á ^ 2 Aptoj io %'into dejftfraes Ç.-
"Oosta e 

d a e r t i f t ^ z a , é tóumeroso c á h -
CÚhK^da assisfònte>s. 

P í ^ c e d e i i - s e , • ebrn to/ías a s 
f o r m a l i d a d e s , a u m a ' e x t r a c -
ç a ^ ^ i m u l a d a . c o r r e n d o õ f t r a -

í ^ ^ l h ^ m a i s sa-
4 _ ... 

2'@||r cot> t o s 
b e j t & é s é ü i e n s a ^ a ó bi-

l h e t e n. 551, ó q u e ' m f o í q u e r 
d i z e r 

')h se muí^^tránt i<^,0 pü|rta-
• d o & d o d i t ^ i l h é t ^ % ^ # c c a -

^ ' ^ i é X t r a 
^ ü e t e r á lu -

A^^ftièxperieïicia, os dif. 
pÊ^é^i^^nos • Mvérâ&M 

t a c ^ d e 

c h a m j j ^ ^ ^ n o 

dados . ' -.i-

f. 
G u a r d a o , l e i t o , h a d i as , o 

nos so e s t i i m y e l ; a m i g o e de-
d i c a d o c o r r è l i g i t í n a r í o tehett-, 

ó- rctl. 
:> l)r Antoi:io da SiiVu Antunes 
4 líumfdciu K. 1'inheiru da Camara 

— '6 reel. 
5 Cosme Damião \), Tinoco — 11 reel 
6 Klpidio F. de F. dc M. e Menezes 

z reel.. 
7 Dr. Kncas de Arattjo Torreão 
S Franciseo Monies S:!va— 

reel. 
9 Francisco A. da Cosia JJarros—o 

reel. 
10 4t Francisco Clementino de V. 

Chaves 
ir " Henri ^ e L. S.>ares d i Camara 

—7 çeel. 
12 4Í Jeronymo C. R da ' Vmara — 
-1 7^reel. 
iH " José Aíex^iiire do A. (V - z reel 
14 Joaquim (i. de So jza Caldas — 

1 reel. 
15 Dr. José Moreira B. C. Branco— 

5 reel . - — 1 1 

iü Jtsfc de B. C. Raposo da Cama-
ra—2 reel. 

17 Ür. Luiz Antonio í7. Sou.to—2 reel 
18 Miguel Benevides S. de Meliu 

Mandar Btizilio de Araujo—1' re-
e l -
Manpel B. de Brito Guerra—r 

21 Dr. Paulino F. da Silva 
22 Raphael A. da Fonseca —r reel. 

20» -Btennio 1874— 

2a reel. 
j 6 Dr. Manool V. Fernandes Barros 
j 7 ,k Manoel J J>. Mcjntene^ro 
1 tS " Olvntho José Meira 
j y Silvino J-îezerra de Araújo (ialvào 
zo 'i'homaz Jesé de Sena — i". reel. 
2 i J.) r. V i c e 11 r. e Ignacio P e rc i r 1 — 

211. reei. 
22 Vicente u'e Andrade Lima 

i A!ei-\o H »rix sa da Tinoco 

' 1 ; \ ,1 11 - l-M p:nn de í >iiVe'i|M iS 
, ta. 
; I 4 (;cn.;'a » 1\ i 'iai; ies de íjneiro/, 

!e S U/.: I ](, JJap-ti-ia Sa:P<>s 
1; Antonio de Carvalho 

Ju-e rhoma/. de A. lViv ira---r 
reel. 

\k) Fui,: l-ranc-.^co de Araujo T i -ado 
— i ' reel. 

20 Lino Constâncio de D, Guerra 
21 ()vidio de Mello M. Pessoa-- i* 

reei. 
22 Silvino l). de Araujo Galvão 

reel. 
26- lusunio I.SS7 

C DJSTRICTO 
Í Aiít«M)io José de Medo e So^xa. 
2 h.dthatiar da R. Ti. Cavalcanti. 
^ Klpidio de Mendonca e Mene-

7.es—•>* reel. 
Í4 Dr. Jo.̂ é Moreira 15. C\ Brinco — 
| S- re<d. ; 5 Dr. Joaipim r.icheco Men.lefi 

Antonio Basilio Ribeiro Damas - C; p, J ( ; r ivas io de A morim Garcia — 
4". reel. .C roei. 
Antonie^ B. de Araújo l/ 'm>-- : 7 )u>v Oa Co:«ía V.jlíar. 

'eel. ; v; " [ . o . i o i Silvin • K. Dantas 
4 Antonio Manoel Ferreira Maia >r. I/ai/ .\nt•mio Ferreira Somo— 
5 A l e x a n d r e M. dc S o u z a N o j e i r a j (K 

J Dr, de Amorim Garcia 
Wi 

3 t > f A * t e l i a o I l d e f l ^ ^ i o d^ O. A z e 

nso 

6 Padre Bernardino I. de Queirtjz 
reel. 

7 Dr, Bu ci ides Deocleciano de A.— 
2a, i'cei, 

S Fe lippe Nery de 0. íí Silva— 
IA. reel. 

9 Dr. Francisco Gomes da Silva— 
6U. reel. 

to FiÍ1 a* Ca^trlciaiio de Souza— 
reel. 

it Jost) Bernardo de Medeiros— 
2U. reel. 

12 José TUomaz do. A. Tere^ra 

10 Ba Ire Man -el Jeremy m j C'abral — 
z- reel. 

11 Manoel Toatpiim tie C, e S if va. 
2; D ISTRUr i 'O 

x 2 Afil'M-df» S ; a r e s Âc^ M a c e d o . . 
ijj A n t o n i o C . i*'ernai:des B i m e n i a — 

2' reel. 
14 F g i d i o Ciomes de B r i i o 
15 José de Borja C, R. <îa C.'aaiara— 

3- reel. 
L<; Jose V Teixeira de Sou/.a 
I7 José Antonio de Carvalho—r reel 
RS Luiz Francisco fac->me 

13 José Gervásio de A. Garcia— j \ ÇJ \,trentino B. Je Medeiros Gal-
x:\ reel. ' 

r4^-Padrc Jo.sò Joaquim Fernandes U.0 {Xvinndo Augusto de Paiva 

•• | ítlcei-.' lc > í ' "> M»*:- t e 
I ,J D M.loj ) ' - I ' Ca ! 1 li ato c . ! ' 

i • 1 h el 1 • . 
! . |''r.iiiei^ o Badi 'st ' dr A 

C ro 
M " A r t h u r de A. Bi /< : a ( 'av.<. 

cauta 
| • > A 11 • < • 1 d o A utii. s or ( ):. veiia 
r ; Bhanuaee<i(i< o Jom- G^i va-io d'-

A. ( '.aicia 
i \ M .1 j r i u t'i'i lm ( i'ievenne « ï * -

Sou/.a Caîda> 
l T . C».ro'ael M.urne! Jo. .-ai ï i i d< ( ' 

* S i l v a 
| i, " An io i i i o l'eut* > de A. I au ; 
17 Coronel Ovidio de Mello M. , 

Bessoa 
j «S ^ Genuino I''emande}- de (biei 

ro/. 
kj Bichiîvî \*icente de l\»u!a Vrr: 
20 ( 'ajiit iO l'e.'iro Soare^ île .\i:i'i|o 

] B m h.» : ei r » nci: co < 'a iu > î '. : 

Camara 
22 " Bianor Fernandes C. de '»>!'. 

veira 
23 T. Ctirunel Ivo Abdias K. de M. 

e Menezes 
Cmîn lino Freire de Gi.ivêa Meîio 

Kste cónirresi:o reuniu- se a Jo (V 
|unhoc:o -Tje.-:»i .« anuo e. aíe; i -i-
O'itras lei-, votou a Constitui-; a *( 
: l de Ja'h ) de 1S9I, revi -.ta Ov.-'o e ci 
grosso actual, e elegeu, a ri !•;. 
nh'i, p "es i d en te e vec-j^es. ien'e^ ! • 
Fitado os cid-Vdà<-s - B;ich irel M; 
guel Jo iquim de Mav-i la Cas: r.\ 15 t 
charel Jov- lg-uicio I4'enia!i les B.ir * 
e CaHajp.el Francis-.io Gip'^ei de ni--
veira. 

Foi di'.k:«»!vii!o por deeriíí'0 n. I de 

governativa aecl-în.rî.i p'oa sub tau 
ir ao presidente Mi^u d Castr«.-. 'le 
posto e m à M de N'ovciniîro de !•'.»!. 
O mes in o decreto, <|ue o ci noivei, 
marcou p';ra ol do Janeiro a ea • 
para o novo o n^resso renvoi. > 
com poderes constituintes para ei-.'-
ger o Bre-i lente e Vice-Broi • 
dente do esttdo, ejue tinham de 
servir no C n^riodo administrativa. 

15 João Tibtir.cio dii.íl Junior 
ió Joaquim Guilherme de-S. Caldas— 

4\ reel. 
17 Dr..-Liiiz Antonio Ferreira Souto— 

4 ATOnso cirFaula'de ^ ; MaranlUo j - 3a.'reel. 
2 —reçh ív | r*̂  Lui? C, Lins Wanderley — 

5 Bonifacio Francisc j P. d^^CtmarA r 4". reei. 
4k reel. - i ' Luiz J^mygdio B. da Câmara-.--j o J^é Ovrv^lo dc A. Garcia—4. 

i í l. reel. 
20 Silvin.o B. de Araújo'- Galvão 

ia. reei 
21 Vicente de Andrade_ Fíma 

22 Thomaz José de Sena—2'\ reel. 

21- -D r. M an oel dû Car va 1 lio e Souza. 
22 Ovidio de M Montenegro Pessoa 

2* reel 
27' fiiennïo ]88S —18SO 

F DIS TR ICTQ 
1 Lvo A. ITntado deMerídonça e M. 

— 3. r e d . 

6 Braz Marcolino de J 
7 O o s n i e Danii"ão B^ T i n o ç o — 2 * reel , 
8 D r , fînéa* d e /Çïaujo T o r r e i ô — t ' 
' reel. ... -
y Menrlquè L, Soaras .(fa C —2* 

reel. ; * " 
^ « FrajaciscO"vda Silva Saldanha 
IL 4Í Fränpisco Gomes da Silva—4 

reèl 

24' Biennio I8S4—1885 
1* D í á T R I C T O 

reei. 
Mandel Joaquim T. de Nfoura^ í-
reel 

4 !" a íItH-í—A'lv-r'ft— V^if.i de—A-rftttp — 
•5 Pa !re A ntorro X .vie:' de Paiva 

Dr. Jo-é M. Branda-' • 0\ Brasido— 
ai' rce!. 

7 Fab ici 1 G im e -i d e A M c r 1 n hào 
rCi? ' ^ L ^ ^ c , ^ 1 D r* Augusto L Raposo d^ Camara S José; Joa pum de Me k>uos 
Fraacrsj)^E»yy;dio Soares da C. , 2, Antonio B. Ribeiro Dantas—5-'-reel I ti ^adrp, Frederico A. -R. da cismara 

i&lJr.. Jf&njn*qo U de V , C h a v e z | 3 Agon io Bento-de A. Lima 2.'resh lo Aleixo B. da Fonseca T i n o c i — r 
l^réel.' 

l4>HermeneI^Í3[o P. de Vaaco^cellos 
n5 Dr. Joã(> 4e Ar -Mafa ívbâ^ 
hSuD* J W ^ y ^ o C. R. da Catíi-ra— 

r e e O 
l? d Santos Filho 

'Guilherme ( de S. Calcas 
tó^i1 reel, ; r ' . ' 
1B -Ör, Leopoldo H. M. Falcão— 1 
äo 'Xiuiz M uvoôV Fera indes Fdn 
^i 'Li i iz Ajit<5ni*>• Ferreif^Soutô. (Fai-
:V--'Ieceu. lia sessão—i8?$-,.foi su-

bstitui-do pj>.r seu filho, Fonciano 
••"̂ Barreto t. p0atò—eleito lia Sua 

viga. ' - "'7 
^ .^phael to* 

_ 21i ffiênhio - 7 -

3 
4 Dr- El^lide ^ivT^e Albuquerque-^ 

3' r e e j ^ ^ ^ ^ ü ^ t e r i d b " servido 

V/ 

p ó w ô j p a q i l i m M á S ^ T ^ A r r o d e P. de M ^ t r a ^ l L reei 
£ BjFää M. de Andrade 
4'Bonifácio,Francisco P, da ^$pnara 

i—5. re^î, ^ ^ 
5 Cosme Dánatóo B. Tínoco^B^tfeçU 
6 Dr, Francisco Gomes da Si fvs— 

.r> reei. 

e i x e i r a jde M o i x r ^ 
s e n t e m e n t e j a f ygfc • e î p e r i -
m e n t a n d o v i « i ^ » m e l h o r a s . 

F a z e m o s v é t o s peYo « ç o 
p r o m p t o r w t a b e l e c i m e n t o ! 

Cn» * 
a. itAy 

1W Smww» 

; ^ÄÄr* ^ m w ft m. jLuûr*. 
F 1 ^ 'j ^ 

* WHfrw* ••au» rr» Mir -« 

'.JNM» ' •»rniftf 1, , 

.sômtnt'e n a i s ess ao 18 82) • 
5 Dr. tjer^rique L,doares da C^iira^ 

ra—3' reef. 
6 Ivo Abdias F. de M. e M'eneaes — 

2- reel. 
;--( 7 Padre Josò' Joaquim Fernandes — 

' r iTèeL '' 7 

8 D;, Jeronymo O. R i da Camara— 
9- rpeL 

íj J04Q Ferreira "Nobre 
ío Dt\ I.yi^ Antonio Ferreira Souto 

4- red; 
, Vicente de Andrade e" Lima- ^ 

reel. 
2- DJSTRICTO 

12 Autpnio C- Fernandes Pimenta 
A)** Francisco". Pinheiro de A 

• CAStro 

reel. 
11 Joàp da Fonseca e Sjjva Sobj.inho 
i2t Dei,Joàû-ÇatïJs da SiivulGnima" 

— . . . . 
2- D ISTRICTO 

J3 Manoel de Carvalho e Souza— r 
' recí. * 

14 José J ierçardo" ue M . ^ d t j r o s— y 
reel. 

15 Cypriano B. Galvão Santa Rosa 
íó Ovídio de Medo M. Pessoa—3' 

JJr^p^û^ p V)n ;n ^ 
A. Á 'w y j 'wW Jk. W W \êI a a ivV 1 V V A À «r W W 

R e c e b e m o s e n j i r a d e c e n i o s 
a h o u r o ^ a v i s i t a ( ] f fs no>,s(;.'. 
P res t i nv^y^- e ^ r r i q -^ t^S -
ï^lîft'iijnftrios" Horácio (inru^ 
sÍ0 '- 'Ferreira da R - v h a o - lo fo j 
J o s e d a Sj ]\ ra } o p r ime i í v ) , 
c o l l e c t o r e o s e g u n d o d e l e g a -
d o d ò ^ po l i c i a d o í i iu u i o i p i j 
d e S a a t - ; C r u z , os õ n a e s iv -
g r e ^ a Ï M i n h o n tern ' p a r a h 

red. 

a p v e c i a v e i * (R iva l idades 

E s t e v e ne.Vca c a p i t a l -o rr*^ 
ai jCO'h'onteni [w^. i 

i V i u n í r X p i o . r ( . l ' í " A n g i c o s ! . l à 

se a c h a n o d e s o a i p ^ i i l p ) di; 
, f im portanto commis-íuo «l. 

to 17 Antonio Carlos dc Medeiros (Fat U í M í f í - in/.n « , J 

cen 110 d ia I5 de D e z e m b r o d e B^38 i O U\íSSO l U U i - J O 
•r na Passo d ' a s s e m b i é a . d e s y n c o p e O S t . O L ' i ^ i d o O i r r e l i ^ j . ) a a i i< ) C l • 

i c a r d í a c a apó^ a s e s s ã o d V i u c l l t í Oltt-U) A í l t o n i o O l v m n r v v - -

onhecido o academics Jose Cor 
14 Fi l into I&lyçi© de Oliveira A z e , . | r e i a Futta4.o, 

vedo. j re^l 
15 Galdino Procppio do R ^ o 
16 Padre Joáo Avelino de Aíbucjueri 

•que e Silva 
17 Dr. José Moreira B. C. Branco— 

O- reel. 

dia.) 'lendo sido pleito para sub:>-
rituil o o capitão João Fratjcísço 
Uchôa e Costa, foi depurado e re-

7 F e r n ã o C e r q u e i r a C a r v a î h o ! 
S- tTr. Fra:iA»co C. de V.'Chaves—2' 1 ^ J05^' 'fcerr.ardo de Medeiros—3* 

ree1. 

J o « H r̂.rtrtit.a doi S*r»fcr>« Píibo—» i ' Ve**' ( Sebastião Celino d< 
^rte , ' ] i l óíWíoíe HeHa-M. fpsims: . 24 Antonio M^oei d 

1 » P i J a k i A ^ - î l ^ ® ^ i. reel j üö^ 

â f e j a l û ce 

S*Ttfca 

qmcrqi* 

11 P»»it^j 

« * ; w rti Cum ••Vu..--V 
* o» i *N' rt 

' » ' " • ir' »(»»'H' ru "te4 

nre^t. 

18 João Onofre Pinheiro de Atfdrad 
1D João Nogueira dè Lucena Silvei-* 

ra, ' 1 

So Antonio. Joaquim de Oliveira 
Costa. ' 

21 José Baptista dos Santos V reel 
(FaUec^vi no dia 3 de Março de 

1 "~IÍS97roí*eTeto em teu legar ir-
Jûié Xframag de Agu i l o B^ dr, Ai-aiiju.) 

de Oiiveira Pioto 
i de Olveira Mar-

pittU) A n t o n i o Gíyfi"iarv> ;-

R e g p o s s o a d e sua viag-.oü 
a o i n t e r i o r o nosso h ò n m / i o 
a m i g o m a j o r Zoá f imo F d f -
n a n d e s , a r q u e m a p r e s e n t a ; 
mos as nossas c o r d i a e s sau-
dações . 

O S M U N I C Í P I O S 

y « 

tç Hmmvit j • 6 «f: 

ji Ji t r ; fc. i i-jp-u-

S ã o J o s é d e M i p i b i i 

C h r o n i c a M e n s a l 

O**' ' t. 

*<»• t • . M »4+ 

; v í f ^ -1 ^ J A N E I R O 

a - # , . - * . :. k í. ' - * - „ * t̂ f̂̂ T-l - ' t i jf-i. f^v, ' i' ̂ ar ~ " 
- •• - -T'"**' i • » 'r-Ä^-i* ^ r < v r i ^^y-ivi^ticia. t-endo pr^-i 

r. *' r* a princípio, o vic* • 

^ r " ^ ^íbeirx ir 
t**' * ' * V " ' î ^ T? r-H r.-

; h U r / * ; V . 
« •«' V I J.; ... 

íèf " "...í |*f ; A - , , I -
é n ' • H " ' ' -« 1 . . w -1.*.. A fetv * 

1 s r . . . . , , - - » - T 

an 
I .1 -t ' 

fî» ti» 



f 
. A . R E P U B L I C A 

r ! " i to ]>ar;i pr imeiro iu^-tr - '> 
riiiu-l M.nit' I A i w s , jiíLi-M 'i 
.,'tjmJ(> o m i i >r .1 mi»i'ii *n Ãi, <; 
( ,\>. Ha v . 

N > (liei .-««'̂ lliiKr. w{M>i ti ' Írir.'b 
dos eiJttini.Nsurios, ilí' ('•kiifwí mi -
ii,» cu i i i o iv^ií i i^nt '» interno <i.i 
i 111tMld*^H!i, (lí»Mn\ft;l erttil UM4 

juiliio^ do sua i ' < Ma 1 i nu ri. i, 
depois de ler iv<vln 1 » o - üi 
miriso tin Km presUtdo pe[i>s jtii 
/.es (lislrictin1 nowam.-iit-' e l e i t a , 
i» primeiro dos niiu* - , rtipitfto 
Míinoul 1'Vliriiino ti" S-.iii/^i. 
min nesse tti>? îiL'> dvi o exerr i-no 
de suas fumviH.^. 

A sessfio titm11<>ivu s • ai*'- o dia 
•l, v durante ella decretou a In 
tendência a lgumas IVSMIUIVOS e 
lwiii'i!i diversas me lida d»* iu-
c<>nl estável uUlid;;de puhlica. Mn 
tie s lo is 'pie pui)li-'t ei. merece 
*is 1 v iiil \nene,V> a íph1 roformou 1 . * o ri'-:ioa r.a> i n í en r >. ja revoga. 
<i»> em miii!. 'S a-»s á r i d o s 
p,-a ultima tei municipal de 4* do 
setembro do 'iSjiô. 

J Intima m ip ibuvn. s e — A i 11 d a 11 o 
dia 1. deo esta seeu-da lo dramá-
tica a sua so^uuda ívpresenta-
çào, levando á aren:> »» d r ama— 
'•Alberto ou n n;i d<> artista " 
e a eõmedia . ! d > Ooinmer-
ci > 

Knli.aii (.^'líi'' espectador jus-
to n':]>?i.ivhd. es-a representa 
eào - > v i m e u:u de.-air. 

».. <: n neu*-\ <p; - . e orolon;;.í s . , . 
<• de|)-i»s d-- <:i a i noite. 
< > . in wh i u-f -i i repre* e/il í • • 

0 » . t; i « > i i < •.• ' ! ) » ri; | ('//,. i 
/••<, '\ I •'i i' j *• ' > .. * >ar • :r 

}>r"M'atHin;.o>, ;m • viu!,» h ^ 
v ed idos a maruj i\st a vão l " 'm 
eu>ai :do.s- o rejM •aliaram o-an 
ll TÍlMl'.!'». 1 i 

Ahms i l i. i[;i.' w i<H íi(h<i e Mi 
t-odo o .̂ e i farraiedi >. 

('um 'iftn/il i-'j Ur.s! t'f t wr t/oo 
I ir n -\ sl o e • a a pa - d i i a um 
iiiodo do <ii/ r ; foi .MOipl-' 
to lua ]/vda(v'o do eompauluit, po 
bre e dt. sara-aiijailo, que, durauU-
longas h'n^a -, Tais Moil.es d«- 1 l 
e Iri do Miez findo, eaeele -n<>s 
a paeieueia. debaixo de um bar 
raeà<> sujo o to lo roto. 

Kx<vpt;ao fe i ta do art isUt Frau-
eí ;e > A/.eve i > Fillio, (pie t i'ii ba-
li. muita w >ffr':\admanie na baa- • 
! a li :<a u 1 i :\ipe ,in. o do palha • 
eo José i'n»*sfo 7obi:is—-Jap nwz 
seg'uudo mo dis -eram — quo não 6 
iá dos p e i o m ^ tudo o mais podo 
o tír. Francisco A/a^ve-lo juntar e 
mandar para o Cuhrubn'*. 

Mas a cousa ia sal imdo feia. ; 
na ultima noite, ainda cheirou a 

da S i l v a o Franc i s « ' . o 
Tín'wplii !<> i ; i/,en\ada T r i n d a 

K i o ( b r a n d e d o Sovív. 27 d e 1 V ^ • nma, laxa fixa 
, , ,ÍW. ! " <le eartitaro 

ja iHMTu de 1 
I : 

cllfl FiUJMUtli'.S. 
1 )o o rd iU i i d o d n i z I )isl ri 

I n ra > 
A.ii.^>íímo Pinheiro 
L u i z 1 'V r i v i r a Kran« ;a o, 
s li f )| ) 11 t.vs • A n g i s t o ( ! f z a r 
LeiU4 , A n t o n i o lília,s A l v a i ' o s 
F r a n g i >.4 A t i i u r i c o V e s p u o i o 
S i l n o m d to ; 4tt S e c ç ã o -
A d r l i n o M a i v u i ião, P e d r o 
A v e l i n o . B o n e d i t i o F m - r e i r a 
da S i l v a , A n t o n i o C l i m a c o 
] {odri^; iu\s M a o i a d o o J ose 
F r a n c i s c o d e Hcuzf i , e sup-
p i e n t e s - J o a q u i m L u s t o ^ a d e 
\ r as i ; o i i c e I l oô , J o s e M a r i n h o 
d e S o u z a e J o s e F e l i s m i n o d e 

M e l l o ; d a 5. S e c ç ã o , O l y m -
e funt > no c'rcD. I p i o T a v a r e s . H o r á c i o B a i T e -
Azevedo F i lho e opalhav<' tra- P a i v a C a v a l c a n t i , í a i i z 

bal ha va m uo trapézio, (p.iando. 
ao imparem -i tpieda ipic elles lá. 
denominam tie o/o r i " n u muri** — 
qa d)rn-r>e a "l>..irrj. do traue» to r 

\ rimhua, one estsaaou tão bem | cabem ambos c m. todo o corpo 
eenquUtando nj^pbius rcercci - j ao chão, d'en, le sidemi om bra-
dos, desta vez esteve lu'cste-s a e >3 o som t'^lia para o ca mari ru, 
)i;o.'lrà^;ar e eín nsco Ut? p ^ d t ri 
_a. iVnici.d^btada. ^ 

No jueio da fr ieza ^TÍTeTiTT <pie 
se n»otav«-i em t'>dos os artistas 
e da inonot 'nia ^eval da.s declama 

. » espcctficu!-) ícr sediia ta rs 
••i »do tri^uppoi'ta*. ei., si nào Tosse 
.orna l ida» que saiv-ai de algu-
ma. forma os credito:; '.la socio 
de. dí isampenbando com. adnura 
\-<à cerraî'v^'* r> Hélena. 
a ('vnicti cortezã. O certo é que 
fo i ' e j la a l isura sal ient % a t;aiva-
dora da - • 

jaào r-oi. ]>ois} um n.aufrag'ie 
'•oniricdo, 1111> um Fin^ples con-
rraiempo, quo os artistas da Thai 
m'!. tovlos do recoulu'cidas ai>ti 
•aoes yara palco, podem per f e i -
tamente ev i tar . Basta que deco-
rem bem os seos pai »eis. 

Os r<ns — Or ig inar iamente , ov 
R ï i s eram uma alius 1) á t rad ic -
ç\o b ib lha d o i tros m a g o s do 
n;T5TiuVvisitank cm B e l e e -

4+lh.>de Har ia . • 
uma espécie de ' Irama em 
as figuras legendariam do ^ a b ha-
sar, 8 as par e Belchior e ram os 
protogoi)iát-is. 

Com o correr do.* tempos, <> byi 
ao quo parece, f igura aUegorica 
do raminanto pacií ico que v io 
nascer em sua prQppia mangodq! 
yft. o])> na rio ÜnivcrSQt f o i pOUQ:) 
ti youoo sal ientando se.. 
nhan !o terreno sabre 05 reix, 
até q.ío acabou por supplan-
tal tornando-se el le o p i o 
tagonísta ; de sorto que c proprio 
brinquedo dq fieis, que era, pas 
Hou a denon) iuar-se h u n ^ i meu 
'rã/, ou simplesmente — hoi ; c 
h '.}. nello vo-Sr) tudo, boi, Mu 
tiit>ns\ cnvriHo-marinhOi burrinla 
rvllia. cabeçud >3 o d;abo> m::n s 
pstres reis, 

Foi uma inferueira dest 1 ordeio 
que, durante os últ imos dia ; (Te 
Dezembro e nos pr imeiro > de ja-
neiro, todas- a3 noites, atordoa 

ouvidor íio« njoraíioroá dĉ  
í í 

Uma«Bl lE^ impossíve l o tal 
hoi \ • 

E x h i H ç í o de amas tantas figu 
ras exót icas e indecentes, danças 
e dito- desmchabido?, empurrões 
e petelecos, tudo debx ixo de nm 
berreiro infernal,—-ais o boi. E é 
jiA^a yer isto que se aggloraera 
Pm índAQente promiscuidade e 
verdadeira desordem uma multí 
dão onoriiie de homens e mulhe-
res í 

E m resumo, o boi de ho j e não 
é mais do que pretexto para a 
immoralidadft. um mot ivo para 

que «e corrompam, a agricultu-
ra que so amole. 

Fe lUmeníe . mesmo no dia de 
Reisf fo i o boi substituído p^loe 
fandanyo% de José Sever ino, in* 
conte « tave lm«nte muito m i ' 8 di 
gn^ d̂  vutoa, 

A s j h' da noite, em um 
tablado preparado em 
f r m t e k e^r-^ji. eaco^t-ou a barca 
d > Joí; e começaram ou cântic o 

no inoi-i de ;>vruos exei-on-içoes 
• iv-^SItSlo^ 

Min ; r o. j il c po I si 'porém, v o] taiir 
;i coxeando, o -T.nro gu-
Ihofarivlo o ca-^o. 

K t iveraui longe da f l o r i a .mas 
í'h 1'ortas da morte. 

F, a.-.s:m se, ganha a v ida ! 
C>( AUítrnfo—l^o dia l i . ca-ou-
o s)"m[)athií>» e e,-Li>navel mo 

l;o Divaclocio Rome i ro c a n g e n -
til (hmioineíUt alaria }->nedína Vi-
eira, nlha do a l feres Xisto Ba-
pti.-ita V i e i r a 

Taut j o acl'0 (dvil o re i i -
gi.)so, a que assistiram grande 
numero de senle-ras e cava lhe i -
ros, celebrar un se na tarde da-
quello dia. sagíiia t ) S'í á noite, 
ua ca?a desanada para. o > noivos, 
an imada .soirée, que se - prolon-
gou ate meia noi t ) . 

U m a vida. venturosa é o que 
lhes desejo. 
— -frrsfrrT-rttrp'rr^tf—Te v e 1' no 
4 i a W a-fost.1 de Sebastião 
qu-.í l ivra a gente da var ' o la e 
ouira.> ejd lemias. 

. A ír/u-sa V oi canta la pelo v i g i -
rio. Padre Anton io do Paiva, di-
r i g 'ndo a orchestra o hab'l pro 
fess >r Luix Coelho, o foz o pano-
gy r i co de saut )3 u pauro Joòô 
Hermin i >> quo, com ; costuma, a-
gradou geral inonto ao audito rio 

HÜUVÜ prociásiü ã tar ie, in<,To o" 
santo f es t e jado em bom prepa-
rado carro tr iumpliai . 

AÏipibù, l—3—Ol). 
O'rJironisU1 d(ft cJ^hJ".. 

E D I T A E S 

e supjíleitt.V/S d o a o (Japis--j ( ) | u s p f í-u' o m c o a i u i i s s a i, 
Iimiio Pero i i -a PiiJLo, L i n z Juaiinim l'< rn/ritto tia ji<> 
l^ranea P k s s o h - j U r b a n o 
i I n a r i i l l o do M e l l o ; Sec-
cà<' -i)r. Albt^rto ?>l;iranhào, 
d o i p p i i m M ; u i o ^ l T o i x e i r a de r1;d. (0n ox^ ívkvk>, d o s t a cap i -
M o i i n i . JoaquimHojuvs Ka - ttil. f a z - s o p u b l i c o p a r a c o 

na C a m a r , ! J o a q u i m n b r o i n K i d o «lo t u d o « o s in-
I d l h o i' toi^^ssudos n o s t e i a n o s 

d o R o g . (1 n<í b a i x o u c o m o 
|)ec. n. à<; d e o d o de/ t íU ib ro 
d e is (dõ, s à o c o n v i d a d o s to-
d o s os p o s s u i d o r e s d e t e r r a s , 
q u a l q u e r q u o s o j a o t i t u l o 
d e sua p r o p r i e d a d e o u pos 
s essão , a v i r i v g i s t r a b a s den-
t r o d o pruSo d e so i s m e z e s 
a c o n t a r d») 1" d e f e v e r e i r o 
p r o x i m o , d e v o a d o as d e c l a -
r a ç õ e s p a r a o r e g i s t r o s e r e m 
f e i t a s e m d o i s e x e m p l a r e s i-
g u a e s , d a t a d o s e a s s i g n a d o s 
p e l o s p o s s u i d o r e s o u a l g u é m 
a s e o r o go - s e n a o s c a i b e r e m 
o u n a o p o d e r e m e s c r e v e r . c o n -

i Y a n c e l i n o d e A g u i a r , M i - t e n d o o n o m e d o p o s s u i d o r , 
uel A u g u s t o S e a b r a de M e l - d e s i g n a c a o d o m u n c i p i o e m 

q u e t ' o rem S i t u a d a s as t e r r a s , 
n o m e p a r t i c u l a r d a s i tua -
c ã o , s i o t i v e r , e x t e n s ã o e 
l i m i t e s , s i f o r e m c o n h e c i -
d o s e m o d o d e a e q u i s i ç f n >. 
O s p o s s u i d o r e s d e t e r r a s q u ^ 
n f i o a s d e r e m u r e g i s t r o n o 
m e n c i o n a d o p r a s o , o u fizerem 
d e c l a r a ç õ e s i n e x a c t a s , s o f f r e -
r à o a m u l t a d e ^.VOUo rs. a 
50:000 ( a r t . 14 d o c i t a d o Reg\ 
E p a r a ( f u e c h e g u e a o con -
h e c i m e n t o d e t o d o s tia l a v r a r 
0 ' p r e s e n t e e d i t a l q u e s e r á a f -
flxado n o s l u g a r e s m a i s pú-
b l i c o s d e s t a c i d a d e e p u b l i c a -
d o p e l a i m p r e n s a . 

N a t a l o<) d e j a n e i r o d e 
i suc , E u , J o a q u i m J o s é d e 
S a n V A n n a M a c a c o , e s c r i v ã o 
d o R e g i s t r o d e t e r r a s , ^ , su-
b s c r e v i e a s s i g u e i . 
Joaquim Jose de S. Macaco. 

< y 
! ' ) e J o s é I l d e f o n s o P o r e i r a 
R a m o s e supp lentv í s , F o r t u -
n a t o R u f i n o A r a n l n u F r a n -
c i s c o J u s t i n o d e O l i v e i r a Cas -
c u d o e J o s é M o n d e s da C o s -
i a F i l l i õ ; E " pa i a " c o l i s t a r 
i n a u d e i p a b l i o a r p e i a i m -
p r e n s a e a l í i x a r na j j o v ta d o 
Edi Cicio d a I n t e n d e n c i a M u -
n i c i p a l . 

S a l a d a s s e s s õ e s d a In t en - . 
d o n c i a M u n i c i p a l d o N a t a l , 
e m i le J a n e i r o d e l s s f i * 
L u J o a q u i m S e v e r i n o d a Si l -
v a , S e c r e t a r i o - o e s c r i v i . 

Olym^-io Tavares 
V i t ; e P r e s i d e n t e . 

I V » V ;; «•; .m 
it-« h -s a « i.*M 

u u 
Kilo 

di- 1i.u11n.iga.. Ki lo 
de coalho ou 

pi casa 
Sal Litro 
Sol!;i, 1 intao, taxa fixa 
Tuiiriulio Kilog. 
Uidi;^ de boi lana 
Vadio dc eaju Litro 

'l'Iies(iiiro do Kstado do Rio Grande 
do Norte, lo de fevereiro de 189*». 

O Contador, --- Ptdro\ Soares t/c 
A ruí/Jó. — ( ) Kstaipturario, J. Acju>. 
miiicno S. t/c Mello. 

ou 
leiloo 
$700 

m > 
l^Ooo 

$600 
|o522 
$500 

i$6oo 
(010 
$600 

Pela ius;pectoria 
Alfandega sò f m publicar á 
lista/ abi úio declarada, dos 
empregndoi* "fe negociantes 
n o m e a d o s ò a r a servirem de 
p e r i t o s o u p r á t i c o s nas q u e s -

t õ e s a 4 q u e a m e s m a se vc--

Intsnie v p L-V p3.L 

O l y m p i o T a v a r e s , V i c e » 
P r e s i d e n t e d o G o v e r n o M u -
p ie i p a i cVesta c i d a d e , f a z - p u -
b l i c o , pa i a c o n h e c i m e n t o d e 
toda3-, q u e f o r a m e l e i t o s 
m e m b r o s e f f e c t i v o s d a s . m e -
s a s e l e i t o r a e s , q u e t$ir\ 
f u n c c i q n a r n o t r i e i i n í o d é 
1 8 9 0 a 1 3 0 8 , o s o i d a / l a o s sé^ 

L i i t a c i o s e m p r e g a d o s e 

n e g o c i a u t i e s n o m e a d o s p a r a 

s e r v i r e m , d o p e r i t o s o u - p m ^ 

t i c o s n a s q u e s t õ e s a q u e s o 

r e f e r e m o s a r t s . 4 9 2 , § 2 * , 

0 Q 8 § y o 5 1 1 d a n o v a c o n ^ 

s o l i d a ç ã o d a s L e i s d a s A l -

f a n c l e j g a s e M e / a s d e R e n d a s , 

í EMPREGADOS 
1* Francisco de Salles da 
Silf'va iBai-Tos. 

2' Oodotredo Xavier da Sil-
vjà Brito, 

3vManoel Ignacio Barbosa. 
4' Francisco Xavier de Frei-

A N N T J N O I O S 

VFINDA DE SITIO 

J oáo de Araujo Sou-
za—tem para vender 
um sjtio no lugar de-
nominado—Mangabei-
ra—desta cidade-,-con-
tendo o referido sitio 
as seguintes bemferto-
rias : uma casa de mo-
rada, trinta pés Se la-
ranjas, oito de . man-
gas, quatro de coquei-
ros novos, quatorze de 
cafeeiros botadores, 
quatro de jacas e ca-
jueiros e cento e cin-
coenta pés de bana-
nas, \ medindo ainda 
esta propriedade trinta 
braças de frente xpor 
uma légua de tunctaT ̂  

-O lugan,é bastante 

n 

t tas. 
$>'Ra 

guiates 1 — Seoç&o> Or Afi-
gusto Carlos d e M e l l o L ' £ i r a -
istre, Joaquim Guiilterme de 
Souza C a l d » ^ f J q a q ü i m Se -
verino d a S i l y a , Z o z i a i o 
PI a trio flv Obreira Ber Ratî  
des e Aniertca ' Xa v[ei\ Pe-
reira de Brito, e supple^tes — 
Antíoco Aprigio d e A l r ó e i d a , 
H e r m ó g e n e s A ^ o ã J ^ G T S f f 
v a e F r a n c i s c o E r t t y f ^ í i o 8 e a 
b r a de M e l l o ; t ^ 
Theod^sio Paira, Uaaorreao 
Xavier da Silva B r i t^Tbeo -
nhito Ohrjsuan^ Mnpgjira 
B-andflo. J% ' p :ilõ Alva-

Raymuudo Autunes 
Oliveira. 
Joaq Carlos Soares da 

Camara. 
7' Alipio Fernandeá Barros. 
8- Joaquini Monteiro Filho. 

NEGOCIANTES 

r Romualdo Lopes Galvão, 
24 Jose Gervásio de Amo-
rim Garcia, 

3- Olympio _ T^vai1^. 
4* Avelino Cccilio Freire. 
5• Manoel Maria Lobato. 
6* Calixto Alves de Albu-

querque, 
7' Fortunato Aranha. 
• Dr. Pedro Soares de À -
morim-

Alfandega do Estado do 

P A I T T A 
1 hassqw-4fl Estado io Rio Grâ K 
— — : dg do Hcrte 

Semana de lo a 15 de Fevereiro 
do 1896 

PREÇOS COU^í-NTtb1 DOS GENEROS SU-
jS lWS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO* 
\l»W!«l't.Íu,s l!.ii ÏA.ks Yârçí 

ÀÎgoüv\0 cm i'a! 1 \ í.. .. r. é o 
í l li caroço *' -

Algotlio sujo o j ix'<\ -
•J,::í;S 14 

A s s u v* a r t r, rb i i i a i Î o cl d 
Io sorte íl 

A s s 11 c a r turbinado tic 
2:l sorte . . . , ' 41 $3oo 

Assiïcar mascavo $14° 
• • retape " $ loo 

Aguardente ., Litro $240 
Borracha Kilog. .i$5oo 
Banha de cevado l< t$8oo 
Ca f é . . . . - ' " i$6oo 
Cêra de carnaúba oiho í { t 2^000 

a ' palha 44. ' 3$000 
4í em velas./ 41 a$ooo 

Charutos Cento ^5$oou 
STT." . Milh,—6^500 

fresco-€ presta-se a ;to-
da ordem de planta-
ções. 

Quem pretender di-
rija-se ao proprietário 

Couros de boi sjyicos ou ' 
salgada^, ^m, taxa fixa iêooo 

Caroço dç algodão. . . « Kilogr. S030 
Carne de sol 4< i$ooo 
Carne de qualquer mo-

do preparada i{ l$3oo 
• -Chifres b j i r » . . * 

Yü\uo em vóío Kilogr. i$ioo 
, t l cm folhas 4í í^óoo 

farinha de uiandiQca. Litro SI20I0OO reift 
Feijão mulatinho . . . ! " 8240 

11 de 4 outras quali. 
I (Jades./ " $120 

Gomma de mandioca. " faoo 
M i l h o . . . . ' . tO So 
Mel $oBo 
Osíos IÍ4k>gr. 

0 T J H C O . R E I E D I O 
r' 

Para extiãgulr 
. Pulgas, Pers&vejosy Traças 

Bicheiras etc, é o B R A Z I L I N 
çoiri seringa insecticida, p r i v i l e -
g i ada na A U e t u a n h a " * Bé l g i ca , 
e reg is t rada em todos oe paizes 
da Europa. , - . ^ 

Pr i v i l eg iada n o B r a z i í « o b V ü . 
— ! — . • 

N a Republ ica Argen t ina sob t> 
li. 1377. . 

Não ha vidi* precísÂÒ^d^umá 
seringa de borracha* / . i ! 

O Braziliii é o melhor jV 
sectieidà do mundo e 

•t 
s 

• ^ * ; 

[jamntia MnaQT>jTOS # « m . 
S t íCTOS ACINÍ A menciaaacH*. 

Preço-de cada seringa corw pfi 

'Encrontra-í 
pharmac ia Duarte etn frente 
Mercado Pnbl ico e úaajs era ten-
das As outras. 

P o r atacado n > "Uí?c7f£ í m « 
Drogar ias de Guimarães Braga 
«> C.—C\ de Drogas * ProdutU^ 

Oleo de mamona . . . Litro $5oo | cbimtcr>5 e Faria Sobrinho & 



t l 

M 

i 

o s c o r p o s e 

d a m e l h o r q u a l M a d e 

preza 
cartas etc. etc. tendo par 

de tvhos d 

• i 

jornaes, mémoraiitlums, facturas, 
esse miste|r uma porção 
phantazia. ; 

de dar com brevidade e nitidez tr a-
e todos 

e typographica. 
os serviços 

!> 

c 
til 
H 

0 
!» 
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ORGAO DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 
ASSIGN ATURAS 

Por anno 5$000 
N.ü avulso do dia 100 
Do dia anterior 200 

P A G A M E N T O S A D I A N T A D O S 

EIMmm-MTO SE7EE0, MES IE LÎRA l SU! Dl SOUZÀ 
Gerente e Director technico-AUÖÜSTO LEITE 

ESCR1FTORIO E TYPOGRAPHIA 
6—Rua. Correia Telles—6 

As publicações serão feitaa a 80 rei« por 
linha e annuncioa por ajuat« 

Oh autliograplios não publicado« nüoseráo restituído*. 
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Governo do Estado 
D e c r e t o n . 5 9 d e 2 9 d e J a n e i -

r c n i B - i a ^ e — 

O Governador do Estado 
do Rio Grande do Norte 

Decreta : 
Art. r Nas arrematações 

do gado grosso que, confor-
me preceitua o art. T da 
lei n. 68 de 30 de Agosto 
de 1895, devem realisar-se 
nasceidades do Martins e 
Assú, serão observadas as 
seguintes prescripções : 

a) As cauções que habili-
tao á concurrencia devem 
serv feitas perante a com-
missão de que trata a refe-
rida lei c recolhidas rés«* 

a cada utn dos outros mem-
bros. 

Art. 3' O inspector do 
Thesouro expedirá as neces-
sárias instrucções para a boa 
execução do presente de-
creto. 

Art. 4' Revogam-se as dis-
posições em contrario. 

Palacio do Governo 29 
de Janeiro de 189G, 8* da 
Republica.—Pedro Velho de 

- -AUmqm> * q n h ãoy Al-
be) 'to Ma) *anliao. 

pectiv& eollectoria. 
b) Não se aceitarão em 

caução outros valores senão 
dinheiro ou apólices da di-
vida publica estadoâl. 

c) Os rebates sobre as ba-
aes o i ^ n í s a d ^ T l ^ í a ^ a ^ a ^ 

remataçao devem regular-
se pelas instrucções vigen-
tes no Thesouro ; 

d) Se, apezar dos rebates, 
não forem cobertas às ba^ 
zes, a commissão poderá ac-
ceitár propostas-sempre am-
paradas por caução igual ou 
superior á offerta,—remet-
tendo-as, por Intermédio do 
Thesouro, ao Governador 
para resolver ; 

e) 03 pregpes deverão ser 
effectuados tia gala das ses-
sões da Inténdencia Muni-
cipal ; ' / 

f ) Realçada a venda dos 
dizimos^ujo pagamento de-
verá ser feito a dinÜeirõ 
á v i s t a , — e x p e d i r * s e « h ã o a o s * . i 

compradores os respectivos 
alvarás ; 

g ) U l t i m a d a a ' h a s t a pu<* 

b l i c a , d e v e s e r i m i n e d i a t a -

a o - . T h e s o u -

ro , a c o m p a n h a d a d e u m 

q u a d r o d e m o n s t r a t i v o , a i m -
r t a T T c l í T ^ p r ò V e u i e u L e — e h » 

arrematações. 
A r t . 2* A c o m m i s g á o r e> 

resentante d a f a z e n d a t e r á 

ireito a uma p o r c e a t a » 

g e m d e 5 ( . s o b r e O p r o d u -

cto d a s a r r e m a t a ç õ e s ; s e n s 

d o 2 # ( . a o p r e s i d e n t e e 

§ 

Expediente do dia 7 de 
Fevereiro de 1896 

Officios : 
Ao Inspector do Thesouro : 

—Ao còllector do município 
de Santa Cruz, mandai en-
tregar a quantia de 3:0OO$OOO, 
á disposição da commissão 
de açudagem do mesmo mu-
nicípio, devendo, em tempo, 
prestar as devidas contas a 
referida com missão. 

Expediente do dia 10 
Utiíícíos": 
Ao Inspector do Thesouro 

—Communico-vos, para os 
devidos effeitos, que o Juiz 
de Direito da comarca do 
Seridó participou-me haver, 
no dia 29 de Janeiro ultimo, 

go de promotor publico intê^ 
rino da mesma comai*ca, o 
cidadão João Gabriel Tava : 

res da Silva, e nomeado para 
substihiii-cr o cidadão João 
Soaî es de Macêdo Sobrinho. 

Ao mesmo: 
—Communico-vos, para os 
devidos .fins, que o Bacharel 
Francisco_ de Albuquerque 
ifellorPrõmõtor Pümíco dã 
comarca de Potengy, parti-
cipou-me haver, no dia 31 de 
Janeiro ultimo, assumido o 
exercício de suas funeções. 

Ap mesmo; 
—Com/nunico-vos, para vos-
sa sciencia e devidos fins, qlie 
o. Bacharel F. Pinto de A -
b r e u , Director Geral da Ins-
trueção Publica, participou-
me haver, no dia 5 do cor 
reate, concedido tres mezes 
de licença, com o respectivo 
ordenado, á professôra pu-
blica da Villa de S. Gonçalo, 
D. Josepha Carolina Lins de 
Moura* para tratar de sua 
saúde. 

Ao mesmo: 

bstituil-os Theodosio J osè 
Barboza e Liberate Maria 
da Conceição. 

Ao Comrnandante do' Ba-
talhão de Segurança. 
—Communico-vos,'para vos-
sa sciencia e devidos effeitos, 
que o Or. Juiz de Direito da 
comarca de Pàu dos Ferros 
participou-me, em officio de 
27 de Janeiro ultimo, haver, 
por despacho do dia 25 do 
mesmo raez, pronunciado, 
como incurso na pena do art. 
T32 do Codigo Penal, o sar-
gento do Batalhão de Segu-
rança sob vosso commando, 
José Paes da Silva Banda, 
que, na noite de 20 de Dezem-
bro do anno passado, deixou 
fugir o orezo pronunciado, 
Manoel Bezerra efe Medeiros. 

1 
Expediente do dia 1 1 

Officios : • • . . -
Ao Inspector do Thesoiiro. 

—Comraunico-vos, para vos-
sa sciencia e devidos fins, que 
o Dr. Director' Geral da Ins-
trucçâo Publica, participou-
me haver, em data de hon-
tem, concedido ires mezes 
de licença, com o respoativo 
ordenado, á professôra publi-
cada Villa de Taipú, D. Ma-
ria Emília Araújo Duarte, 
para tratar de sua saúde. 

Ao mesmo : 
—Recommendo-vos que, de 

tinse Assú, os Drs. Manoel 
Moreira Dias e João Dioni-
zio Filgueira. 

Communicou-se. 

D E S P A C H O S 

Dia 10 de Fevereiro 
Miguel Augusto Seabra de 

Mello, Capitão do Batalhão 
de Segurança deste Estado, 
pedindo para se lhe mandar 
pagar a cavalgadura a que 
tem direito.—Como requer. 

exoneradõTãpêdido, d o , ^ ^ 0 ^ ^ c o ™ : ° P 6 ^ 
j u n t o , m a n d e i s a b r i r c o n c u r -
rencia para o fornecimento, 
por quem melhoras vanta-
gens offerecer à Fazenda Es-
tadoal^ das peças de farda-
mento ás praças do Batalhão 
de Segurança, durante o cor-
rente anno. 

A C T O S O F F I C I A E S 

Dia 11 de Fevereiro 
O Governador do Estado 

resolve determinar que, a-
contar desta data^uiSo^serfa-
ção, no Thesouro estadoal, 
adiantamentos de soldo aos 
officiaes do Batalhão de Se-
gurança senão por occazião 
<la nomeação para o Io posto, 
eu - quando aatejão quites 
rinnVfl ftfltodrtaJ, 

"Hermano^ AndréSobreirct 
Burity, Alferes do mesmo Ba-
talhão, pedindo para se lhe 
mandar pagar a cavalgadu-
ra a que tem direito.—Como 
requer. 

4 

Antonio Teixeira de Mou-
ra, Alferes do mesmo Bata-
lhão, pedindo para se lhe 
mandar pagar a cavalgadu-
ra a que se acha com direito. 
—Como requer. 

Luiz de França Pessoa, Al-
feres def mesmo Batalhão,pe-
dindo, por adiantamento, 3 
mezes de soldo para compra 
dê um novo uniforme.— 
Como requer. 

Antonio Pereira de Brito, 
Tenente do mesmo Batalhão, 
pedindo.por adiantamento, 3 
mezes de soldo para, compra 
de nrn novo uniforme.— 
Como requer. 

Communicou-se. 

Odilon de Amorim Garcia, 
Agente da Companhia Per-
nambucana, pedindo paga-
mento da quantia de 45&000 
réis de passagens dadas nos 
vapores costeiros, por conta 
d) Estado—Ao inspectar.do. 
Thesouro para mandar pa-
gar, em termos. 
-^O mesmo, - pedindo paga-
mento da quantia de 97$000 
de passagens dadas a bordo 
dos vapores da Companhia 
Pernambucana.—ao Inspec-
tor do Thezouro do Estado 
para mandar pagar, em fèr-
itíoà. 

O mesmo, pedindo paga-
mento da quantia de í>7:650 
éê passagens dadas por con-
>jt An "fl^do — Ao In^pecter 

Por acto doesta data, foi no-
meado o cidadão Jofto Pega-
do Cortez Filh^pa^J&xer-
cer o cargo de mÊlemm* das 

blícas terras pu 
Dia 12 ^ M— : 

sa sciencia e devidos fins, O Governador 3<5 Está3o7 
Almoxarife do Hospi-mos termos do § Io da Lei n. 

68 de 30 de Agofito do anno 
proximo passado, resolve no-
mear prooidmi^ das eom-
missõôB encarregadas da ar-
rematação do dirimo do rado 
grosso, nas cidades do Mar-

que o Aicnoxanxü ao 
tal de Caridade participou 
me, h'e8ta data, hav -̂r dis* 
pegsãí&rã pedkio, ren-
tes José Francisco Barbosa 
e Joaquim Barbosa dos San-
tos, tendo nomeado para su-

do Thesouro do Estado para 
mandar pagar, em termo3. 

Thesouro 
Junta Administrativa da 

Paaenda 
Sessão ordinária dc 2 dt Ja? 

miro dt iSçó 

A ' s l i horas do dia, presenteâo* 
Srs. Membros da JunU dá Faseada» 
o ^ r r l K ^ ê k S f ^bf lo 

Procedida á Leitura a6U dòf 
trabalho« da se^sSo antecedente, fo i 
ella approvada. 

E X P E D I E N T E 

Recursos de gyro cotàmerciat 
De Galvão & C., recorr^nda" para 

a J jnta do despachp proffetHao1 pela 
inspectoria ecn 28 de dezembro p. 
passado. ; 

Sendo ouvido o Sr. dr. Procurador 
Fiscal, e á vista do seo parecer»negou-
se provimento. 

— D e Silveira Irmãos, nas' mesmas 
condicções : 

Negou se provimento de accordo 
com o parecer fiscal. 

B A L A N Ç O 
Concluído o expediente, a Junta 

da Fazenda dirigio se á Estação da 
Pagado ria-, e -ahi—pfoeede« aminu^-
ciosos exames na escripturaçlLò dos • 
respectivos caixas e balWncédu os 
cofres, verificando um activo d e . . . » 

A despeza do mez de Dezembro 
ultimo attingio á somma de. 
57r7o9$29r. 

De tudo mandou a JuqtQu da 
Fazenda organisar a seguinte de-
rnonstraçao, que foi transmittida ao 
exm. governador do Estado ; 

189.5 — Parcial 
C A I X A G E R A L : 
Eni* dinheiro 
C A I X A D E L E T -

T R A S : 

E m lettras 
C A I X A D E DEPO* 

S I T O S P O R 
C A U Ç A Ó 

^otal 

Sï,077|o79 

6:930$O€O 

Em dinheiro 1:3?3$S40 
Em apólices 447501000 
Em acções do 
Banco de Per-

nambuco 6;ooo$ooo 
Em lettras 2:622$883 58/7461373 

C A I X A D È DI -
V E R S A S O R I -

r \ T ? V T o 

Em dinheiro 3:ois$Ò3o 
Era lettras a:ooo$ooo 5,0] $$630 
C O N T A C O R R E N -
T E D E S E L L O S ; 

• . . . * 

• f '•* 
Em estampilhas 64,7^»$poo 

aai3;Í4Íi|o82 
Pagamentos effectuados do dia t 

a 3I de Dezembro ultimo: 

-•4--Jorofi-de apoüces. 4 ^ 5 0 0 
2 Iostrucção Publica... 
3 Congresso do Estado 
4 Governo do Estado 3.6S7$659 
5 Magistratura v . . . . 7/oai$977 
6 Pol ic ia Adoilnistra- , - ^ • 

tiva 
„^Segurança Publica.. Is;968$627 

8 Hygiene e Caridade 
Publica . . . ; v . 

9 Thesouro áoJ Estado ' í tO«?Í t64 
10 Telegrammas, . . . . . . 3l7$ooo 
I2 Obras publ icas . . . . , l:684$66o 
l iLApõsentadps e refor- r 

fiyad/is • - " -
10 £ventuaes JPjfOO0 

Monte-Pio 
Açudagem.. V. . v ; • . . ó^6W|ooo 
Operação de credito. " i8#ooo 

57»709|aol 
Thesouraria do T^esourç do Esta-

do do Ritt Grande do Nutlc, 1 d e 
Janeiro d « I896: -

ri* de Mtilom—O escrivão jfla rtCjeiU 
e despeza—Afforno Magalhães dk S* 

l 

Nada mais havendo.a 
inspector mandou jrftfír 
M á * f ò m ü tie XÀtíéÜ 
coêt êt dociiaientò« de 
gente« ; depuis levant ju a 

IL 

-í. 
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i ç o m e n s a l 

A JonU da Fazenda no dia r de 
FeverfclfO corrtnte balanceou o$. Co 
fres ThesottfO na for«a*Ja fe. 

Encontrou a escripturaçáo regu-
larmente feiia e um activo de 
1 8 S ; 4 7 4 Í * < A 

Esrmiuados os aitigos de despe -
za . verificou ter-se esta elevado no 
mez de janeiro ultimo a 11115^5$662 
como <k n-la da demonstr^í/ào abaixo 
transcrita, da cjuai se ixtrahio o 
competente b:t':iMt Mr, ur.c foi imme-
diatameute subtiKil.do á considera-
çílo do Kxiii, Governador do Kstado 

Depois do que o Sr. inspector man-
dou abi ir o pagamento das folhas 
dos friucicnarios publi-os e dos do-
duCumeiilcs de despedis mais urgen* 
te* 

I&95 Parcial Total 
C A I X A G K K A L : 

Era dinheiro J jo jór^taSó 
C A I X A DE L E T -

T R A S : 
g m lettras 5/5808000 
C A I X A DE DEPO-
S I T O POR CAU-

ÇÃO : * 
Em dinheiro 
Em apólices 47.550*000 
Em acções do 

Banco E-
de Pernam-
buco 6;ooo$ooo 

Em lettras 2;62í$833 57:396$3?3 
CATXA DK DI 

VERSAS 0-
RIGENS 

Em dinheiro i;ol5$63o 
Em lettrae 2;ooo$ooo 3;s 15$63o 

I896 

Soares, esta de ordem do r 
delegado de policia da Capi-
tal, por embriaguez e offeh-
sas à moral publica, e aque-
les de ordem do subdelegado 
da Ribeira, por distúrbios. 

Foi posto em liberdade o 
individuo Jouo Amaro. 

Dia 10 
* Foram postos em liberda-
de os indivíduos Ignacio Ma-
noel do ("armo, Anna Fran-
c iga du Nascimento e Jose-
pha Soares. 

Dia 11 
Do ordem do subdelegado 

da Cidade alta, foram reco-
lhidos à cadeia, por embria-
guez, os indivíduos Manoel 
Miranda, Lourenço de tal e 
Francisca Maria da. Concei-
ção, no mesmo dia postos 
em liberdade. 

do referido art. 0. Para cons-
tar lavrei o presente,que» sorá 
affixado no lugar do custu-
me e publicado pela impren-
sa'. 

Serrotaria da lustrucçào 
Publica i<> de Fevere i ro de 

O Secretario. 

foi interrogada, !avru'iJo-i>e o 10'up« 
lente auto dc pcrgJüias, de;»- - do 
(jue, duc Hildo, concedeu st -
lorfius nn^cir«id'< 

Nada mais haver o a 
cerrou-sc a scsüãu. 

Iralar. tü 

jrdtnjtui u-.-i tz .u h\.< f 

Francisco Thconhllo h. da 'dor J. da O ^ u r a 
T r n u h n h Secretario, l/.uuno l-n* L / inaaae, Ao nitM() día na d,, 

Secção Judiciaria 
SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

- G A í X A - í r E R A t -
Em dinheiro 
C A I X A DE DI-

VERSAS O-
R I G E N S 

Em lettras hy-
pothecarias 

do Banco da 
União 

C O N T A C O R R E N -
T E DE SELLOS: 

Em estampilhas 

17;1 4 I$ 4 O4 

lo;ooo$ooo 

64:177$6oo 

].88;474$203 
Pagameutos effectuados do dia 2 a 

31 de Janeiro de 1896. 
§§ 

I* Juros de apólices.. 188$ooo 
2- Instrucção rublico.. 1I;297$986 
3* Congresso do Estado 618$oo8 
4- Gpverno do Enado. . 6:i98$33* 
5 Magistratura 8:274*27^ 
6 Policia Admihistrativa 2;15O$292 
7 -'Segurança Publica al:332$797 
8* Hygiene e Caridade 

Publica.; 5;6o7$47-3 
9* Thesouro do Estad® 4: »38^414 
l o Telegrammas 202^620 
12 Obras Publicas 2 i ;ooo$ooo 
13 Aposentados e Refor-

mados . . . . . . . % G:827$372 
15 Reposições e Restitui— 

Ç í̂S . » » » ........ * t . 2 2 5 J113. 
16 Eventuaes 15^000 
Açndagem. 23;4oo$ooo 
Monte-Pio , . . . Go$ooo 

Thesouraria do Tkesouro do Es-
tado do Rio Grande do Norte, em 
r de Fevereiro de 1896. 

O Thesou reixo—Francisco Heron-
cio de Mello—O Escrivão da Recei -
ta e d es t >e za— Theophilo O, Moreira 
Brandão. 

EDITAL 
Pôr esta Repartição e de 

ordem do Cidadão Di\ Che-
fe de Policia do Estado, se 
faz publico, para pleno co-
nhecimento (le todos, que7du-
rante os a dias de carnaval 
deverão ser observadas as se-
guintes prescripções, incor-
rendo os infractores nas pe-
nas do art, 135 do Cod* Pe-
nal : 

li. Depois das JT.. horas da 
noite em diante ninguém 
poderá transitar mascarado, 
pelas ruas da Cidade ; 

2* Nos bailes carnavales-
cos deverão á meia noite ser 
tiradas as mascaras ; 

3- São absolutamente pro-
hibidas as allusoes offensi-
vas, part-ão ellas de masca-
ras isoladas ou de Clubs car-
navalescos, quer às autori-
dades, quer a particulares, 
classes ou corporações. 

E, para constar, passou-se 
o presente, que será affixado. 
nos logares mais públicos da 
Capital, e publicado pela im-
prensa. 

Secretaria de" Põtícía ú(T 
Estado do Rio Grande do 
Norte, em 13 de Fevereiro de 
1896. 

O S e c r e t a r i o , 
Urbano Hermillo de Mello. 

Secretaria de Policia 
Dia 1 de Fevereiro 

Foi nomeado o GÍdadào An 
tonio Gonçalves de Araújo 
carcereiro da cadeia da Villa 
de Santa Cruz, em substitui-
ção a Manoel Ferreira Cam-
pos, que alli fallecêo. 

Dia 8 
Foi recolhido à cadeia, de 

ordem do subdelegado de po-
licia da Ribeira, o individuo 
Jofío Amaro, por embria-
guez. 

D i a r — 

Foram recolhidas à cadeia 
06 indivíduos Ignacio Manoel 

m JLJ — » iw. - T Í ^ i m h •• ••• • • J l M M f c J M t 

ao Carmo, Anna Francisca 
do Nascimento e Josepha 

Por acto de 10 do corrente 
mez foram p&la Directoria 
Gerai concedidos tres mezes 
de licença á professora do 
Taipu, D. Maria Emil ia de 
Araújo Duarte,. para trata-
mento de saúde. 

Sessão Ordinaria aos r> 
de Fe cere iro dv 

Presidência do K\m . Desemluir-
gador J . da Chamara. Secretario, Lu-
ciano Kil^u-^ira, 

A o nitio dia, »na sala das confe-
rencias, presentes os e x m s . Desem-
bargadores, o Procuradur Gera! c o 
dr. Vicente de Lemos, jui^ de di-
rtito díi comarca do Natal, com j u -
risdicçào plena,-foi aberta a sessão. 

Faltou com causa participada o 
exm. Desembargador Vital. 

Lida. foi sem debate approvada a 
acta da sessão anterior. 

Foi lido o expediente. 
Distribuição : 

RECURSO C R I M E : 

N . 62—Santo Antonio — Recorren-
te, o Juiz de Direi to—Recorrida, Vi" 
cencia Maria da Conceição —Ao dr-
Vicente de L e m o s . 

PA&SAGENS /' 
"Do'dr. V i c e n t e de Lemos aquém 

competir : 
A P P E L I Í A Ç Â O CJVIL : 

N. 4 — Ja rd im de Ángicos—Appel-
lantes, Manoel Leopoldo Raposo da 
Camara-e sua mulher — Appellados, 
J o ã o Damaceno Bezerra e outros. 

Pareceres do í ròcurador Geral : 
Petições de graça dos sentenciados 

Miguel de Farias e J o s é Soares üa 
Camara. . 

Petição de conversão de pena d a 
sentenciado João Paulino Pinto de 
Aguiar. 

APPECLAÇÃO CIVIL 
N. l o — C a i c ò — Appellante, Nfco-

dgflíos J o s é de M e d e i r o s — Appella-
dos, Antonio Xavier da Nóbrega e 
outros — 

Pedido e designação de dia para 
julgamento pelodr. Vicente de Le-
mo^s • . 

( h'dk'm d- * 11 : 

Fa<; > ^ i ' " ' . " : .1 
í i ie l iU^ dti _N 
s 'b m eu 
h o j e u pn i i xu ' îH^ .. 
j »r a j u d a n t « 1 d»- • 
W C'. ' ini iuuui» » T i . . ' ; 
v a . q u e d a l i * 

PicvdtrriMd Kxiil. Dcsem!).i:ga- ( H u d o \KiVti S f r V ; ! ' 
uiet i t »4 <> » «!•* S 

^ceira. t , i 

cias, presentes os K\m&. Deîiemb-ir• 1 JULiUo ( t / < 
^adores e o Procurador (lera! ; reto. >1' d l r l (M;*-! 
aberta a sessâ.'. j t r i ' iu U i a iu r f i n 

Fcilton coin causa j>artic^ada o 0 ! 1 ) m 4 i m l u n l l . > U j h . : t 

dr. \ icentc de Letno». : 1 

Liddb, forau sem debate apprjva- j ^ ^ t _ 
ilas as actas d^s sessões anteriores I 
de 5 e 0 do correiue ruez. I 

1 íestriouição : | 
Recurso de /uihas ïorptts ; j A 

A P P E L L A Ç Â O CRIME : 

N. i 9 — S . José de Mipibú—Appel-
lante ,^ J u s t i ç a — Appellado, A n t o -
nio Francisco José» vuîgp, Antonio 
F e l i s a r d o — J u l g u e - s e na f* confeien-
c ia -— 

JULGAMENTO : 
Petição de habeas-corpus : 

N. 63—Natal lin 

N. 65—Cai'ò — Recorrente, o juix 
de direito —Recorrido, Jeremias An-
gi'èo do Maria— Ao Kxm. J)eseni-
bargador O ympio \'ilal. 

Passagem ; 
Do Desembargador José Clymaco 

a quern competir ; 
AI'PKU-Atà0 chim h : 

N. ííu— S. José dc Mipibti — Ap-
pellante,Joào Jíarbosti de Lima — Ap-
pellada, a justiça. 

Decisão : 
Petição de graça ; 

Impetrante, J o s é Soares da Cama-
ra—O Tribunal approvou o parecer 
do Procurador Geral do Estado, não 
opinando pelo perdão. 

Despacho : 
O Desembargador Olympio Vital , 

na qualidade de presidente a d hoc, 
mandou convidar o juiz de direito da 
comarca mais próxima para servir de 
revisor no seguinte feito. 

APPELLAÇÃo' CIVIL 
N. 4 — J a r d i n O e - " Angicos—Appel 

lantes, Manoel Leopoldo Raposo da 
Camara e sua mulher — Appellados 
J o ã o Damasceno Bezerra e outros. 

Julgamento addiado por faíta de 
numero : 

R E C U R S O CRIME : 
N. (>I— Mossoró — Recorrente, o 

juiz de direi to—Recorrido. Agosti 
Liho Bernardo* de Sant'Arma. 

AITELLAÇÕES CRIMES I 
N. 1 9 — s . José de Mipibú—1Âppei-

lante, a Just iça—Appel lado, Antonio 
Francisco Jose, vulgo, Antonio F e -
lisardo. 

N. 29—Ceara-ra ir im— Appellante, 
Militao F lorênc io das Neves —Appel-
lada, a J u s t i ç a . 

Nada mais havendo a tratar, e n -
cerrou-se a sessão. 

GUARDA RACIONAL 

- EDITAL 
De ordem do Illm. e Sr. 

Doutor Director; Geral - da 
Instrucção Publica são con-
Tidãitos os Srs. Directoreft^te 
Professôres de estabeleci-
mentos de ensino particular 
existentes no Estado, afim de 
apresentarem no praso de 
sessenta dias, a contar desta 
data, neeta Secretaria, certi-
ficados 'das bôag cõnaições 
hygienicas dos edifícios em 
que fúnccion^m, de confor-
midade cora o preceito conti-
do no art 6? § 4o. -do Reg. n, 
18,de30 de Setembro da 1892, 
sob pena de multa de 100:000 
réis pela V vez, de 2001000 

f f t c h a m f í n f o d o 

quiíã Míno6l de Oliveira, pra^lT do 
batalhao de infantaria—Máftdou-

se expedir a ordem para que seja 
presente ao Tribunal o paciente, a-
raanhã em conferencia extraordina-
ria ;'bèm assim mandou-se" ouvir os 
delegados e juiz de direito da capital. 

Julgamentos adiados per falta- de 
ou mero : 

RD3URS0S CRIME ; 

- v V ^ 
Commando Superior da 

Guarda Nacional ido'Estado 
do Rio Grande áo Norte, 
Natal,* 6 de Fevereiro de 
1 8 9 ( L 

Ordem do dia n. 1 
* I T «, ' 

Faço saber para conheci-
mento da Guarda Nacional 
deste'Estado que, no dia 9 de 
Janéiro ultimo, fiz a promes-
sa legal no posto de Coronel-
Chefe do Estado-maior, para 
o qual fui nomeado por de- ... 

t a este dia* de fecunda 
Juiz de Direito—Recorrido, Agosti- . * 
nho Bezerra de SanfAnua. . proximo passado, assa-mindo, na mesma data, as 

$ 
T e l e g r a m m a s 

C»TICÍAES 
Cuyabá, 9. 
Sr." Governador Estado.-

Perante grande concur.̂ » 
povo installou-se hoje a assem 
bléa legislativa do Estado, 
lendo eu mensagem. Sauda-
ções.—Antonio Correia. 

Manáos, 10.. 
Governador do.Rio Gran-

de tio Norte.—Cheio ~de en-
thusiasmOj Com mu nico-vos 
foi hoje inaugurada a linha 
ttílygraphica que-veio iigítr 
Amazonas e demais estados. 
Manaos rejubila por tào grau 
de acontecimento. População 
em festas 'mostra-se satisfei-
iaT Congratulo-me V. Êxc\ 
pela realisaçao melhoramen-
to que contribuirá poderosa-
mente para completo desen-
volvimento Amazonas. Faço 
votos vossa prosperidade e 
pela do Estado, que digna-
mente administraes. Viva a 
Republica.— Eduardo Ribei-
ro.—Governador. 

R e p r e s e n t a ç ã o 
— - j P e d e r a l - -

A íiinguem,que tenha segui-
do, com interesse e zelo pa-
trióticos, a jaâarcha dos ne-
gocios públicos, durante a 
administração "moralisadora 
e honesta do Exmo Dr. Pe-

aar.. 
duvida a somma de benefí-
cios inestimáveis que ella 
tem ásegurado ao Rio Gran-
de do Norte, 

Dirigindo o Estado com 
.indiscütivel competencia, o 
digno e illustrado chefe do 
poder executivo, tem garan 

AppellaÇao CHIM£ : 
N. Ceará-mirim — Appellante, 

Militáo Florêncio da Neves— Appel-
lada a Justiça. 

Nada mais havenáu & tratar, e n -
cerrou se a sessão. 

ô B t a b ô l e c i m e n t o p e l a 3a — se-
g a n d o o d i s p o s t o n o § ú n i c o 

Sessão extraordinaria de 
6 de Fevereiro 

Presidência do Exra. Desembarga-
dor J. da Camarra. 

S e c W t ó i o , ^ e i a n o Filgueira. 
Ao fdpt<ÍuHba sala das conferen-

cias, presenies^s Exm$. Desembar-
gadores, o Procurador Geral e o dr. 
Viceote.de Lemos, juiz de direito da 
õoniarca do Natal, com jurisdicçlo 
plena, foi aberta a sessão. 

Faltou com causa participada o 
Desembarga rfor Olynspio- Vkal 

J U L G A M E N T O : 
Petiçáo de habt&s corpns : 

praça 
34 baialhÄo de infantaria estacionado 
nt*Lt Estado. —Pfé ientè o paciente, 

funeções de commandante 
superior da mesma Guarda. 

No mesmo dia res^vir de 
accordo com o art 62 da lei 
n. 602 de 10 de Setembro 
de 1850 e art. 11 do DecJre-
to n. 1354 de 6 de Abril dè 
1854, designar o cidadão 
Joaquim Soares Raposo da 
Camara para exercer interi-
namente o lugar de Secreta-
rio Geral deste Com mando, 

Juvino Cezar Pae* Barre* 
to.—-Coronel C h e f e d o E s t a d o 
m a i o r , e m f u a c ç õ e s d e c o m -
m a n d a n t e a o p f t r i o r . 

paz, à sombrà das gloriosas 
instituições republicanas. 

Nessa obra, "elle tem tido 
o apoio sincero do partido de 
que é eminente chefe, e que 
tem feito das posições offici-
aesf desde que assumiu-as 
pela revolução de 28 de No-
vembro de 91, postos de sa-
crifício em bem da ordenada 
autonomia, do engrandeci-
mento e da prosperidade d'» 
Estado. 

£ p a r a d e m o n s t r a ç ã o 
q u e n e n h u m o u t r o t t k v> < 
n â o s e r a m a i o r d e d i c a ^ 
- c a u s a p u b l i c a , A r n ^ n ^ ^ 
invencível j&rtidto r : 
c a n o f e d e r a l , b a ^ t a ' > ' 

/ ' M 

C o m m a n d o S u p e r i o r d a q n e t e m f e i t o a n w -

ernfo, fcSlTih^TO dô I Naninnal á o j k ^ à e M R ^ p no sei r, d o r v ^ w 

d o R i o G r a n d e d o N o r t e , 7 
d e F e v e r & i r e d e 189$, 

m Nacional, nào 
d o u m « ó t i K ^ r . ^ 

I pá3i: ;a ï::::cilu>a | I L E G Í V E L 
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Ni) j'UqU'-l' 
r^lwVii. «^[»•-raJi; 

/ î i ' ^ i r a t.'.^iu (\t [ )UaI m ^ r a n -
• I'4 t r i b u n ^ r lienoiiJtM'ito JV-

f p résentant */ du K.staiio, L)e 
( M i i - r a v a u . . . .. l ' i ' V - j ' M ) . ! , u n . p u t a ( i o J u n q u e i r a Avr<*> 

r . r u a iMi ipre i j ( j s s ^ t n c o n v l i ^ i i > n a n o s p 
m i:t iio rumai , admiradores prepurfU» om-

< r i s a r n h i f a N l i g n a r t w p r & o nu inU ' in t - ra* 
a N»iVci Ci'uz. t > patriota, 
Para a cons -

! s r:<> d var iaJ 1 rr'j.-»-rt» »ri- <i-
, , - p >M- j Jaurcadw ar -ii-i xan i j a uu* 

uü sth a l i " d-> ,rTv'Ut*\ d o v e ;> a ^ r a l u w i i i h j . r u . ^ 
1 v* 1 * i iroíí. 

A »'"iu o rhu 
peu dt4 fui i-xc^uUida cum 
Ííioxĉ müvcI j'vrioiii.̂  a final, 
d^JiuiiiiiiU'ia - 'h tfUilln 
n^iihuiJi ûvè HfaniHilo^ preetidi-

.i.VÍ.M, ^ X 
•< • < » i • •••> 

i. . i V. i. . v i. k 
N . . . t i . ^ . i 

.̂t? . . ' y •••> . .trw.< 'M» c»., 
t : _> - r ç . .rr \ 

4.Î»»- . . . .J. < SN* • < 

Briade Naciaaat 

* v . « í . 

^ rucrao do a -
rndt'S lí)o:(>OO^Ouo 

Para u .ser-viro 
da abor.tura via 
barra 

Para molhorar 
o Lvliíioiü em 
íjiie funcciona 
a Alfandega. 20;0o00000 

Pitra installai' 
co ni modo pró-
prio ao archivo 
da extittcta 
thesouraria do 
Fazenda : 2:000$000 

Estas verbas soimnam.. 
780:200^000 ; mas, alem dél-
ias, ainda a parte da repre-
sentação filiada ao partido 
republicano conseguiu ou-
tras para a construcção cie 
lima linha telegrapliica ão 
Assú ao Caicó e para au g -
mento dos vencimentos de 
alguns emproados mal re-
m u n e r a ^ p s ; 

Nilo è tiàdo : tepdo c 
em exercício findo a ve 
quê  no orçamento de 04,, 

- foi destinada á canalisaçao 
d'aguà para a.. importante,. 

" tidade;de': Má?mu, os deputa^ 
dos rio-ggandenses. apresen-

nossos corJeïi^anarias^Jïi-
zael da ÇÍosí^lBahia Olé-

kggyio A ^ ^ l c o de Ara^b t ; 
, taram um projecto ab r ind^^^ jp3 f e s "no mumcipiõ^ãW 

u ta Credito extraordinário^ 
para esse serviço, project^ 
que devido aos seus esforços-
na Camara, e aos da Senadgr' 
Almino ha outra éasa 
Congresso, fo|. apptova 

Loterias • 
Houteni, 14 cio corrente, 

teve logar, no escrlptorio 
da respectiva agoncia, á rua 
Correia Telles, a extrae<;fio 
da 1* loteria do Estudo,com 
cincoenta e quatro contos 
de prémios, sendo o maior 
de 20:000^000 rs. 

Ainda este mez, con-
forme communicaçao da 
empreza; devem correr : a 
18, a loteria do plano A ; 

a " d o r m e s m ü v p í a i i o ; ' 

a 28, a i * do plano C/ 
Nos planos A e C o pre-

mio grande é :de 30;000$. 

0 E x m . G o v e r n a d o r 

> m e t t e o p a r a ^ o " I n s t i t u t o 

B e n j a m i n C o n s t á í i t " 2 m e -

n i n o s c e g o s , q u e V i v i ã o n e s t a 

c i d a d e . m e n d i g a n d o e s è m 

a m p a r o . 

£Uuuures <]ut'sotcin ^xlubidu 110 
p:iit pul-a era pr.aicít m m mais 
p^rfrit i i e admiráve l illusà ». 

Tudart as ü'->njyriuras expl ica • 
tivau dos oypeotadorcs baquyu 
vam impultentea diante Au mara-
vi lhoso c sorprehendentü trahu 
lho. 

Oe» ur t i gas do genero du 8r. Aiv 
ton ly^o podtMn mais esperar do 

í Híuj publico a oruiya ingénua om 
forcas swbreuaturaos. 

( ) utiliiario buv^uc/, das nussas 
platcaísaiuda as nieuoá illustra-
das,pab6 de sobra q' o prestidigi-
tador ó um liabil o nào um ufa-

*gico, um demoüio, 
E, poi8, contenta-se em nao 

perceber e admirar as sortes 
executadas, embora convencido 
de que tudo aquil lo nada tem de 
sobrehumauò. 

Gi l Vipei i te, Junqueira e ou-
t r oa^onoc í a è t a s . d ç ram um irre-

rvérfente^pipafsrôe ná ^ i t ç a m y s 

! (Quantia já pu-
blicada . . . . . . 

U c s v b i d a d o mu* 
u i c i p i o J a r -
d i m i i o S e n d o 

I tccubi t la du m u -
u i c i p i o do F l o -
res • 

fSomtna 

T ; í % r -
- '»v . f . w r, f. .is í.» H< . . 

- * U ' ' í í f ' : , f J »j M 
u : ^ l , L fc . 
. ( e Jc ; 

5 - C . A >Ó T f S 

s . . r-j*^. vi-
l ^ r j ; .lCC -, r^iftlu a*r rrtiU 

Jk.5 â* fo h4 ĈÍa 
' d . c : v f tizAà jxira dirigi: 
rsid r!D;.rcínà rr.a.ivU^a 

As sutwct^idj derem fttr 

J .'io c ÏC â rua de s. »dru 
J-y. 'il*'. c/41. 

-A .y 
•rjqp̂  

®]i>rès. 

^ R e g r e s s o u p a r a M o s s o r ó , 

0 nctsso a m i g o Tenente Cp^ 
r o n e l A d e r a l d o Z ó z i m o d e 

aós^i lionr^âo- a m i ^ p ^ ^ 
'JiíêtqrtelSélIo endereçou^qè^sma-
vri missiva que abaixoiraháíç^ernos 
Somo> gratos à cavalheiros^^enttte* 
w^de SS ; devemos, pàr 
raT-lhe que a noticia >gt$éí ertserím^ 
sobre a sua nomeação pá&u^r^" 
fcyba j f emôUA t i on f i ada t j i èS^^ terTl 

^t^jg tyiImante realidad& 
^spçr^^ãi ' êjt 

h^&oirp* pox 
ta mente w . v 

V Síapahyba, > ' Qtf/Eftv^reíro de 

tióst do velho e nçvrot ico ' ro-
i&£í3titisiií6J; e ,; a açíe moderna, 
p i r á agp^dáf, t em 4é ser sincera 

reaiÍÃ^a, a compãp iando a cor-
rente progressiva dá cultura do 
século. 

N inguém, com justiça, pode re-
cusar a p l a u s o s aos trabalhos do 
Sr. Êrriesto Acton ; e a g rande 
concurrbüeia e a5 palmas por elie 
obtidas no espectaculo-de sabba* 
do atte^tam o mp i t ó .que a c o s -
sa sociedade aprecia as ..suas 
h ; biçoôs^anrtiâtica^- v 

O fes te jado p r è s t i d i g i& i o r 
sa de inveja.yeFjoomâa^|ÍBLnto no; 
Braziltt5^&io no estrangeiro ; e, 80-

v a l ^ pode," ao Cütí-. 
crüir ü C ^ l ^ u m a das soas admira-
veis sestóee, com o artista; 
foinf^ ói piacuft^plwdt^j oi 
vê*. •• 

" • 

L o t e r i a B e n e f l o e n t a r 

Listftgeral^ofl-grémios 
pl̂ ttO B í - ^ 

àóYér&Q (Í6 Estado, 
lôâSí^ * . . *... t.. 

• «[.I • I I 

oria. 
As cifras e os factos f^Haiii 

mais alto do que às" deéfet-; 
mações rhetoncaé 4ôsr 

sos adversados. ,r ^ . 
Quem.: comparado devota-

mente com que í^ i^ublica-
nos-procuratíi a 
obras que, em 
po, 
se q u e 
de s u a 
tos do pa^ficàfet» fílaioãico 
do& que 
po da 
valiar ̂ o 
sações de l l^ 

% Infundadas 
sempre eivadas 
' l a r i s m o i 
'as visam apeofts 

l a d á ^ Í K K i r í u l b e 

t |ue tem 

• dk> 

* 1 i f í 

V - V < J » « f i w g w X f l ^ r s t ó p » * imh. ttii» • 
» ^.; i>MaÍ3c$>âAÍ<í m mf.ât«i IIw mUr-.w. 

v V 4dft 1 m^i ttrn mt^l(m « i m m uir 

* 4ÕÕ 
^ gooiooa-

3001000 
Ô89> • » * . . . . * i * * ' lOOfOÔO 

11566 » * t • • * » • > >• ». ir-« *s 

5802. • . .... V* Â̂ Q̂ 'CCieÂ * • 
UUT« • » 1 > f.» < < t < • • * « 

186Ô5...... r X . • - 1001000 
21409-... v - t. ' 

^ ^ * * * * *. íDOfOOo 
1004000 
lOOfOQO. 

4 * ' ' t* 4 * * ' 1 ' * * ** 
1 t t • . . > « 

50 
» *1 
+ » • i» * v 

r-r w V • • 

& f a i S ô t o seahocef ̂ edaçto^I SS»: i-i : : : : : : : : î ! : ff:;::::!- -

o n m ^ ó s a â m é s « ^ â f ^ ^ comprimentos.^ - : - - - - . ; • - ^ 

0O«OÔO 

•-iwlooo 
#$000 

í n i a s t s ^ , 

Tíôfdiaes cumpnmcntoa. 
Vctiho de Ur o n. vosao( 

conceituado f^riodico. 
. Kofktaodo a rainha checada,a es-
té Estado ecoojaóc&ftiifeate a tnLoha 
Doid^çao^ara a promotoria d * Po 
m t | f i f o i t c i ' t f l j ̂ WHHÍI y x f f v i j i . 

Os coooeitos Qve a » e u 
•MffitíT f Í 1 T V " o ío tf à 
- - dOft 3 

ms. 
10686.... 
13888 

96816 ... 

Politica RepMicana 
Com satisfação publicamos a cir-

cular seguitue, cujo assumpto é do 
maia palpitante interesse ; 

"illustre Amigo e correligionário 
—Rio de Janeiro, 30 de Janeiro de 
18^6.—Nâo vos è desconhecida a ne-
cessidade inadiavel da creação deu-
ma folha genuinamente republicana, 
que sirva nao só para a verdadeira o-
rientação dos nossos amigos da Capi 
tal Federal e dos Estados, como de 
centro de r&sistencia à campanha de 
descredito, que se fazem torno^ das' 

4nrtitirições republicanas. * 
Emquanto as divergências, no ex-

ame e apreciação .dosJ>ubíicos 
gocius, não revestiu outro carac1$! 
que a diversidade^àe pontos de vtst& ; 

em julgar os homens e as cousas dò 
paiz. sem attençâo & essência dò go-
verno, não nos julgámos obrigados 
a entrar na*iiça do combate, travado 
ali^s eatre crentes da mesma religião 
politica, ainda que n^uitos dettes la-
mentavelmente obceçados^r? paixões 

LU J..U W U C * 

IS : IfiMpei-
e a. difusão 

xonados e imustos ein seus c 
íSSÍ' Mas, á esí 

anvot-' 

l ía í 
fjïil 

fitíSi 
çlelhfiedjbs do áritrép i e g í m ^ que, 

dicaçâo p i t j f ^ c a dps ;^ 
quem está. " 
blica —acòc^cô: ^ 

A crcariu de utn or^fto politico 
iià imprensa, ün;>cu^e aos ' r<pubft 
c\íuo3̂  cuui a educa;*" Ic^ca "rfta 
responbahilidadcs por c i l o assumi-
mulas perahte o pau:, 

N.vá dclitH;ravâcá da Cui*vençào 
provisória, o partido republicano fe-
deral adoptou eor 30 cje_, Jaítio- <5e 
1993 0 seguinte programma *: • -- - . 
"""I Sustentar e defe?idcr aCdnstitui-

yüo Ue 34 de Fevéfeiro ; trabalhar 
por *ua Hei execução e pela verda-
de do regimen que ella creou ; 

U — Pugnar pela verdade doa dohj 
princípios em que se firma.a ác 
mocracias representativas : 
to á liberdade eleitoral 
do ensino pepular ; j ^ 

III—Firmar a aufouomiá dos Es ' 
tados, mantendo esccupalosícaeute 
os seus direitos, tao sagrados como 
os da União ; 
- I V — Levantar o credito publico, 
equilibrando os orçamentos ; animar 
a iniciativa individual, restáwtámdo a 
confiança no capital e «g^jralrofho ; 

y^Col láborar eff i^zmêc^rni^jíra 
t:ca de todas as l ibwíàdes coiístituci-
onaes, creando c o t i ^ r i ^ t emen t e _ò 

^respeito à lei e õ prestigio à aucta 
^ad^ como as njeihôtes condições 
dÇJra&sgtKáf o pioj£x*$so e a or-
dem,' -

Este programma, essencialmente 
coíiservador, còlíoca os republicanos 
arregimentados sob a bandeira fede-
raj^á igdíi distancia da liberdade e 
da ordem. Ao passo que tf&s ü e n 

f : 

JC'' 

y. 

2... 

as 

W ^ n o b r ^ e sensivelmente« ^ r ^ Ç j ^ o s c õ « a democracia/ quere-

lesotientaçí 
deplorável^ rec 
tridigÇaislfvçl, o 
daefé ^iíS factbáí si 

H : -pai? a Rêpcòtiíica as mais d e s o t i e n t a ç ^ v ^ ^ P « ^ 

í a g g i » fel -umâ eVân 
* r — ™ -

ie f i r im^ aue. » o f f i ^ L d a 

de q^tîiîôesr k ̂  Sar: 

LCOft-

iresfttrt» a iiiicgcátf -

tidò*" ÃA 
politicas têm 

coi 

ÛÔSSO'Ùi 

tezà das " 

ci; 

i ar o .1 

i f e dar federaçáo, pela palayci 
solidaried^ç 

nSòfi-defendetls 
ptMhgpMS*-e ' 

• ^ ^ « i i í t a A ^ - - • ̂ ^ 

írtiúto^d^ expcriencía; - -par* apèrfet-1 

ly os 
tácu 

f f / r 
ser outro 

p ieoâl^^ ^á 
cipiaS e 

Bem conheceis, -já^HÇ^ácr 
de sacrifícios que kápfe^itó-ayfssáop" 
deJuta diuturna e ^ 
« gela ^erífode, s y ^ f e a d a ^ U ) j o ^ ^ u s ^ S ™ 

j í ao mi 

^ { ^ ^ ( f i i ^ t o i i t i d ^ a co&te- i 
tê fo í^às r a 4 i c á ^ q b e ^ 

l ^ á ^ í f r n .ôu alterem qu^q^er do$ 
piíniM^osj J^ i cos^ " Gàrîaf de 34' 

ittjSÍ^ÍTOHfO^á^^tóôiíLfflW^ " 

.A 

. T A s e Á ^ poi^ Vînt appellor tûS-
sa í é ^politica ̂  i ' vjsm dedic^v^o i 

lsa- i^uëHott^ovocatrdo o vosso 
e o rosso apoio 

para i e t n o r ^ joroaiisnco, que DOS 
propofl&oS TUüdar, diçoafldb^os as-
^ocUr^tH é «Ha na >roporçio 

vos » e f e -

Vdmgm t f 

firtm**** Ami &0TF& 
' / 

»g^uiMír r* i. u. t./» Aa 

: • y*. 

i odé , expôï'a xàçâp ^o 
liHiovaçoes. -

iîsià transarão cru caçttôlãçáo 
honfoëos a vigera a obra 
desde g nikrô da o r^ i sa çâo^ 'tio 
partido fédéral, obra t m o c w t p é r t e 
ptot to e icottMTvador^ ^ e ^ U d R ^ â 
o f O Y e n ^ é a paix a dçbefttt os f e r * 
« ensde^a imc f cu qoe W i r t g a f ^ 
dtrraióe d a » aaao i a v í d í 
ian^c^, e 1 

ftttft p * c * co i e 

* M A -
•» i — Ttt-. 

iiiiiU. aet» 
• CJIIH^ pir u*Oi r « r r . r » ' 
4 rit -rrt^rtif «itii^. mwm * « .._ t il i MMiiik«, m 
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!' n ' < í.t i » ' i il 
, 1 ' ](3 t [ • . j » 

M ' • > a 11 
! para 

:ti. i - I-v. \ • • • . » 1 ' 
1. 

• ^ ; t 
: . , i" 

p U.l ' -Hf 
.ItKhjNt'H //>/>< S S'ttf Ul 
,iülutn Jif hi\) </'/ i >sfu. 

1 • . C'ali.a dr l>ruu l>i'unco 
C O l l l U ' C U I H M t t O ' c a : . ^ dr 

Tivemos a honrosa visita 
qê» . do GO ŝo prestante e devota-
11? correligionário Tenente 
^ }^>Coronel Miguel Honorio, 

v^-iícxconceituadQ fazendeiro 

mam • ii 

Ao St\ Ademído 
Zozítaqr...., v. 

mercio -^foinnos 
s s o l i D i ^ d f S - d ê 
l ã c l d a c f e ^ á m a 

p ^ Sr, 
ozínia, negocíknt^ 

gos os devidos sellos f recia-
madoé porquejai tie ̂ direito; 
as patentes dos officiae.s da 
Guarda Naoiònal deste mu-
nicipio, abaixo declafpig^ ^ 
i Adolpho Niíraeiiató 
Vii^éira. ^ 

^ibfifc^Sf^^, çunha de 

•üráí^-';-

Çètíictp 

5ô5- aJlijdijido a ^rènc 
i Ü ^ íl üVwíír'' O 'TíSVino _ n iransaçõèSl 9 Januário 

Bups c o m a ^ i t ô s B ^ ^ i r m a r 

JU 

J0 ̂ ^ q u í tiC^nseU^o Píhei 
ro Filho. < ^ - : 

>> reirà 
is . _ 

è Bèdro .(fe, .Gafttw^il^ •-I. • .. .7 • Huin c " p t í a b . ' '.: : • v- .1 

iTLaiz-de França 

J8» 
orun pardo 744 

111>s iutviv.ssàtiíTH," , ! l'iM"" v,:""c!llu ^ ^ 
C i rcu la r n. »"> d o M i u i ^ h 
te li o "da Ku/oiwhi 'de ' 
1 -> de Jane i ro iiiK.lo,: 

sul»re (j {>rtfSt> i iupro- f 

»^Ogiivacl pura'c> nH'o-
l l i i jnento das «»ahiín-
pillfas do imposto do 
iunio, conforme al>ai-

se declara : w 

— Oircttlar 11. 5.. Mi-
rásFrrijO dos Negócios 
da i^aífeiRla—iiio de 
Jan/\iro, cio Janei-
ro dê is^b. _ ; • 
^ Aüm dè : 'e vTfár 

to a judante t (^uartci Md I í c 
tirava ta dt sula 
Meias pare»; 15̂2 

K para constar matiduu [»iibli-
car pela imprensa. 

Secretaria do Ttiesouro do Kstado 
do Rio (irande do Norte, 1 > dc W-
verciro dt 18(>6. 

O Secretario da J ' inta, Miguel Raphael de Mout a Soat es. 

li 11» 

te do, coiijmefcio des-
ta ^ 

Kin^bcncíicio da Instrucçao t! í í ^ i ene Pti-
blica do Estado 

1 • c io A l a r v o 

I n t e g r a l s — Íntegraes 

p o r 3 ^ 0 0 0 vs. 

Extracção intransferível em 1 8 do corrente. 
' - f t - ,..,. -

Integíaes Intee:raes 

^ l a s 
lições subordi» 1 »w»'»̂  I — . V̂  F. 1 

G FaBE^niap.^Groraes d e ' a e s t o - M i n j j i ^ ' 

- ^ ' ' .. j. ̂ ^ _• /-í- 1 Jr . 1 

j z a coii-
tar "1 

por 3$000 rs. 
intransferível'em 28 (lo corrente. 

d . o A l i e n o O 

•aes ^ Iritegrães 

. ' ;^Exíracçao i n ^ a r ^ ^ i v ^ l ^ 1 ^ 

Víf 

a ^ o 

congimfo 

H W lícito { á ^ - s e m fuii^ 
^aj&OTfo, insíSÜ^ç^: de deŝ  

credito,comoa de q^'acaba-
mos de ser victimas, e que 
podem produsír, muita vez, 
effeitos negativos. . ' 

No tocante á resoluç&o ex-
ternada pelo Sr. Aderaldo Zo-
zimo, de nfto máis Qoranosco 
entreter relações commer-
ciads, é assumpto, em que ee 
tamoB de perfeito accordo; 

Natal, 12—2—9G. 

_ ^ J Bo rreío & l^mff* 

Manoel Gavalcan^ Èéfar 
res? reir^( iíelio^ v̂  

liv^ra. , . 
2Q.ManoetPt^eim deOÍimra 
21 ManoeJ da^Rocha^éN 

Manoel Teixeira ~ 

frente 

ias d e v e m 

-. / 

Jar-
i Bio Grande ,do! 

14 de Feve-

M M a n o e l ^ e i x ç i i 

1 j p â s ã o . 

O» bXlk.'X- • bJn <•". 

i l " dej 
Andrade; : 

25 Rayrirande Rod^àes CSot ' 
d e i r o . . a 

Goes Nof^ieira; 
TftrquimoiBezerra Feitosa 

28 Virgiiie 'Benevides Sea-
b r a d e M e l l o . 

^ V i r ^ í t i o G o m e s d a S i ^ a * 

A D a c i M ^ i .Ir**. F e r r e i na 
íti k ^ U i r r . F r à n M ^ 

r^; r» 
YTVttvtv ^ 

em com-

v ^ ^ ^ f f l / J*.- L/f v t 

dmp- Fecundes. 

'mo 

^ -

T h e ^ n r o J L ó Estado 
. 

a o B ^ t & l h i o 
d e ^ d á ü r & Q ç â 

- 1 5 * •5' « 5 i s I X 'W 
é 3 oí 1 a « s^âl « • ^ 
£• . g o s- &-M-&-- - 4 -

9 ^ 

I ^ U . -

i 

r í t ! ' r 
ít» n i ;i 

»i17 - rr,, 

r ' * T 0:r íi: T^ í í i ' , f f t «ftwjn òf 11 ó r . 
' r / - - , fTiünfit 

TIM* iUlIiiÜ^ .tMa fc :;T»IÍ-r-w 1 
Í4Í ; «lin W 

- . «1 , T r j j • t»« •); • 
1 ô ' . * fji ií 

i j u i ^ Ú. 
^ » " W « T < I 

' I 

ti* 4 ' t t t « *w 

u »» 

»«iTUJiiia i ttoiii i i t i i 
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ASSIGN ATURAS 
Tor anno 5$uou 
N." avulso do dia J00 
Do dia anterior UO'J 

PAUAMKNTOS ADIANTADOS 

M - j IE liPi l M DE 
•r 

Gerente e Director t echn ico -AUGUSTO L E I T E 

; E S C R 1 P T O R I O E T Y P O G R A P H I A 
í 6—Rua Correia 'i>11es—6 
• A-s publicações sernu feitas a 80 reis por 
{ linlia « annuncios por ajuste 
} 0« autlii»graplioa.Utt<) publicado« não wcrão restituídos. 

l i n M Estaûo flu Bio M s flo lorte-Natal -Sexía-feirá, 21 de Fevereiro de 1896 N u i 367 
Parte Official 

G O V E R N O DO E S T A D O 

Decreto n. 60 de 14 de Fevereiro de 1896 
O Governador do Estado do Rio Grande 

do Norte, usando da attribuiçao que lhe foi 
conferida pela Lei nAu de 30 dè Agosto de 181)5, 
resolve que, cVora em diante, seja a instruc-
ção. publica do Estado regida pelo seguinte 

Regulamento 
T I T U L O I 

I )A INSTRUCÇÃO PUBLICA EM GERAL 

v S Capitulo I 
• • ' S E C Ç Ã O I " 

. A r t . l - O b l í c õ u o E á l a d o du R i o 
G r a n c l e d ^ K o m c o ^ r e h e n d t í : 

E n s i n o r p r í m á Y i o ^ 
E n s i n ^ s e c i i n d a 

2 ' Q e n s r a o p r i m á r i o s e r a d a d o n a s efef-

dq.tãdy*auaartrtMsr cmíf7TOã~"esb 

•vf •-.'kf 
A.r 

meira vez, d'è 20Q$mtpeía' segunda e o fecha-jdimentos e faltas, será substituído pelo Vice-Di-
meixto (loestabelecímlwi pela terceira. rector do Atheneo e, na ausência deste, pelo len-

Capitulo I I 1 te cathedratico mais antigo. 
Da direcção geral do ensino 

Art. 7* A direcção superior do ensino com-
pete á Directoria GeralTquo terá a seo cargo : 

V Dirigir, fiscalisar e superintender ô  ensi-
no publico em todos os-estabelecimentos de ins-
trucção existentes no Estado ; 

2' Fiscalisar o ensino municipal e particu-
lar nos termos deste Regulamento: 

Vr Organizara estatística do ensino ; 
i ' Executar c fazor o&ocutar todas as loift o 

S*. 

regulamentos da Instrucção Publica ; 
Art. 8* A Directoria da instrucção consta-

rá de: 
Um Director Geral 4 
Um Secretario e 
Um Conselho Litterario, composto de ; 
Um Lente ou professor do Atheneo, 
Um professor primário da capital e 
Dois cidadãos nomeados pelo Governador. 
Este conselho se£â Residido-|>eto Director 

GrexaL 
^ Oapitul| I I I 

Do Directo^ Geral 
i 

Art. 9' O Director Ger^l Será iio meado pelo 
Governador, dentre os cid&dãos de reconhecidas 
habilitações especiaes, modalidade e aptidão exi-
gidas para o carg;o. r 

A r t . lü a m r o c t m ' T t e r n l T l aò p o d e r á " é x e r -
outro cargo remunerado, quer federal quer 

esEadoál, quer municipal 
Arfe. 11 AoDirector Geral compete ; 

FiscalisaÍvdirectaniente e Superintender 
t o ^ s os estabelecimentos do ensino publico ; 

Estudar, todas 'as qfest(5és ^elerent^. à 
instrucção publica, sua appíícação' e pratica no 
E s t a d o 1 " '' -

_ , J g h e n t o s ; 
trihuam ati i^tioçao assim denominada' nl 

i . , ' . Vy 'V •' 

110 Art : & .Qllaíifeino secundar 10' §era 
"'y ^ftíid®1156» por, ma terias avulsas, 
: otí^m curso de scienciàá(Ve fettras, ^ sob os 
Amoldes áè Gymnasio; Racional, quando for,, pos-

a sua^inau^ítraçáo ; e o ensino normal 
: n 0 Atheneo, confor-

T; pr^eiroa à ^ n. ti, aproveitados os serviços 
-:XÍlos respectivos' lentes', professores e dos funccio-

narics da Instrucção Publica. . . . 
Art. 4'Todos os estabelecimentos de ensi-

no ctò "Estalo serão sujeitos á Directoria Geral 
da Instrucção Publica: 

- Ar t O aB^ino será leigo e gratuito. . 
Art. g O particular 011 municipal 

§ completamentSivre e independente As In, 
ten4encias ou qualquer pessoa nacional 'ou es-
trangeira poderão, abrir estabelecimentos de en-
s i n o . sujeitos apenas às segwrttes condicções : 

l * C o m m u n i c g ç a o previa ao Director Geral da 

F ^ T n p r a ^ e p a v t i ^ á ü l T s e o 
' " * 4- GonTOcar e presidir o Conselho Littera-

rio " .. _ ' ' • * v 

' .5' PrêsidjiVõs concursos para" o, magistério, 
dando ao governador a 'sua opinião sobrearnar-
Ghft-^Hea^vaW das provas exhibidas, capacita-
tWl^ttòraria e profissional dos candidatos e o 
mais quo paròcer conveniente/ aos. interesses da 
i n s t^ucÇ í i o ; * • .. ' ^ ' 
' "^Própor a nouieaçfto~tios ^trnccionarios da 
Secretaria'; i-; v t - -

kiZ- Nomear os delegados esçolares; que serão 
coi^rvádos emquanto bèrri servirem V 

Apresentar 'aiiniiaímeiite ao Governador 
uirt minucioso relatorio do movimento do ônsi 
no publico e seo.de^enyolvimeutòa no Estado ; • 

9'; Expedir instrucçues e prograinmas peda-
gógicos aos estabelecimentos do ensino publico ; 

10 Impor, iia forma deste Kégul^mento, as 
penas em * qu^ incorrerem os funcciònarios da 
insí^ucçat) publica ; :: 

1 41 Declarar vagas às caxleiras abàndonaditô 

§ único Qualquer destes funccionarios,quan-
do substituir o Director, por tempo -excedente 
de uo dias, apresentardhe-ha relatorio minucioso 
do serviço ^geral da instrucção durante esse 
tempo. 

Capitulo I V 
Do Secretario 

Art. i:í O Secretario será nomeado pelo go-
_vernador, mediante ])roposta do Director^Gera 1, 

Art. 14 Ao Secretario compete : 
1" Auxiliar o Director em todos os serviços 

que a este incumbir ; . 
2l Servir de Secretario 110 Conselho Littera-

r i o ; 
Dirigir a Secretaria, escrevendo ou fa-

zendo escrever os livros, documentos, corres-
pondências e mais papeis de seo expediente ; 

4' Distribuir o serviço pelos empregados ; 
rv Preparar esclarecimentos que devamser-

vir de base ao relatorio "annüal dõ Director. 
Art. 15 A Secretaria terá, alem do Secreta-

rio : ' V r » 
Um Amanuense-Bibliothecario. 
Um Porteiro-Archivista. 
Um Continuo-Bedel 

0 Um Continuo-CoiTeio 
TTrn Í^A^irarkf^ , ^ . ^ — 
§ único. Estes empregados, alem do servi-

ço— 
Art,, lü O lugar de amanuense será provi PJ 

do níédüante concurso, nas mesmas condições 
que os logares de offlciaes da Secretaria do Go-
verno, substituido na com missão examinadora 
o Secretario do Govefno pelo Diréctor da Ins-
trucção Publica, sendo a acta lavrada pelo Secre-
tario da Instrucçáõr -'-^—-- — — . — 

Capitulo V 
* , * 

' — Do Conselhô Litterario 
í» • * 

Art 17 O Conselho Litterario será organi-
zado na forma do art. 8. deste Regulamento. 

§ único. O Director Geral será membro na-
to -do Concelho e os outros de nomeação/do Go-
vernador, sendo. os_ dais Jiiediante 
proposta do Director. 
> Art. Alem dos casos expressamente de-

ter minados neste e nos demais regulamentos 
Concernentes , á Instrucção Public^, copapste ao 
Conselho Litterario ; " 

• ínstrucoâo' Publica, declarando q nome do pro- respectivos professores por mais de trinta 
fessóv proprietário ou director, denominação do idiaa^aos termos de^te Regulamento, ouvido 
e s t a b e l e c i m e n t o eo focal em que tem de func- * r v ^ í h ^ . 
cíonar * 

o* Apresentação, no praso impron)gavel de 
oitn dia-. *en*Ke~quê íte" for in^vbr-por aquel 

f u n c c i o n a r i o . de ith\}*\><*> circ^in-tanciados da 
ív aíricuk^ os nom», ida 

x* R « n M « a « i o u a l aÂ I K f ë r Z A T 0 * r a t d a 

: F a b l w » . i â ? r ^ u h r o . d o 

n y ^ A S T M O T i a s ^ n V ^ ' ^ 

. l i T o d a s 

o Ccroíèlho Litterario; 
"12 Visar os attestados passados aos profes-

sorei primários para a cobrança dos vencimen-
tofe r^pootivo.^ o uiteritar aoe ddy,apitai fi.int.ftri-
or, (pando reconhecer que as autoridades in-
cam>idas deste serviço negam-se a isto por mo-
tivos não justificados . 

i s V i s i t a r , aei 
e f l à M e c i m e n t o s f ó r a d a 

.4 N o m e a r e x a m i i 

- " > 1 - Auxiliar a direcção geral do énsino, en-
carregando-se das commissoes e trabalhos que 
foretil julgados necessários para seo desenvol-
vi monto e progresso ; 

2* Apresentar idéas, indicações ou projectos . 
relativos á Xu-trucçao Pül>lica do Estado e a seo 
aperfeiçoamento ; 

3* Informar e dar parecer sobre assumptos 
é questões administrativas e contenciosas rela-
tivas á Instrucção Publica, nos casos em que, 
por qmissfío cu* necessidade de interpretação 
dasieise regulamentos, for isto julgado neces-
f^rin p^Io Governador ou pel> Dlre^ctor Gteral -L 

4;" Estudar, discutir e fLscalisar tudo"que 
for i*v>ferente á organisaçfr) do casino publico 
e à construcção de casas para escolas, raobili i e 

ü d í i l a r _ 
5- Proporão I ) i r ^ a r G-eral e resolver 
rdo com^leds p'rofvidencias e medidas 

r , jnsti uoçào Piri lf ^ * 
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Expediente do dia 12 de 
Fevereiro de 1896 

Ao Inspector do Thesouro 
—Cotamiimeo-vos, para vos-
sa soienoia o devidos effei: 
tos, quo o major Zo/Zimo-
Platfio do Olivoim lAírnaii 
dos, T .Tui/. Distriotal do 
Torino desta (-apitai, assu-
inio o t-xorciecio da vara de 
Juiz do i M i v i t o desta comar-
ca, no .lia lo <lo oorrorite, de-
pois de ter prestado o com-
promisso 

:\o m e s m o . 
mondo-vos que man 

deis o,d-regar ao Almoxari-
fe do Hospital de Caridade, 
Pedro Lopes Cardoso Filho, 
a quantia de cmi mil reis, 
(lOOífcOOO) para pagamento 
das despezas feitas com o 
menor cego Joào Francisco 
de Souza, que segue para a 
Capital Federal, destinado 
ao Instituto Benjamim Oons-
tant. 

Tribunal da 

re-
nao e o 

(i^ (i.ibrk'1 

A C T O S O F F I C I A E S 
„Dia 13 dfí Fevereiro. 

Oííoveraador do Estado, 
atteiulendo ao que requereu 
o cidadão Z >//"mo Platão de 
Oliveira Fernandes, o de ae-
cordo com o rarecer da, Con-
gregação dos lentes do Atlie-
neu Rio Grandense, resolve-
conceder-lhe a remoção pe* 

_dida da cadeira de Geome-
tria e Trigonometria para a 
de Arithmefcica e Algebra, 
que se acha vaga, 

Communicou-se. 
Dia 15 

O Governador do Estado, 
nos terjnos do art. 1# do Re-

o Decreta tu 50 de 3U de De-
zembro de 1 r e s o l v e rio-. 

Cidadào Inspector : 
Não podo sub r ao 

junta da Fazenda a presente petirão, 
a (pie so d à o nome de recurso 
• i ' Porque o signatario do ta 
curso, Fortunato Aranha, 
dono do estabeiicimento 
Narciso Aranha e assim nào pode 
repn.sentai-) p^rauie os p'>di4re< pu 
bli'cos sem auturisjçío le^al por nie m 
de procurado, \ i;ue nào exîiib o, ^ 
afllrniando apeua^ «pie era gc/e/ite do j 
vístabelecimr.nto collecWido para o , 
pagamento do imposioo de Gxro 
commercial no corrente e.\ercicio de 

IJm recurso è um processo instrui-
ilo de documentos com observam:ia 
fiel das formalidades le^aes, nào é 
nina simples petição sobre assump 
to de miuima importanci i, com-) p:i 
teceu ao support o recorrente. 

Falta, • pois, a qualidade jurídica 
do signatário da peliça", de que se 
trata, 

2* Porque, ainda mesmo na hypoth 
se de ser acreit.ivcl o dito recurso,n:ïo 
pode elle ser tomado em considera-
ção, visto como, do livro da p uta do 
Thesouro, por onde transit.ïo lodos 
os i:ap#is sujeitos a depachos, na con-
formidade do art. ,33 do Reg. ir 30 
de 10 de Setembro de 1886— consta 
que a entrada d'aquella petição ti-
vera lugar no diu 2 de Jaiu-iro cor 
rente, fora do praso legai. 

publicar pela imprensa e em avulsos. 
Secretar ia do Thesou ro do Kstado, 

em de Fevere i ro de 1W6. 
O Secretario da J unta, 

Miguel Raphael de Moura Soares, 
— — ^ ^ * 

Socrcfciria do Policia 
Dia do Fevereiro 

Nada oooonv-o. 
Dia 13 

Xutihuma occiirronria. 
í >ia 14 

Nada oocorreo. 
Dia 15 

Foram exonerados Anto -
nio Aquilino do Medeiros do 
oanío de supplen/o d* de-
legado de policia do inunici-

Serra Negra, e José ) io 

—Cominando Superior da 
Guarda Nacional do Estado 
do Rio Grande do Norte, em 
Natal, 1« de Fevereiro de 
1SÍM). 

ORDEM DO DIA N. 4 

Faço chegar ao conheci-
mento da Guarda Nacional, 
sob meu com mando, que fez 
hoje a promessa legal o Coro-
nel Commandante da 2* Bri-
gada mixta da Comarca 
de Potengy Affonso Saraiva 
Maranhão, que apresentou 
sua patente passada em 4 de 
Xovembro do anno passado, 
em virtude do.decreto de lõ 
de Abril do referido anno : 

Juri no Cezar Paes Barre-
to. 

de 
de Medeiros Rocha Filho, 
du de r supplènte de subde-
legado (ie policia de S. Joào 
do Sabugy, e nomeados, para, 
snbátituiíos, os cidadãos 
.José Francisco de Araujo 
( Bastos e Clementino Vieira 

De 21 de Dezembro ultimo, data j (|a gjj va? u a ordeill em que 
ido a 2 de Janei ^ a c j i a m m ) m e S OOl-do uesnac! lo recorr 

ro, deoorrrem 12 dias, quando o pra 
sõTãla l é de ro tIíhf; ii dtt-
art. 12 de Reg. n. de .14 de Ou-
tubro de 1 8 9 P 

Kst içíÍo do Conte 11 ioso do T h e 
souro do E s l a d c r d o R ; o Grande do 
Norte, 3 de J a n e i r o de Lc96. ^ 

O Procurador Fiscal . 
Celestino Carlos Wanderhw 

/ 

— De accardo com o parecer fiscal 
a |u-nta da Fazenda deixou de to-
mar conhecimento do recuas > inter-
posto. 

KsLimpilhas de çel/os aJhesivos 
Mandou-se satisfazer pelo sr. The• 

sou rei ro, Francisco Heroncio de 
Mello, as requesiçoe* de sellos adhe-
sivo.s7 feitas pelos seguintes collec-
tores t!e : 

•locados. 

Â REPUBLICA 

creado um novo bispado no 
Kspirito Santo. ^ 

Recife, li). 
Seguiu hoje para esse Es-

tado, no paquete Olinda, o 
deputado Junqueira Ayivs. 

* • « 

ß 
Telegrammas 

rarear o Agrimensor João 
4ugusto Millet para a com-' 

* mtesato de medição, demar-
caôão e descripção das terras 
publicas do mesmo Estado. 

, ^ Communicou-se. 

Dia 12 de- Fevereiro— -
Zozimo Platão de Oliveira 

Fernandes, lente:,de Geome-
tria e Trigonometriä dp Âthe-
neu desta CapitM; pedin lo 
remoção desta cadeira para 
a de Arithmetica e Algebra 
do mesmo . Atheneu. 

Deferido com cTäcto 'destn 
data. 

Tuuros 50$ 
Acary 

000 
o#o o ó 

Levantou Ne a sessão. 

T H E S O U R O D O E S T A D O 
Arrematação de Gado ^rossoj •'/iExeV-

cicio de i S Ô ^ '. * • ' 
O Sr. Inspector ti o T n esO u r o, 

tendo em vista o § 3* do art. r da 
Lei n. 68 de 30 de Agosto de 1*95 c 

as disposiçoes . regulamentares do 
Decreto^n. 5•<) d j 29 de J o e i r o pro-

Dia U\ 
Nada occorreo. 

Dia 17 
Foi recolhido á cadeia, de 

ordem do Dr. Chefe de Poli-
cia, o sentenciado Jacintho 
da Silva Leite, que par se 
achar gravemente doente, 
veio da Cidade de Sfío 
José de Mipibú, remottido a 
estn RepartiçÚ(̂  pelo respec-
tivo delegado .de policia, atim 
do se:1 convenientemente t!*a-
tado-no Hospital de Carida-
á e . 

Ha h i m d a . . Po 
voação dp Poçodrmpo, pelas" 
4 horas da tarde do di,a f) do 
corrente, —Francisco Peres 
Dias, em lueta com seu pró-
prio parente Luiz Dias de 
Froáç.V recebeu deste uma 
fácatla q#e lhe produzi«> ina-
médiâtamente a morte. 

Referi o tão ti-iste occut̂  
xi m o ; fittdp, tnùnth—fazer—jMtbiïeo 

.que as arrematações tîo dUiino. do 
gado g rosa do ËstfKlo -tento ingnr, 
município por município : 

iVu Capital^ très Hlias* uteiã, 
Abri proximo 

Thesouro 
Junta Administrativa da 

Fazenda * 
Sessão ordinaria de 2 de Ja-

neiro de i8pó ' ^ 
A's i l horas da manhã, na sala 

das conferencias, reunidos os srs. 
Membros da Junta de Fazenda, o sr. 
Inspector abrio a sessão. 

Lida é approvada acta da antece-
dente. 

O sr. secretario, Moura Soares, 
procedeu á leitura do èegufnte : 

E X P E D I E N T E 
' """ Recursos ' 

Gyro oommercial 
De José Avelino Bezerra T^rfÊs 

negociahte estabelecido na V f l f c ( 
Angicos. ~ 

pareeferi fiscal T-rlk accordo com o pareeferifif 
. negou-se provimento, í 

„_ De Fortunato .Aranha, comoLge-
renteida ca?a commercial deXi3brie) 
Narciso Aranha. e»tabélteciJo 4 „ „ 
bairro da Ribeira destà Cidade. 

Deu se vista ao dr. Procurado^ 
V e este emittio o 

contados de ó a- iSle 
vindouro 

Na cidade do M< 1 i-tins, np^tres dias 
úteis, contados de^f-^T^! ) do mes-
mo tnen : m 

Na cidade, do Assií, nos tres dias 
úteis, contados de 16 a ] y de Maio 
subsequente. DTvIdTiias"assim as di 
tas arrematações por secções, ficaram 
pertencendo ; 

A' secção da Capital, os seguintes 
municípios : Natal, S José, Maca-
hiba, Cearà-rairim. Cangijaretama. 
S. Gonçalo Papary, Arez, Goyahinha, 
Siir.o An onío (U- Guyaninhj, Cui 
te/eiias Taipu, 'ronrom Nova Cruz 
e Santa Cruz.^, 

A> secção- do Mattins, os segniiites 
municípios : Martins, Apody, Mosso-
ró, Patj^, Port'AIegre, Páo dos Fer-
ros» Sao Miguel. LuU. Gonics, Caraú . 
bas, Triumpho e Areia branca. 

A{ secção do Assd, os seguintes 
municípios : Assü, Macuo, Jardim 
de Seridóf'Caicó, Jardim de Ang i -
« i s , A n g x . s , Sant'Anna do Mattos, 
Acary, Curracs Novos, Flores do 
Acary e Serra Negra. 

As cauções, que habifítfto os con 

O F F f e i A K ^ — • 

, Parahyba 15 
Governador—Natal.—Ins-

tali^-se hoje solemnementd 
a Assemblea Legislativa do 
"listado. Compareci e li men-
sagem. —Sa tidações—AI va)-o 
Machado.—Presidente. 

S u c i a r i a , 1 6 . — 

G o v eunad o r—Natal.. 
"No/liadous do corrente 

procedeu-se eleições Presi-
dente c Yice-Presidente do 
Estado futuro periodo cons-
titucional. Eleições correi 
i »aai d í c p n t i l d a s , p.Ompaire^ 

eendo cerca de dona terços 
do ffeitorado' alistado. 

Approxima-se o dia que vem fr 
char o cyclo governativo do exm. dr. 
Pedro Velho, 

cedo ainda para fazer se a cn -
tica de sua adminiátraç io;mas o euu-
njnte homem de governo pode,des ir 
ju, estar seguro de que o juiso im-
parcial dos seos coestadanos ha dr 
fazer-lhé a justiça merecida, a que 
lhe duo direito seos poderoso» do-
tes intellectuaes e reconhecida pro-
bidade. * 

Não temos o intuito fazer uma 
synthese dos actos . principaes, qiu* 
assignalão o periodo governamental 
do benemérito rio-grandense. 

Seria inopportuno aimh. Ksp.-ra-
lüos que o illustre governador passe 
aseo digno succeásor os encargos do 
governo, para fazermos a analyse cir-
cuinstanciada das beneficas medidas 
e reformas salutares redisada^ por 
8 . Exc.,—analyse que importará a 
manifestação da opinião sensata do 
Estado e o juiso critico do grande 
partido, que temos a honra de- repre-
presentar na imprensa, e que S Exc. 
tem sabido engrandecer pela sdna 
direcção p - M » í m L Í > u a hora con-
fiada aos seos altos méritos de ho-
mem publico. 

Queremos apenas consignar, ce-
dendo ao espontâneo impulso dos 
nossos corações de republicanos dr 
votados ao progre^o desta terra, um 
facto que a todos sobreleva na sabia 
e patriótica adtniiiistracçào do dr, 
Pedro Velho,attenta a sua alta e mo 
ralisadora significaçía: A firinesa^los 
pritt^pios democráticos no Rio Gran 
de do Norte, para a qual tem S. Exc. 
empregado inestimável somma de es-
forços, conseguindo realisar em seo 
Estado esse elevado ideial dvis p vos 
.nodernos, cuja tendência cresce e 
accentua se no sentiJo da elimina-
çào completa dos velKos pVeconce tos 
de raça,em que se biseYSo as orgmi 
saçõ s monarchicas. 

O Uio Grande do Nort « 
ce-se de dar, na Republica, inveja-
vel exemplo de—iiiexce livel 

íencSliD Sübdelegaríf> .de po-
licia .(^aqueíla localidade em 
offiefo de 8, em que declarou 
haver feito proceder -ao com-
petente -exame cadavérico e 
dado começo ao respectivo 
inquérito policial contra o 
delinquente, que conseguio 
por-se em fuga após a perpe-
tuação do crime. 

"FpTrecõ 
ordem do subdelegado de po-
licia du Cidade Alta, o indi-
viduo Ignacio Gonçalves-da 
Silva, por distúrbios. 

Dia 18 
Poi posto em liberdade o 

indiriduo Ignacio Gonçalves 
rja Silva; 

' .Dr. Graciano Neves eleU 
to '.Presidente teve HTOT vo-
tos contra 24-70 de sou com-
petido r Se 11 ado r D o iri i 11 gos 
Vicente, Processo eleitoral 
calmo do estado ,so-, 

ê̂in* quatro seefo^s: 
ittVHÚcipios diversos nuo 
houve eleição. Vices Eleitos 
suo Dr. Constante Sudré, 
Coronel Jose Ribeiro, Br. 
Sequeira Lima. Saudações. 
^Muniz Freirey Presidente 
Bstado. 

-ãA.-bâSta publica r. outras exigencian 
legaes, relativas ás arrematações de 

m tr^ta, serão ubsetvGáfks a* 
Instrucções, expedidas ás secções 

inspectoria -der The- apr^SentoU SUa patente paS-
ßoöro, M m * do art 3- do fg~TBada enrede Agt>stö de IS^S 
ferido Decreto ir 50. 

E para que chegue ao conhecimen-
to de todos, mandou-se affixar o pre-
c««nte edital nos lugaréfi mais con-
corridos dos municípios do Estado e 

^Ux%rtel da Commando Su-
perior da Guarda Nacional 
do Estado do Rio Grande do 
Norte, em Natal, 12 de Fe-
vereiro de 1895. 

ORDEM DO DIA K 3 
/> «Au ui- . . FaÇo chégar ao conheci-
tas, tão somente em dinheiro ou apo m ^ n U ) C i a ™ " j 
lices da dívida Kstadoal. " " ' - ü-̂  

Qnanto, porem, ás base?, processo 
sob meu commando, que"fez 
hoje a promessa legal o Te-
üonte Coronel Secretario Ĝ v 
raljleste Commando Manoel 
Lins Caldas "tfobrtnho, que 

em virtude do decreto de 4 
de Abril do mesmo anno.. 

Juvino Cezar Peies Barre-
to. 

dMA Remililíca ~ 
ft^^eitos Presidente e Vice-
presidente de Saò Paulo, 
Campos. Salles e Peixoto 
Gomide. Em Cuba columnas 
revolucionarias compostas 
mulheres tem obtido victo-
rias sobre os Hespanhoes. 

gue para o Maranhão 
" i 3 õ 2 3 . 

', 1.7. ,, * 
a Camara dos communs 

foíI||terpellado governo in-
glês sobre a questão da 
Trçtdade. Respondeu o sub 

ÜTTTTÜTT" 
ç:lo. E-íse resultado, que nos q.\\\O-
brece, devemoUo em grande parte ao 
festejado chefe dr. Pedro Velho. 

Este f icto por si só faria a ..consa-
graçV-) gloriosa do esforç ido e con 
vencido democrata que, cm breve, vai 
deixaria suprema magistratura, deste 
Estndo, eniregando-a à competência 
não mea^»-' gaTrvntidora alo dt^tin-
cto republicano D e se ni o a r ̂  i do r Qh 

rie -do- rninistro -dos- iwt-morah 
es^fthgeiros que a Ilha fora 
oc<!upada pelo governo an-

não pelos1 inotívôs 
cupaçâc^de 1781, e 

por estar abandonada 
lo. Propo2 arbitta^ 

o, julgando ser a me-
luçâo ás dificuldades 
10 dizendo que quês-

posta de lado. Foi 

ves. Filho, uma das,glorias do nòss ) 
partid 1 » cujoî lalentos'e lealdade s:lo 
pre i ; uj.is recoohtici -los pela grande 
maioria do.̂  norte-rij-g.-an Jeunes. 

Deixando a administração, o exm. 
dr. Pedro V e . h ) deixa igu.dmentfî 
grava-Ja '•na conscienci t pubü :a a 
convicção de que o po-to em que o 
collocou a confiança de seos patrí-
cios jamais deixou de ser-íhe o 
exerexio árduo de um dever cívico, 
a pratica d ÊfeUj- mui a vex tr^ç üà 

escolhos, da penosa sciencu de 
governar e governar um povo que vi-
nhaxle entrât n*um regimen novo, 
desapparçlhado pa ra i s nor;n^s rc-
publicanas. 

Nilo è fastt û tarefa de agir par:i 
o bem n'uttMl epocha t!e transido, 
em que as praticas politicas « uzauças 
ofíiciaes, arraigadas no ^nimo do um 
povo tem de ser abolidas e reforim 
das com o estabelecimento de novas 
praxes e processos consoantes á es-

4 o ^yafetaou adopudo n'uni 
dado momento histórico da evoluç to 
social. , 

O usio do caxitnbo faz a bocc 1 tor-
ta, diz o provérbio. 

Queoa conhece a natureza huma-
na4 &abe quão fundas i m pres-
sões resultantes <Ie hábitos invetera-
dos, assim na ordem physica como 

Mesmo ao-i dotados das melhores 
condições de adaptação intel Icc-
tual e moral, as mudanças^ ainda que 
paru melhor, no* seus usos e cüstu 
me-, acarretam rfoffrimetkto nos pri-
meiros t<smpcs de sua nova vida, por 
uma especie de revolta intima, q* sâo 
a re^prdaçfo TTOSUlgtCA d'ft<|uillo a 
que se haviam habituado? c que 
sò se extingue com a comprelien&Ao 
exacta dà£ vàuttgeus advindas da 
mudança operadj^ 

Estas cjnsideraçOea che^Io nos a 
propósito para avili^rm^v « quanto 

j P i i . j L . - - i J I L E G Í V E L 
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i A . R E P U B L I C A 3 
de abnegação e esforço foi precisa a > 
Pr. Pedro Velho para vencer a ta-
ruí^ ingente que lhe coube de tor-
uar effertivo no coração popul r o 
sentimento acrysolado da grandeza 
da Republica» implantando nesta ̂ ar-
te do Brazil, na quadra inicial, o re-
gimen Republicano federativo, as-
segurado na carta constitucional de 
24 de Fevereiro. 

A sua acçào governativa desdo-
brou-se a um tempo calma, criterio-
sa e benefica em toda a esphera de 
suas attribuiçÕes. 

Cada aeto emanado de sua autori-
dade traz o cunho do mais accen 
tuado patriotismo. 

A ' grandesa admiravel de sua alma 
litnpida de abnegado democrata tem 
sabido alliar, com exemplar correc-
ção, a observancia das severas nor-
mas e deveres de seu alto cargo e a 
naturalidade despretenciosa dos espi 
ritos'superiores, sem outra preocupa-
ção que nâo sejain o bera da republi-
ca e o engrandecimento da terra natal 
—escopo único de sua vida publica. 

A honestidade mais inatacavel na 
direcção dos negocias do Estado é a 
regra invariavel de sua conducta go 
vernativa, de encontru à qual tem-se 
partido um» a um, os dentes felinos 
da sanha adversaria nos repetidos 
botes com que, por veses, o tem ten-
tado ferir. 

No fastígio da dupla posição de 
chefe do poder executivo e do grande 
partido republicano deste Estado 
tem-se revelado tão hábil politico 
quão competente administrador ; con-
seguindo, sob cu prestigio de sua di-
Têcçao; sa bí airrrrn , har.uio-

mesma intendcuciu, aquellas pessû \s 
que o desejnreir,. 

K' digno de ^ouvor mais ewe acto 
iW humanitário desinte'esse do dig-
.10 e illustrai! > clinico. 

nisar forças que pareciam hectero-
genias e inconciliáveis, com vanta-
gens provada» para o partido e visí-
vel satisfaçao dos interesses públi-
cos. 

Km que pesem estas verdades a 
adversários ihenos generosos e des-
peitados, que, escravisados a exi 
gencias de uma politicagem estreita e 
feróz, nao fazem de publico justiça 
aos actos do Dr, Pedro Velho, o cer-
to é que ellas existem no facto rncon 
testavel e notorio de go sarem esses 
mesmos que tanto mJsinao a sua ad-
ministração da mais ampla liberdade 
de manifestação do petisaméntp, d' 
onde resulta um dos maiores elogios 
para um governo democrático e to-
lerante;- -

a isso nos è grato assignalar> 

'Dr. * JuVtqueira Ayres 
Hoje deve chegar, a bordo do 

Olinda, conforme aanunciamos, o 
festejado tribuno, a quem os ^río-
grandesses confiadamente investiram 
do honroso mandato de seu repre-
sentante no .Congresso Federal, e 
que ãtti se horve-pot^^afieira- a tor-
nar-se benemertto-xf os^applauffls c do 
reconiiecimento dos seus dignos 
committentes > 

Ainda os indifferentes, mesmo osj 
gratuitos desaffectos, são obrigadas 
a confessar que a attitude do 
íllustrado representante, consUtüe 
justo desvanecimento para o Estado 
què tão acertadamente o elegeu, e 
sobre o qual hoje reflectem os ^ou-
ros por elle, alcançados na tribuna 
da Camara, onde a sua palavra, ou-
vidar to, foi. um 

Tendo de noticiar a excursão </ue fez 
o exm. ( }oí u rnado r du lista do a o ni u ni • 
cipio do Cear d-mirim, fazemos nossa a 
seguinte misniva, que d a/ti nos foi ob-
sequiosamente remettidil. 

Ceará-mirim, li) —2—96 
Para pessoalmente examinar o nos-

so grande valle assucareiro, e conhe-
cer a« causas determinantes das in 
nundayões de que aqui síío victimas 
os pljatitadores, o exm. governador 
do fcstado deu-nos a honra de vir 
ao Ceará-mirim, provando mais uma 
vez a solicitude patriótica coin que 
zela os interesses públicos. 

S. Exc. havia instantemente reconi-
mandado aos seos amigos que se ab 
stivessem de quaesquer manifestações 
á sua pessoa, por quanto, dispondo 
apenas de dous dias para* ultimar a 
sua excursão» desejava aproveitar to-
do o tempo em percorrer e estudar 
os serviços projectados. 

Não obstante, na tarde de domingo 
17, quando era esperado o dr. Pedro 
Velho, uma numerosa cavalgatá,com-
posta da commissão encarregada dos 
trabalhos, dos drs. Juiz de Direito e 
Promotor Publico da comarcâ e de 
muitos outros distinetos cidadãos a-
guardava S. Exc. no lugar "Raposa'' 
dirigindo se todos para o engenio do 
coronel Felismino Dantas, onde açvia 
pernoitar o illustre Governador, 
-do TrqttrtfHionnri" naualh^iv* a jpua 
Exm. familia da mais dcl&idí fVob-
sequiante gentileza em p^/»*rcíonar 
aos seos hospedes confortável e lhano 
tratamento. . 

Na seguinte manhã o dr. f%dro 
Velho iniciou a sua viagem de in-
specção ao Cearà-mirim,contornando 
o valle n'uma extensão de 8 a* 9 lé-
guas e examinando a enorme, bacia, 
impropriamente denominada I lkã, e 
cujo solo, uma vez effectuada a drai-
nagem de que carece, strá-p^r sua 
vastidão e uberdade, três oir^uatro 
vezes mais productivodo qúej£\,parte 
aproveitada do valle, tendo capaci-
dade econdicções para m^ía dúzia 
de usinas, com a inextimavej Tanta-' 
gem de prompto transporte,rmediait-
te o alargamento, relativamente fá-
cil» do canal de esgotos d^pue adi*, 
ante nos occuparemos. 

A Ilha é umpotasi, mas um potosi 
que enche d'aguas pelo inverno, j^m 
que essas aguas, pela obstrucção do 
mârigue contíguo» possam dar entra-
da no mar, seo natural destine^ 

Essa inundação não somente, pre 
judica aos agricultores margíiíÉBS da 
referida Ilha—qjie è uma veraadetfa 
depressão do solo—coma, fagcmjp re-
cuar ás sucessivas en™entes*qu|Kdes-
_cem du sertão, determina a estagna-
ção das: aguas, matando as plantações 

por assim'1'dizer pescando 0« nytdetros 
que obstr-ueni o canal ; r,de éada vez 
que aquellas brônzeas cabeçus emer-
giam á superfície, notava se o esforço 
victorioso e satisfeito com que' se a-
chavam empenhados na ardua e pe-
rigosa tarefa. 

Ao chegar o ^r. Pedro Velho ao lu-
gar do trabalho, foi vivamente ac~ 
clamado por aquelles proletários, em 
cuja alma ja não existe, como recur-
so ultimo, o êxodo para o extremo 
norte ; mas a doce miragem de 8Uas 
lavouras verdejantes no aconchego 
do lar. 

A honrada commissão, simultanea-
mente com a abertura do mangue, 
emprehendeu a desobsirucção de to-
dos os estuários por onde descem as 
chefes do sertão ; e não ha quem lhe 
recuse a homenagem do reconheci-
mento que lhe fica a dever a popula-
ção do município, como executora do 
grande melhoramento c?m que o dr. 
Pedro Velho acaba de dotar o Cea-
r^ mirim. 

Regressando dessa fatigante excur-
são, ao sol e á chuva, por uma tem-
peratura seuegalesca, respirando du* 
rante tres horas os miasmas nausean-
tes dos mangaes, recolheu se S. 
Exc. á residencia do coronel Felis-
mino, tocando, de passagem, no enge 
nho do coronel Marcello Barroca, cu-
ja familia, juntamente com S. S., a 
todos cumulou do mais captivante a 
colhimento. 

No dia seguinte, antes de recolher-
se á capital, S. Exc. percorreo uma 
grande extensão do canal denomina* 
do Bandeira, ouvindo os interessa-
dos e competentes sobre os reparos 
de que alli se faz mister ; e entrando 
tia cidade do Oarà-mirím tomou a 

dos mais fortes esteios da effeçtivida* a r i a d e m i l h a r ^ d T " 
de. do principio federativo e da ver- n 

dade do reginien. republicano. 
Apresentamos a S. Exc . os pro-

testos da nossa sincera estima $ 
admiração. ! N « ; 

l>r. Chaves Filho 
Blstamos ^»formados que, £ 0 cos-

teiro a sahir do Recife no día 26 do - " " » » M H W H f V J M V > * V * % > n i i u < 

Corrente,tegressar4 ao E&tadcL££sel naescavação^quê, apesar a 
__ ^ _ ^ ^ S M A & * J _ í _ • " *' 41 osso eminente amtgo. c 

Os republicanos rio-grandiínses 
que tão bem inspirados foram ao 
escolheKo pftfa sbccessor do Exm®. 
Dr. Pedro Velho, no proximo perío-
do p r ^p a r a m ao dis-
tineto correfigtonario, condigno aco-
lhimento, em *na yòíta a .esu Capi^ 
ta f r ondf, nomé ifai todo 
go^a, por ssco$ rèlevantea sisrviços, 
provada lealdade e exemplar corçec-
câo poiiticst. a maig justo e laureada 
reputação. ^ '" 

r\ n ^ Df. Coite 
Lima off«f5íCW j » » « o í a i w n i r ô « 

fcínten-
dencla Municipal, afim de yacclnar 
e revaccinar ao mtio dia das quar-
tas e sexlaft-IttnuK na secretaria da 

mesmo nos engenhos--sitos na- parte 
mais elevada. 

Os proprietários achavam-sá já num 
desanimo tal que muitos haviam re-
solvido o abandono de seosSting ; e 
os pequenos roceiro^ de 
mandioca e cereaes,^ £Ués 
quasi todos a emigírçã 
zonas. 

Faz pena ver um sem • nií, 
choupanas deshabitadas e 

raos 
Ama 

lo de 
ruínas» 

fazer 
itantes. 

A celebre Ilha é um verdadeiro la 
go : convinha, pois, urgentemente es-
gotaKa ; e é o que está A fazendo a 
commissão composta dos^coroneís 
Felismino Dantas, Francisdb Sobral 
e Marcello Barroca, cujo patriotismo 
e zelosa probidade são dignos dos 
mais encomiásticos louvores 

O dr. Pedro Velho q 
mesmo, observar o serviç 
ê. em uma pequena can 

casa do distineto dr. Meira e Sá, on-
de lhe foi offerecido e aos seos com-
panheiros de viagem um opíparo al-
moço, durante o qual o proverbial 
cavalheirismo daquelle illustre ma-
gistrado, realçado pela gentilissima 
bondade de sua exm. consorte, dei-
xou penhoradissimos os excursionis-
tas. 

A ' s duas horas da tarde, feitas as 
despedidas, S. Exc. voltou á capital 
"sendo acompanhado ^até—ama légua 
âa cidade por quási toSõs os cavalhei-
ros que constituíam a sua numerosa e 
brilhante comitiva. 

T e m , s i d o c o n s i d e r á v e l a 
a f f l u e n c i a d e m o ç o s q u e p ro -
c u r ã o m a t r i c u l a r a s © n o A -
t h e n e o . 

D e s d e s u a c r e a ç u ò , a i n d a 
n ã o t e v e a q u e l l e e&t^fe&leci-
m e n t o t ã o e l e v a d a 
l a ; o q u e p r ó v a % a s t f i t í t è q u e 
a z e l o s a e i n t e l l i g e t i t e d i r e c -
ç ã o d o i l l u s t r e d r . P i n t o d e 
A b r e o e s í á i ^ s ó n s ^ a j n ^ o o 
q u e "se afíguj-ava' j p v e r o s i -
m i l flnq ppqqmi i f t ta .c í—mpra-

l i s a r a i n s t r u c ç f i o p u b l i c a d o 
E s t a d o . " 

Nesta cn; ir.il, vindo da cidade de 
Macáuy a b r io do lieberibê% acha se 
o nosso illu^irado v correcto amigo 
Dr, Domingues Carneiro. 

Cumprimentamos afectuosamente 
o illustre cavalheiro. 

E D I T A E S ^ 
A l i b ' Ä N D E G Ä 

Por esta Inspecto-
ria so faz transcrevo]', 
para conheciaiento 
dos interessados, a 
Circular 11. 5 do Minis-
tério da Fazenda de 
18 de Janeiro findo, 
sobre o praso impro-
rogavael para o reco-
lhimento das estam-
pilhas do imposto do 
fumo, conforme abai-
xo se declara : 

Circular n, 5. Mi-
nistério dos Negócios 
da Fazenda—Rio de 
Janeiro, 13 de Janei-
ro de 3 89(1 

Afim de~ evitar re^ 

oito contos noventa e doufe, 
« ui tigo vinte da Lei nume-
ro trinta e cinco de quinze 
de Holeoibro de mil oito ceti-
tos noventa e trez, forftd 
sortiados e designados os ci-
dadãos seguintes : 1° José A-
lexandre Seabra de Mello, 
2° Joaquim Guilherme de 
Souza Cuidas, a Francisco 
Thomaz <le Oliveira Mello, 
4 Alfrêdo Augusto Perei-
ra, 5 Affonso Magahlães da 
Silva, tí Juvino Cesar Paes 
Barreto, 7 Joaquim Manoel 
Teixeira de Moura, 8 João 
Fideralino de Santiago, 9 
José Marques Avila, 10 Dou 
tor Antonio de Amorim Gar-
cia, U José Gervazio de A-
morim Garcia, 12 Antonio 
de Souza Ribeiro, 13 Pedro 
Juviniano de Araújo, 14 
Doutor José Paulo Antunes, 
15 Cosme Francisco Ribeiro 
de Almeida, 16 Jo^uim José 
Gomes, 17 Ali pio íWnandes 
Barros, 18 Joaquim Montei-
ro Filho, 19 Thoodozio Xa-
vier de Paiva, 20 Joaquim 
Francisco Moreira, 21 Fran-
cisco de S a l l e s da Silva Bar-
ros, 22 Doutor José (guilher-
m e d e S o u z a C a l d a s , 28 C a n -
dido José de Mello, 24 Joflo 
Duarte da S i l v a , 25 Joaquim 
D a m a s c e n o d e 

clamações quer da par-
te do commércio des-
ta Capital, quer da 
dos Estados, declaro 
aos srs. Chefes das 
Repartições subordi-
nadas~ã~este M inister-
rio que fica" marcado 
o praso improroga^el 
de trez mezes, á con-
tar da data da publi-
c^çãan desta Circular, 
pára** o recolliimentotó? ÍÕ8éB^rique _ 
dás - estampilhas do 
imposto do consumo 

no ; findo o qual 
mais 

ue , 

t e r ã o . _ _ E c á n í i i s c o n f c 

F ã í t t â ß Ä f e i e s A l -

ainda longe do ãeo term 
produsindo, entretanto, 
incalculáveis beneficio», 
•m mais de tres quartas 
terrenos innundados. a dra| 
t i feita. 

O canal é um serviço p 
mas é tamanho o interes 
todos almejam a gua abert 
venõôs qccasiãõ de verv auxiliando o 
trabalho, descalços« suare«fefecheÍos 
de lama, respirando raia&jj^rvarios 
piopiietarioD, hooatng ipdj 
e relativamente abastados 
trás vantagens alem da%e 
"yprcm oOçttrA míttm livtt 

Emquanto uma turma 
machados nbrla no 

D e p a l e i o a e s t a c i d a d e , 
c h e g o u d a V i l l a d e J a r d i m 
d e A u g i c o s o n o s s o p r e s t i -
moso a m i g o , M a j o r Manoel 
Rebouça& i c i e O l i v e i r a C a i ç a -
r a , c o m s u a e x m . eáJ>osa.~ 

Cu m p r i m e n t a m o l - o s . 

leira de trinta metro«» 
lhadore.«, mergultuiado, 

T i v e m o s a v i s i t a elo n o s s o 
c o r r e l i g i o n á r i o c a p i t ã o L a u -
r i n d o F r a n c e l i n o u e S o u x a e 
S i l v á , z é l oáo d e l e g a d o d e po-
l i c i a d o m u n i c í p i o % d e Cur -
r a e e N o v o s * é 

De passagem para o Recife, de-
oras entrT nòt 

ou-
inça tie 
rhftifl« ffî^'Vit 
s^senta o illustre Dr. H w á t í ò Maia, que ëin 

et*- MAmoti diiife^iuna importante $ m 
tn- preta exploradora de 

iam SauduDol-o. 
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ves. fy 

Alfandega do Hio Grande do Norte» 14 
de Fevereiro de I8Ô0. 

O inspector em'com missão, 
Joaquim PevegHno da Rocha Faguhäe*. 

C o p i a , — B d i t s ü b ^ O M a i o r 
Z o z i r r í o P l a t ã o o ê O l i v e i r a 
F e r n a n d e s , J ü i z d e D i r e i t o 
i n t e r i n o d a C o m a r c a d o l i a -
ta l d o E s t a d o d o R i o G r a n -
d e d o JSTnrte, e m v i r t u d e d a 
L e i F a ç o s a b e r a o s q u e o 

Sr e s e n t e e d i í a í v i^e j ín, q u e 
e s i g n o u o d í a d e z e s e i s d e 

M a r ç o v i n d o u r o d o c o r r e n t e 
a n n o , p e l a s d e z h o r a s d a 

C o r d i a e s s a u d a ç õ e s a o nos-
s o v e l h o " e d e d i c a d o a m i g o , 
£ a p i U a J í ) s é J u s t i n o d e - i — — y - , * — t 
l j v e i r a P i n t o , d i s t i n e t o T ^ p o a i i h ^ ; ! « ! « f t b i t r j i i m a poo [ g y j ^ 1 1 0 6 1 1 1 ^ ^ 6 1 ® m a f ô / ç n -
p u b l i c a n o , r ^ i d ^ t e n o C e ^ 
r á - m i r i n i . ^ 

s i l o o r d i n á r i a d o J u r j ^ q u e 
t r a b a l h a r á e m d i a s c o n s e c u -
t i v o s é q u e havJtodi? p r ö c e ^ 
d ídet a o s o ü j t i ß ' 
t á è o i t o f l ^ ï o & qx ie t e m 
d e s e r v i r n n % * e s m : i s e s são , 
e m n o n f b i n n i d a t l ^ J o s a r t í 

2 6 C a e t a n o J o s é P e r e i r a So l -
s p n a , 27 J o ã o B a p t i s t a d e 
A n d r a d e , 2 8 U r b a n o J o a -
q u i m d e L o y o l l a B a r a t a , 29 
F r a n c i s c o A n t u n e s d o s S a n -
tos , 30 A n t o n i o M a r q u e s d e 
O l i v e i r a , 31 U r b a n o d o s R é i s 
M e l l o , 32 C a p i t ã o Fe l i tope 
B e z e r r a C a v a l c a n t e , 33 J o s é 
E m i l i o P e r é i r a d e O l i v e i r a ^ 
34 A m é r i c o X a v i e r P e r e i r a 

B r i t o , 3õ L u c i o E l p i d i o 

m Pereira^ia i^qgo, 
Ez 
V 
C a r r i l h o d e V a s c o n è e H a s , 38 
A n t o n i o F e m a n d e é 

e a u i e l d e S o u z a S a n t ' I a g o , 
Ö o u t o r J o s é C a l i s t r a t o 

d á F o n s ê c a T inô f l ap^éâ 
Z a c h a r i a s V i d r a r d e 

M ^ l o , 4a J o s é F r a h c á s o o P e -
lo 

5 A v e l m c r P e r e i r a n i e 
.cellos, J 4 6 F r a n c i s c o 
p d e G ó i s , AT J b a -
o s é d o R ê g o B a r r o s , 

F r a n c i s c o H e r o n c i o d e 
A t o d o s o s q u a e s 

e i a c a d a u m d e p e r s i , b e m 
c ^ m o a t o d o s o s i n t e r e s s a d o s 
e m g e r a l s e c o n v i d a p a r a 
c o m p a r e c e r e m n a c a z a d a 

I n f é M e n c i a l k í u T i i c i p a r t f è ô t à 
c k i a d e , u a s a l a d a s sessões 

J u i y , t an tQ n o r e f e r i d o 
á p t e T i o r a s c o m o n o s m a i s 
tium s e g u i n t e s e m q u a n t o 
d u r a r a sa jB&o ,sobre a s p e n a s 
h H l i e i s e m l t a r e m — E p a r a 
q u e c h e g u e a n o t i c i a d e t o -
dos, m a n d e i p a s s a r o p r e s e n -
t e e d i t a l q u e s e r á l i d o e a f l i -

So s duzen to s e v i n t e sois^ 
u z e n t o s v i n t e R e t e . e d u z e n ' 

toa e v i n t e n i t o 

b l i c o s e p u b l i c a d o p e l a i m -
s a — U a d o e p a s s a d o n e s -
i d a d e d o N a t a l 15 d e 

f e v e r e i r o d e 1 8 9 6 — Ê u J o a ~ 
# d J o s é d e S a n t f A n n a M a -

, E s c r i v ã o d e J u r y o f i z 
V e r s u b s c r e v i » — Z o z i m o 

i t e ^ t ) l i v e i m F e r n a n ^ 
— C o n f o r m e o o r i g i n a l 
f è — C i d a d e d o u t a i 16 
e v e r e i r o d e m e n t o n u m e r o c e n t o e V f o t e 

d e M n t a e u m d e Janeiro (érevi e a s ^ g n e i . Q Eánorivão 
d e m i l o i t o " c e n t o s q u a r é t i t a Oto J i n y « , 
e d o n s , j d » Tifti n u m e r o ^ 
d e n o v e d e J u n h ö P t t e . 

! . 

H I m I M P * 
^ ^ _ : 

im José de Sa 
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Esta officina, achahdo-se hqje 

j 

uma 
caracteres e tendo alem 

A j *. 

machina e materiaes typography cos, 
America * 1-4' 

^ Relatorios de qualquer iiaturezà, 

i • 

cartas etc. etc. tëndo pana, 

/ "Esta mesma omcma enc 
bailios coloridos, ca 

y 
relativos SB alrte 

\\ 

dd typos d€ 
arrega-sei&e dar 
rtões 

memorandums, 
isiter ulma porção 

U * ' ! 

c t ^ l c l . 

cóm brevidade e nitidlez 
ões e todos- os servioos 

h* 

M 


